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E  esta  a  terceira  yes  que  tenho  a  honra  de  assistir  a  imtallorSo  de  ioà* 
loa  trabalhos,  de  fastejar  o  dia  do  reunião  dos  dignos  eleitos  da*  província 
que  administro,  na  grata  pursuasiio  do  que  elles  vem  em  moo  auxilio  pura 
combinarmos  nos  raeios  d8  melhorar  a  Borte  da  mesma,  dando-lhe  recur- 
■09  moraos  e  mntsriaes,  do  que  tanto  noiíessila. 

O  preceito  de  lai  qua  mo  impõe  a  obrigação  de  prestar-vos  contas  doa 
meo3  actos  o  das  medidas  por  mim  adoptadas  em  bem  da  província,  vai 
sor  cumprido  oo.n  toda  firmeza  e  loaldadí,  por  que  eu  conto  ser  nttendi- 
do  pãlos  espiriu»  rectos  e  calmos,  que  observão  a  marchados  negócios  pú- 
blicos, nSo,  atravez  do  estreito  e  turvo  prisma  do  interesse  individual,  ma» 
em  sua  face  commum  e  natural. 

U:n  juiz),  proferido  por  aquelLsé  o  que  mais  ambiciono  para  a  histeria 
de  minha  uiministraçâo  n'  esta  província,  bom  difficil  de  govornar-se  pela 
grande  distancia  que  a  separa  entre  centenas  de  legons  de  péssimos  caminhos 
da  capital  do  Império,  a  falta  que  sente  de  pessoal  habilitado,  sua  grandí 
extensão  de  território,  a  exiguidade  das  rendas,  a  pobreza  do  commercio,  o 
desanimo  da  lavoura,  etc. 

Attenda-se  para  tudo  isto,  reconheção-se  estas  causas  quasi  lodos  natu- 
raes,  e,  sobre  o  mais,  eu  serei  trauquillo,  por  que  tenho  a  consciência  doe 
nieos  actos. 

Não  vos  assusteis,  porem,  Senhores,  com  as  palavras  que  deixo  acima,  e, 
per-accidens,  descrevem  fielmente  a  posição  esquerda  que  a  provinda  oceupa 
na  senda  que conduz  ao  progresso 

Eleitos  d'  esta  província,  investidos  do  mandato  de  trabalhar  pela  prospe- 
ridade e  engrandecimento  da  mesma,  deveis  ter  diante  dos  olhus  aqnellai 
Causas  que  dssculpão  minhas  falias,  e  carecem  de  ser  estudadas  por  vós  pa- 
ia que  se  áttenúera  no  que  for  possivel,  abrindo  franca  paisagem  ao  heróico 
iriovimento  que  a  província  precisa  fazer  para  acompanhar  suas  irmãs,  qu» 
ja  marchão  perfeitamente  na  vanguarda  da  civilisação. 

Si  pode-se  fazer  ern  bem  da  província  qualquer  estudo  ou  serviço,  qu* 
íénhá  escapado  ás  minhas  vistas,  tomai  a  iniciativa  que  vos  compele,  in  licai-o, 
que  eu  serei  prompto  em  adoptal-o,  fazel-o  executar  com  toda  sinceridade  • 
dedicação  que  fôr  mistér. 

Si.  áo  ontrario,  é  natural  a  marcha  quô  a  província  tem  recebido  á  im- 
pulso meo,  continuai  a  prestar-me  vosso  apoio,  pois  são  sinceros  os  desejo* 
que  nutro  de  melhorar  lhe  as  condições,  de  fazei  a  caminhar  segundo  anidéaa 
do  século,  que  reclamão  tranquillidade,  seguraria  individual,  instrucção  pa- 
Ta  o  povo,  melhoramentos  materiaes,  economia  na  distribuição  das  renda* 
publicas,  emfim,  a  maior  som  ma  de  felicidade  possivel  para  aquelles  que  s* 
deixão  governar  neste  presuposto. 

FAMÍLIA  IMPERIAL. 

A  Divina  Providencia,  de  quem  depende  a  sorte  das  nações,  tem  pèrmittid# 
que  a  saud9  do  nosso  Augusto  Sob?rano  e  familia  Imperial  seja  conform* 
•os  nossos  votos,  isto  é%  inalterável. 

Entretanto,  um  triste  acontecimento,  a  morto  de  Sua  Magestade  a  Im- 
peratriz, viuva,  do  Brazil,  Duqueza  ds  Bragança,  Augusta  Madrasta  de  Sua 
Magsstade  o  Imparador,  que  teve  lugar  no  dia  26  de  Janeiro  ultimo,  em 
Portugal,  veio  nvigonr-lhas  o  coração,  o  entristecer  o  Paiz  inteiro,  .  qua 
tanto  sabia  reverenciar  as  virtudes  da  Digna  Consorte  do  Fundador  do 
Império. 

Sua  Magestade  o  Imperador,  em  demonstração  de  seo  justo  sentimento, 
por  tão  infausta  nolicia,  declarou  tomar  luto  com  sua  Còrte,  por  espaço 
de  sais  raezes,  sendo  tres  pesado  o  tres  alliviado. 

Esia  província,  firme  nas  suas  crenças  e  certa  do  que  se  deve  ás  s&bias 
instituições  que  nos  regem,  não  perdeo"  a  occasião  de  dar  mais. uma  prova 
de  sua  perfeita  alhesão  ao  Throno,  mandando  suflragar  com  n  maior  so- 
lemnidadejque,  n'este  gonero,  Goyaz  tem  presenciado,  a  Alma  virtuosa,  qus 
-ora  habita  nos  Céus. 

Sejfuirara  para  Europa  no  dia  18  de  Abril,  á  bordo  do  vapor  Girondc% 


na- 


fta ATI07R  Imperial  a  Soronissima  Princesa  D.  I/abol  o  *co  Augusto  Esposo, 
esta  íftuo  vai  procurar  romodio  o  alterais  quo  preBonlon.oi.ta  aoflro  em  su» 

Pl'CFa«U^ntos  votos  pela  feliz  viagem  tio  Uo  caros  o  opporançosos 
JffiKÍ  do  Th»So  Brazileíro,  o,  paro  quo  *^J>"$  ÍS'\t 
Jicençado  18  mezes  que  lhes  foi  outorgada,  para  o  sino  da  latriu,  que 

tanto  subo  o  dovo  ostimol-os. 

•   ELEIÇÃO  DE  ELEITORES. 

Havendo  por  bom  Sua  Molestado  o  Imperador,  por  decretos  no.  4:906 
e  4960  de  22  de  Moio  do  anno  findo,  dissolver  a  camará  dos  Srs.  deputados 
e  convocar  out.a  o  a  nova  aneuibléa  geral  pai»  o  dia  1.-  de  Dezembro 
do  mesmo  atino,  segundo  fm-me  communicado  por  aviso  do  ministério  do 
Império  do  24  d'aquelle  mez,  quo  marcou  o  dia  18  de  Agosto  para  ter 
lugar  om  todo  o  Império  a  eleição  de  eleitores  ei  dos  deputados,  trinta 
dias  depois;  em  25  ria  Junho  seguinte  expedi  terminantes  ordens  as  camarás 
municipaes  da  província,  enviando-lhes  por  copia  o  citado  aviso  e  exem- 
plares impressos  das  leis  e  instrucções  que  regulao  a*  eleições,  para  que 
immediatament0.se  dirigissem  aos  juizes  de  paz  respectivos,  afim  de  sereia 
cumpridas  as  determinações  acima. 

Expedindo  taes  ordens,  recommendava  ao  mesmo  tempo  ás  divisas  autori- 
dades e  outros  funccionarios  públicos  a  maior  abstenção  no  pleito  eleitoral, ;pa- 
ra  que  se  pudesse  dar  toda  liberdade  na  votação,  como  tanto  desejava  e  exigia 

o  governo  gemi.  ,  ,  .  _  - 

O  grandioso  pensamen  to  do  governo,  esforeando-se  para  que  n  eleição  fosse  a 
manifestação  livre  e  calma  do  Paiz,  consultado  extraordinariamente,  encontrou 
a  melhor  'execução  n'esta  provincia,  como  provão  os  factos,  pois  nao  ha  idéa 
de  outra  qualquer  que  corresse  mais  livre,  e  desassombrada,  sem  o  menor  rao- 
vimsnto  do  forca,  sam  urna  dimisaão  ou  suspensão. 

A  eleiíão  geral 'leve  lugar  em  toda  a  província  nos  dias  marcados  e  correo 
regularmente;  tendo-se.  apenas  dado  uma  duplicata  de  eleição  primaria  na  pa- 
rochia  da  Conceição,  a  qual  foi  presidida  pelo  f  juiz  de  paz  da  localidade. 

A  camará  municipal  da  capital  por  officio  de  17  de  Outubro  do  anno  passa- 
do consultou-me  se  devia  proceder  n'aquelle  dia— o  marcado  por  lei— á  apu- 
ração geral  dos  votos  para  deputados  á  assembléa  geial  por  esta  província,  vis. 
to  *  ainda  faltarem  as  authenticas  dos  collegios  de  Porto  imperial  e  Boavistt- 
Respondi  na  mesma  data,  que  entendia  poder-se  proceder  á  apuração  geral, 
de  que  se  tratava,  pois  que  os  dous  collegics,  quo  faltavão,  representando  o 
numero  de  trinta  volos,  não  influião  no  resultado  da  eleição,  única  hypothese 
•que  é  prevenida  e  exclue  a  ajruracão  pelos  avisos  n.  2fl  de  9  de  Fevereiro  de 
1848,  n.  466  de  24  de  Outubro  de  1860,  n.  222  de  20  de  Maio  de  1861  e  n. 
419  de  6  de  Setembro  de  1862. 

Procedendo  a  camará  n  aquelle  dia  &  referida  apuração,  «nviou  a  presidên- 
cia com  officio  d'essa  data  copia  da  acta  da  mesma,  participaudo  ter  feito  igual 
iremessa  aos  deputados  eleitos  os  Srs  conselheiro  João  Cardoso  de  Menezes  8 
:Souza  e  Dr.  Alfredo  d'Escragnol!e  Taunay. 

Em  20  de  Novembro  enviuu-me  ainda  a  camará  o  resultado  final  da  apura- 
ção, a  que  então  procedeo  de  novo  para  incluir  o  resultado  dos  collegios  de 
Torto  Imperial  e  Boavista,  que  havia  recebido  e  apurado 

Por  aviso  do  ministério  do  império  sob  n.'  5406  de  18  de  Dezembro  do  an- 
no passado  foi-mo  enviado  o  parecer  3 pprovado  pela  camará  dos  Srs.  deputa- 
dos considerando  validas  as  eleições  primarias  e  secundarias  de  diversas  paro- 

•  «chias  d'esta  provincia;  nullas  as  primarias  de  S.  Theodoro  de  Nova  Roma  e 
■de  S.  Maria  de  Taguatinea  ea  duplicata  da  Conceição;  reconhecendo  depu  • 
tados  á  assembléa  geral  aquelles  cidadãos  eleitos,  o  exigindo  as  actas  das  elei- 
ções primarias  de  algumas  parochias,  e  primarias  e  secundarias  das  que  cons- 

•  tituem  os  collegios  de  Porto  Imperial  e  Boavista. 

Quando  recebi  aquelle  aviso,  algumas  das  ditas  actas  havião  sido  envia- 
das e  as  outras  por  mim  exigidas  para  esse  fim. 

Em  aviso  do  mesmo  ministério  sob  n.  484  de  10  de  Fevereiro  do  corrente 
■anno  foi-me  ainda  commumeada  a  approvação  das  eleições  primarias  de  mais 
•ahnimas  parochias  e  reconhecidos  os  poderes  dos  respectivos  eleitores. 

°De  todas  as  eleições  parochiaes  da  provincia,  salvo  as  de  S.  Theodoro  de  No- 
ta Roma  e  S.  Maria  de  Tagualinga,  que  como  di!o  fica,  forão  annulladas,  só 
faltào  ser  approvadas  as  do  Rio  Claro,  Campinas,  Pouso  Alto  e  S  Rita  do  Pa- 
ffauahyba,  cujas  aotuá  enviei  ao  sou  destino;  e  as  dc  Torres  do  Hio  Bonito, 


Cri  A  M» o  Bo»»,  <*•,        to  *«  """10  '«''• 

to,  ahirlA  não  rocabi.  n.n  nii.     .    ,1ft  ir  do  Dawmbro,  poroctode 

\u  abaervinola  do  lupra  mencionado  a  «  ^Jesovdon9  fraque  no 
10  do  Fevereiro  do  corrente  a.mo,  oxpadi  o  *  con on»om  B  i  pwMaa 

dia  fb  da  Mato  próximo  passado  se .procedes  s  A no  o  eu»  ^ 
d  S  Maita  de  Taguolinga  ode  »■  ^-to"  <>•  ^uniquei  h  cornara  d* 

ttlu  à  sob  a  p 

cia  do  4'  juiz  de  paz. 

T5LEIÇÕES  PARA.  \EftEADORES  E  JUIZES  DE  PAZ. 

ra  conformidade  com  a.let  n.  »  f  «  *Jfí5a  - 

Jíffl-TíSÍ^  dasquaeshaoquepa. 

S0TVndfo-  cidadã  Alvaro  ^is^ 
repres3iua«ão  e  iocumentos  contra  o  eJ ™diz  praticadas  na  dita 
Scliial  Tia  villa  Formosa,  palas. «"^^J^m*,  P»r  oficio  de  5 
2Íc*>,  afim  de.  poder  formar  ju«o  segu  o  ^  ga'  W  w ^  d„  ^ 

ração  dos  votos  da  dita  eleição.  por  officio  de  9  de 

Uacebidos  esses  papeia,  quem 9  «^^«X  irregularidades  nas 
Joeiro  d  este  anno bem  ^^^^.S  vierão  por  copia  j.nia» 
eleicõas  das  freguez as  de  S>.  ttoza  e ;»»    j        Fevereiro  dirigi-me  ao 

•*£  9  6=  No.en.tro  d.  .812  a  ^  "Sf^dKÍTSlíí 

fapmíu  communUou-me .que  **■  ^"-S,?»..  .  Sa- 
do daeebiçSei  dei  de  ™*  fflCii»*  «H*  **' 
„  Rosa,  deliberara  «meão,  a  =* ;  e  q»e  1*»»»$» 


trazer  ao  conhecimento 
posse  aos  cidadãos  que 


asma  camará  em  sessão  ew»"'^»';  -  «Ugavaadar 
da  presidência  essa  occurreacia;  e  que  ««Jjw 
pela  votação  d'aquelle  município  erao  wreado 

rCSFoi  respondido  por  orneio  de  9  de  T>™^B$*  ^S^Z 
vereaàoJos  cidadãos  mais  votados ^ff  de  Plí»  e  Santa 

mencionada  villa,  v.sto  como                das  aliás  que  quanto 

Rosa  podifto  da-  resultado  muito  diverso  e  q         i  djjg  ^ 

antes,  a  dita  camará  exigisse  dos ,  ju »« de  pa  p  re8pectiva,  e, 

rochiaes  das  referidas  ftegueziaa  w    vros  daS  8Ct  s  »  fl 

procedendo  á  apuração  geral,  e^edSnen^et°aSnto  P a  actual  em  exer- 
Lse  po339  á  nova  camará;  c™ 

2  M  «SI?  í  "  íe  1860,  540  de  19  de 

Novembro  de  1861.  „„m„.»  nnr  nffirin  de  iauaJ  data,  que 

Outro  sim,  participando  a  mesma  camará  P"  ™™  <±\  districto  de 

havendo  comparecido  P»«  ■  biveSvoto  quatro  cidadõa,  dous 

Mestre  d' Armas  somente  dous ^f^™*^  0u  se  proceder  a  neva 
cada  um,  e  conniltando  se  dev  a  dar  posse  a  e     ,  achan^  quaiífieadoí 

cieiro;  respondi  por  olíicic »  de ,10 <to  U  .em  ro  q  ^  tó 

no  districto  de  Mestre  d  ArmanstfnámySo  cmadâos,  nâo  podia,  conforme 
dous,  qna  votarão  unanimemente em  quat ro  1   ^  lg6|  Mr 

o  aviso  do  ministério  do  Império  n.  63  de  ^  8buebmctt5d8  a  apre- 

considerada  valida  seme  aante  ^  ^     ,  ^  L 

ciaçao  do  Governo  impenai,  i  ju  autheniicaa  das  rwpec- 


— 18  g  (g  ~ 

nflo  doase  posse  aquollos  cidadfloa  votado*,  continuando  aluis  em  exorciciò 
o*  ,|UM3*  do  ipii/.  do  prosonlo  quatriennio,  como  vQooroineiidíio  diversas  doci- 
iOos  ao  governo, 

JUNTAS  DE  QUALIFICAÇÃO. 

Por  aviso  do  ministério  do  imporio  do  1 4  do  Novembro  do  anno  passado 
foi-mo  doclarndo  quo,  com  qunnio  determine  o  artigo  2  0  do  decreto  n.  1812 
de.. 83  do  Agonio  do  1856  qual  o  .  mo  lo  por  quo  tn  organizo  ns  juntas  do 
qualificado  do  vol»it)l;s  quando  nao  existem  eleitores  reconhecidos,  podendo, 
todavia,  acontocr  quo  na  época  do  rouniao  das  mesmas  em  o  coi-reule  anno 
•estivessem  approvn  ias  pola  Camara  dos  S  s,  Deputados  us  eleitos  quo 
huviuo  tido  lugar  em  18  da  Agosto,  e  convindo  prjvenir  as  duvidai  que  po- 
aDíseni  ser  suscitadas  a  respeito  dos  ebitores  tjue  devtoo  sor  convocados 
paw  organisução  das  mesmas  junias  na  3.'  Dominga  do  mi  de  Janeiro  do 
corrente  anuo,  cumpria  que  fossem  adiadas  as  suas  reuniões  nessas  puro- 
cluas  ató  ha-ver  conhecimeoto  ofíicial  da  apnrova;Qo  do  mencionada  eleição 
'de Agosto  pola  Camara  dus  Srs.  Deputados.' 

iodas  as  pwiocliias  da  província  achuvão-se  nas  condições  previstas  pelo 
'Citado  aviso;  pslo  que.  em  30  de  Janeiro  do  vigente,  expedi  as  necessárias 
'ord  ms  á  suo  fiel  observância. 

í-jualmente,  tendo,  como  vos  disse,  recebido  commun içarão  da  appro- 
'vaçâo  das  eleições  das  porochias  da  província,  excepto  das  do  Rio  Claro, 
Campinas,  Pouju  Alto,  Santa  Ritla  do  Paranaíiyba,  Rio  'Bonito  Orixás,  Teixo 
e)  Poáyis.a;  no  dia  25  de  Abril  ultimo  expedi  lambem  ordens  para  que 
'Oaquellas  .parochias  tivessem  lugar  as  reuniões  ■adiadas  pelo  aviso  oilado. 

•PAROCHIA  NOVA, 

Tendo  sido  o  território  da  porochia  ta  N.  Senhoril  lio  Rosario,  instállada 
'em  o  l:»  de  Joneiro  do  1871,  desmembrado  do  do  SanfAnna  d'es(a  capital, 
que  dava  treze  eleitores  e  tinha  qualificados  no  anno  da  1870  quatrocentos 
e  setenta  e  sele  votantes,  sendo  303  residentes  no  território  com  que  licou 
xsta  o  174  no  de  que  se  formou  aquella  pnrochia;  de  conformidade  com 
o  disposto  no  paragrapho  11  do  arligo  1.»  do  decreto  n.  l:t)82  de  18  da 
Agosto  de  1860  e  >uos  avisos  do  ministério  do  Império  ri.  184  de  3  de 
Abril  do  <rnesmo  atino,  com  referencia  ao  de  n.  139  de  18  de  Junho  do 
e  n  452  de  19  de  Outubro- da  1860,  por  selo  também  de  27  de  Ju. 
mio  froximo  passado  foi  fixado  o  n.  de  nove  eleitores  para  a  parochia  de 
Juni  Anna,  e  o  de  quatro  para  a  do  Rosario,  expediado-se  as  necessárias  or- 
dens o  «omniunicacóes  á  respeilo. 

GREAÇAO  DE  VILLAS. 

A  Resolução  ii.  488  de  20  de  Junho  de  1872  reslabeleeeo  a  Villa  do 
4'orte  suppnmida  pela  de  ti.  456  de  30  de  Setembro  de  1870,  pelo  que  em 
•8cto  de  2  de  Janeiro  d'est3  anno  expedi  as  ordens  necessárias  para  se  pro- 
'íwi  j  Vl  f  °  do  vereadores  Pa|a  a  Camara  respectiva  e  marquei  o  dia 
2Ude  Abril  para  n'elle  ter  lugar  a  dita  eleição,  enviando  copia  do  mesmo  ' 
•ícto  á  Camara  de  Cavalcante,  paro  os  devidos  etfeitos. 

A  Camara  Municipal  de  S.  Maria  de  Taguatinga,  eleita  a  21  de  Abril  do 
anno  próximo  passado,  conforme  as  ordens  expedidas,  e  de  que  vos  faltei  no 
mes.no  anno,  tomou  posse  a  8  de  Junho  seguinte. 

POLICIA. 

'  Conservou-se  á  fronte  da  administrado  policial  da  província  o  distincto  o 
honeslo  Juiz  de  Direito  br.  Bacharel  Joaquim  Felix  de  Souza,  que  roe  apre- 
sontou  o  relatório  á  este  annexo  dos  njgocios  que  passaram  por  sua  reparti- 
ção e  morlo  por  que  foram  resolvidos.  1 

Actualmente  a  província  está  divi  lida  em  2»  delegacias  e  57  subdelegadas. 

O  pessoal  d  estas  soffrèo  algumus  alterações,  por  causas  naluraes,  dando  se 
vinte  e  nova  exoneradas,  qua*.  todas  á  pedMo  Para  preenchimento  das  va- 
gas doadas  e  doutras  que  existião  anteriormente,  foram  propostas  o  feitas 
68  nomeaç  m,  pore:n  *.mda  se  notam  no  quadro  48  vagas,  cujo  preenchi- 
mento depenle  de  informares  esperadas  pelo  dito  Sr.  Bacharel  Chefe  de 
l  oiicia. 


A.»  twmíaçôo»  para  os  cargos  policmes  na  província,  onde  falta  pessoal  ê 
inao  !ui  gosto  por  sorvido  nenhum  que  não  seja  remunerado,  doinpro  derata 
custo,  o,  presentemente,  a  reforma  judiciaria,  limitando  as  attvibniçties  po- 
liciacs,  augmentou  as  diffículiindos,  tia  modo  que  dia  vira  em  que  se  torne 
precisa  uma  providencia  qualquer  pura  o  caso. 

O  mencionado  Sr.  Bachurol  Chefe  de  Policia  esteve  no  gozo  de  uma  li- 
cença do  trinta  dias  com  ordenado,  para  tratar  de  sua  saúde,  a  qual  fora  por 
mim  concedida,  de  19  do  Janeiro  á  19  de  Fevereiro  do  corrente  anno;  e 
foi  substituído  em  snu  impedimento  pelo  Juiz  de  Direito  da  comarca  da  ca- 
pital, Sr.  Bacharel  Joronymo  Josó  da  Campos  Ourado  Fleury. 

Quanto  ao  mais  (Posta  epigrupho,  reliro-mo  ao  annexo  citado,  mesmo  pof 
que  lem  de  ser  impresso. 

TRANQUILLIDADE  PUBLICA.  E  SEGURANÇA  INDIVIDUAL. 

A  província  goza  da  maior  tranquillidade,  dando  mostras  de  que,  entra 
suas  irmâns,  naulmma  a  excede  em  amôr  aos  principio»  de  ordem. 

Os  períodos  eWtoraus,  que  «3o  sempre  tam  falaes  è  outras  províncias,  pas- 
saram aqui  no  meio  de  completa  calma,  e,  apanas  acompanhados  de  um  ou 
outro  facto  singular  o  isolado,  próprio  dos  traquejOs  que  são  postos  em  pra- 
tica por  aqualles  que  tomam  parle  no  pleito. 

Do  relatório  do  digno  magistrado  a  que  me  refiro,  conhece-se  que  foram, 
commattidos  na  província  do  1.»  de  Junho  do  auno  passado  até  19  de  Abril 
do  corrente,  os  seguintes  crimes: 

Homi  índios   14 

Ferimentos  e  ofíansas  phisicas  8 

Ameaças   I 

Furtos   3 

-Roubos  .  .  .  •:  .  •.  ...  .  .  .  3 

•30 

Àdmittila  mes  no  quilquer  inexactidão,  qus  deve  'haver  na  estatistici 
por  falta  de  providencia*  de  algumas  autoridades  policiaes  na  occasiSo  dos 
acontecimentos,  ou  de  communicaçâo  á  repartição  da  policia,  ainda  assim 
não  é  desanimador  o  estado  de  segurança  individual  nesta  província  de  la* 
raanho  território. 

De  sua  compararão  com  a  do  anno  anterior  vê-se  que  houve  uma  dimi- 
nui ;âo  de  mais  de  matade. 

Se  a  quizermos  comparar  com  a  de  outras  províncias  de  território  consi- 
deravelmente menor  e  população  igual,  recolheremos  um  resultado  todo  van- 
tajoso, e  capax,  de  contestai  juiio  que  muitos  ainda  formam  dos  habito* 
d'esta  província  mal  conhecida. 

ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA. 

A  lei  de  reforma  judiciaria  tem  encontrado  alguns  embaraços  em  sua  sp- 
plica^So,  como  é  natural  á  toda  reforma,  porem,  não  de  naturesa  grave,  e  que 
possa  haver  causado  qualquer  transtorno  na  marcha  regular  dos  negócios  ju- 
diciários. 

Não  me  consta  na  província  nenhum  facto  que  contrarie  a  proposição  emet- 
tida,  ou,  deixe-se  concluir  que  a  administração  dá  justiça  não  satisfaz  os  inte- 
resses e  aspirações  dos  habitantes  d'esta  parte  do  império. 

Por  aviso  do  ministério  da  justiça  de  17  de  Abril  do  anno  passado  foi  ap- 
provado  o  acto  da  presidência  de  28  de  Fevereiro  do  mesmo  anno,  que  desig- 
nou as  cidades  e  villas  que  devem  servir  de  cabeças  de  comarca  para  resi- 
dência dos  juizes  de  direito. 

Por  actos  do  23  de  Outubro  também  d'aquella  anno  creou-se  termo  em  villa 
Bella  de  Morrinlios,  subdividio-se  o  dito  termo  em  districtos  especiaès;  nome- 
ou-se  os  suppbntes  do  respectivo  juiz  municipal  e  alterou-se  a  subdivisão  dos 
districtos  do  de  S  Cruz,  como  convinha. 

Por  actos  de  24  do  mesmo  mez  e  de  4  de  Novembro  forão  approvadas  as 
subdivisões  feitas,  por  nutorisação  da  presidência,  pelas  camarás  municipaesda 
Palma  e  de  Boavista,  dos  respectivos  termos  em  districtos  especiaès. 

Por  acto  do  27  do  mesmo  mez  forâo  designados  os  termos  em  que  devem 
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districtos  «3peciaes  do  termo  de  &.  wuz,  ium 

torização  d»  presidência,  j-.!---.!,.  fl  ordem  em  que  devem  ser  swbs- 

^rSliKS^Í 8Í«Í  P-Lia  »m  o  corre», 

Mewl»  •       do  i'0'tó.  V*  **°  J« <j>  Dr.  iii»  de  direito  da  co- 
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'tSrSo  fií  W  ;.rKní"ê-Mda  a  condoo  d»  W,  ™„do- 
«e  aUi  íôro  «ivil.  JU]ZEg  DE  DIRElT0. 

provincial  de  M  de  Julho  ~  «J™  £        j  -    das  Almas,  Rio  Verde,  Rio 
SC£  ^ÍST!!*^.  l7era.ri*,  Ca.a,-.,  Bio  Pa- 

"faTíS  %StâEZ^r*^*>  do  di.o  d, 

A  do  Kio  verue  roi  •>  corrente-  datas  em  que  s>o  completarão  as 

•1\\Mto%S  W  foi  insulada;  e  as  do  Rio  Maranhão  e  da  Palma 

".^•oWSSto-SS.  STSS-do  Per  decreto  de  30  de  Abril  do  an- 
# ,     i  r  Í1  ; nii loi»  da  úrovmcia  de  Mallo  Grosso  o  bacharel  Jose  Mar- 
ão JndocViefe  ^^TxfJTu  ™ ra  juiz  de  direito  d*essa  comarca,  fo». por 
Bellino  de  Ledo  ^W^j^  0  bacbave,  joaquini  Canuto  de 

decreto  da  mesma  da  a  »J°e^       «  d  f .  3eclarado  por  ou. 

Figueredo  decret >e te  ^«^"X,  que  o  nomeou  para  a  comarca  dc 
tro  de   8  de  Setembro  d  mes ™  "»M^J  na  raeSjma  da!il  nomeafJo  para 
■  SSS^aaHotta  de  Azevedo  Corrêa,  que  ain- 

àaplLl-Tbacharel  írajauo  Viriato  de  Medeiros  que  havia  sido  nomea- 
do nara «ia  comarca,  foi,  por  decreto  de  1  de  Setembro  do  anno  pro- 
ThnõZSS  nomeado  para  o  lugar  de  aud  tor  de  guerra  na  província  do 
•5»  áSSe  d Su  seído  nomeído  para  subsolo,  por  decreto  de  18  do 
"esmò  me  e "nnoo  bacharel  Hdellonso  de  Andrade  e  Mello  que  nao  ace.- 
Su  a  nomearão,  corno  declarou  o  decreto  de  4  de  Janeiro  deste  armo.  e 
Íor  U  e™  à  nomeado  pelo  de  11  do  referido  mez  o  bacharel  José  Augus- 
to do  Nascimento  Pereira,  que  ainda  não  tomou  posso. 

Posse -Po  decreto  de  13  de  Novembro  do  anno  passado  fo,  nomeado 
o  bacharel  Jenmymo  Martins  d'  Almeida  para  o  lugar  de  juiz  de  direito  desta 
comarca  o  qual  ainda  rão  prestou  juramento. 

X  éonirf  -  Havendo  s,do  removido  por  decreto  de  30  de  Abril  do 
«tino  find rpara  a  comarca  da  Faxina,  na  província  de  S  Paulo,  o  bacha- 
rel Antonio  José  da  Veiga  Cabral,  juiz  de  direito  nomeado  para  esta  co- 
inarca  foi  nor  decreto  de  22  da  Maio  do  mesmo  anno,  nomeado  o  bacharel 
A  toio  Alfonso  de  Aguiar  Witaker,  que  piesh.0  juramento  a  28  Je  Agasto 
é  entróu  em  exercicio  a  5  de  Outubro  do  referido  anno,  ficando  Bem  effei- 
toa  sua  nomearão  anterior  para  a  comarca  do  Rio  Paraná. 

■Rio  -  Paraná.  —  Para  esta  comarca  foi  nomeado  por  decreto  de   19  de 
•Juriho  o  bacharel  Antonio  Felix  de  Bulhões  Jardim,  que  prestou  juramen- 
to •  16  de  Agosto  e  e-iltou  em  exercício  a  15  de  Outubro  do  anno  findo. 
'  Bàn-visia  -0;  bacharel  Aristides  Jose"  Leão,  nomeado  juiz  de  direito  para 
'  esta  comarca,'  foi  removido  por  decreto  dc  30  do  Abril  do  anno  passado  para 


n  da  Palmoira  do^  Índios,  nu  província  tUiR  Alagoas;  sondo  nomrnrlo  p<$ 
dticroto  da  mcsmn  dnln  pura  f*u bstituil-o  o  lincharei  Manoel'  d'  Azcwdo  Mwí- 
loiro,  (|uo  pivatou  jurn.nimio  u  11  do  Sotumbro  o  entrou  uni  exercício  a  9 
do  Novembro  do  roforidj  anuo. 

Rio  Verde.  —  O  juiz,  do  dirmto  nomeado  para  ostn  comarca  Imehurol 
Virgilio  Alvos  do  Linu  Gordilho  prestou  jurn monto  por  sou  proounulor  >t 
13  ib  Julho  do  antiu  passado;  porém  nfiu  ontrou  em  oxorcicio,  por  ter  sido 
removido  por  docivlo  do  7  do  Agosto  do  dito  unno  pura  a  do  Turyiutu,  na 
província  do  Mnr.inhà",  sondo  nomeado  cm  subtílituiçào  por  decreto  da  mes- 
ma datil,  o  buuhnrel  Klius  Jose  Pedrosa  Filho,  qim 'prestou  juramento  «  27 
de  Setembro  e  entrou  em  oxorcicio  a  13  do  Novembro  do  nnno  passado. 

Imperatriz.  —  Foi  nomeado  para  esta  nova  comarca  por  decreto  do  25 
do  Setembro  do  nnno  (lulu  u  bacharel  Coriolano  Auguro  do  Loyola,  que 
prpstou  juram  Mito  a  2!)  do  Do/.embro  do  dito  anno  o  eulrou  cm  exercício 
a  15  de  Janeiro  do  corrento. 

Alguns  dos  magistrados  dus  comarcas  referidas  tiverão  necessidade  de  li- 
cenças, qus  forao  por  mim  concedidas,  nos  seguintes  termos: 

líma  dó  quinze  dms  no  juiz  de  direito  da  capital  bacharel  Joronymo  José 
de  Campos  Curado  Flaory,  para  trotar  de  sua  saúdo,  da  qual  gozou  de  5 
a  1 9  da  Janeiro  d'  este  anuo. 

Do  30  dias  concedida  para  o  mesmo  fim  ao  juiz  de  direito  do  Pio  das 
Aluíeis  bacbarjl  Bènèdicte  1'Vlix  de  Souza,  á  saber:  de  15  dias,  a  C  de  No- 
vembro do  anuo  lindo,  da  qual  gozou  d 3  18  de  Novembro  a  2  de  Dezembro; 
e  de  outros  15  dias,  a  19  de  Fevereiro  ultimo,  da  qual  começou  a  go^ar 
a  4  de  Março,  re:usuminJo  a  jurisdicção  a  11)  do  mesmo  me'/. 

Por  15  dias,  tau.b.un  para  tratar  d  ■  'sua  saúde,  concedida  a  28  de  Janeiro  d'cs- 
te  anno,  ao  bacharel  Antonio  Alfonso  de  Aguiar  "Yntaker,  juiz  de  direito 
da  comarca  do  Hio  Corumbá,  que  cnlroit  no  goso  delia  á  22  de  Abril. 

De  3  me;es,  para  o  mesmo  rim,  concedida -a  3  de  Fevereiro  d' este  anno 
ao  juiz  de  diroito  da  comarca  da  Boa-vistà  bacharel  Manoel  d'Azevedò 
Monteiro. 

JUJZES  Ml?XICIPAE8-. 

•Na  província  ha  21  'termos,  com  os  dous  'uílimámetitè  creados  por  'actos  dà 
23  de  Outubro  e  5  de 'Dezembro  do  anno  findo:— Villa  Bella  de  Moiriidiose 
S.  alana  de  Taguatinga.  Porem  só  em  dez  estão  rreados  lugares  de  juiz  mu- 
nicipal formado,  que  são:  Govaz,  Meia  ponto,  Bomfim.  S.  Cruz,  Catalão,  Ca- 
valcante. Boavista,  Rio  Verde,  Palma  e  Conceição  (reunidos),  Natividade  ô 
Porto  Imperial,  (reunidos).  ,  .  • 

Dos  referi  los  termos  só  teêm  juizes  municipaes  formados  em  exercício  os 
de  Govaz.  ^alalão,  S.  Cruz.  Meiapdnte  è  Rio.  Verde. 

O  jui/.  municipal  do  termo  da  capital  bacharel  Coriolano  Augusto  de  Loyola 
a  7  tle  Ao-oMo  do  anno  próximo  passado  entrou  no  goso  da  licença  de  3  rfie- 
zcs,  qu9  pira  tratar  do  sua  saúde  lhe  concedi  a  3  do  mesmo;  o  por  •dwrcto 
de  25  de  Sjlombro  do  dito  anno  foi  nomeado  juiz  de  direito  da  comarca  da 
Imperatriz  1'esta  província,  conforme  ficou  dito. 

O  juiz  municipal  do  tsrmo  de,  Bomlim  bacharel  Antonio  Jose  Pereira,  ten- 
do serví.lo  da  juiz  de  direito  da  comarca  do  \\\o  Corumbá  desde  24  de 
Abril  do  anno  findo,  por  não  ter  ató  então  se  apresentado  o  elfectivo,  reasj- 
sumio  a  jurisdição  de  seo  cargo  a  5  de  Outubro  do  mesmo  anno,  e  no  dia 
8  »  passou  por  meommodo  de  saúde,  tendo  entrado  tfessa  data  no  gozo  da 
liceira  de  dous  mezos  para  tratar-se,  e,  sendo  removido  por  dacreto  de  1G 
do' roendo  moz  de  Outub ra  para  o  termo  d'esto  capital,  entrou  em  exefci- 
cio  do  respectivo  lugar  a  28  do  Novembro  do  mesmo  anno. 

Por  decreto  de  21  de  Fevereiro  de  1872  foi  nomeado  juiz  municipal  e  d?, 
orpiwos  do  termo  de  Dores  do  Rio  Verde  o  bacharel  Evaristo  Uodrigucs 
da  Siba  Carvalho,  que  prestou  juramento  a  8  de  Junho  e  entrou  em  exer- 
cício do  dito  lugar  a  21  do  mesmo.  -  _         ,  , 

No  dia  3  de  Dezembro  do  dito  anno  concedi  ao  juiz  municipal  do  termo 
de  S.  Cruz  bacharel  Ai.touio  Serafim  da  Costa  Porto,  trezmezesde  licença 
para  tratar  de  sua  saúde;  o  entrou  no  gozo  delia  em  o  1-  de  Fevereiro  uh 

tlin°'  PROMOTORES  PÚBLICOS. 

Tendo  por  decreto  dc  10  do  Junho  do  anno  passado  o  promotor  publica- 
da comarca  da  capital,  bacharel  Antonio  Felix  do  Bulhões  Jardim,  sido  no», 


wwclo  iuií  docliroUo  íla  r.oraavcn  do  Parauíí,  u'  oaíft  província,  .fio&uncto 
•voa "vQfpti,-  foi  por  acto  (1«  presidência  do  6  do  Agosto  ro-meamo  ai.nono- 
meado  po™  uquollo  cargo  o  buchurol  Ramiro  Poroim  de  Abrou,  que,  .hoí 
Bp.meaçno  do  juiz  do  dtrailo,  o  exercin  intoriimmento  . 
■  Por  .acto  dò  25  do  Janeiro  ultimo  foi  nomeado  promotor  puli  co  ]n  «- 
.marca  do  Tio  Maranhão,  Thoodoro  Graciano  do  Pum,  que  dose  o  £2  de  . M ar- 
fço  do  anuo  passado  exerciu  aquollo  corgo,  por  nomeação  mteima  do  kb- 

:petivc  juiz  do  direito.  „„,.„  „w,«,/.i-«» 

•  'fa  nomeado  interinamente,  pelo  ««pectivo  juiz  de  direito,  pn  n  P»°™J£ 
áwblico  da  comnrea  du  Boavista,  alado  Setembro  ultimo,  Gonça  o  Barbosa 
&t>iseira,  que  prestou  juramento  e  onlrou  om  exercício  na  mesma  «laia. 
"Paraá  do  Rio  Verde  foi  nomeado  Herculano  José  Córneo  do  Mendonça, 
poir  acto  da  presidência  do  25  de  Novembro,  o  qual  prestou  juramento  o  en- 
•Irou  em  exercício  a  4  de  Dezembro,  tudo  do  armo  próximo  passado. 

Para  a  da  Imperatriz  foi  nomeado,  por  acto  da  presidência  da  14  ao  roer, 
•de  Dezembro  ullima,  Tristão  Luiz  Xavier  Brandão,  que  prestou  juramento 
V entrou  em  exercício  a  16  do  Janeiro  deste  atino.  ,  „ 

•'  Por  acto  do  8  de  Março  do  corrente  anuo  foi  nomeado  Patrício  .lavares 
Bastos  promotor  publico  da  comarca  da  Boavista  do  Tocantins 

TTeiitre  tantas  comarcas  que  existem  na  província,  arenas  duas,  captai  e 
Eio  Paranaliyba.  gozão  da  presença  d'um  promotor  publico  formado,  o  que. 
S  seíve  de  pequeno  atraso  á  província,  toldado  pessoal  habilitado,  e  ondfl 
■se  nota  ijouco  gosto  pelas  posições  que  são  meramente  olhciass. 

FeUzm  nle,  porém,  não  existem  vagas  de  lugares  de  promotor  nas  diversa* 
Ja?S;  todas  estão  providas,  bo  não  satisfatoriamente,  ao  menos  de  modo 
qjio:  não  levanta  reclamações.  ,  ,. 

b-estes  serventuários  só  um  requereo  «obteve  uma  licença  do  60  dias,  con- 
•redida  a  14  de  Abril:  foi  o  da  comarca  da  Imperatriz. 

S  observaria  do  que  dispõe  o  art.  V  %T  da  lei  n  2033  de  20  de  Se- 
tembro d-  1871.  art.  £•  do  debelo  n.  4824  de  22  de  Novembro  do  mesmo 
«nno  e  du  conformidade  com  a  circular  do  raini^er.o  da  justiça  de  4  do  Ou- 
tubro doauno  próximo  passado,  sobre  propostas  dos  rsperuvos  juizes  de  aV 
S  por  actos  de  13  e  14  de  Março  e  de  2  de  Abril  do  covreutó  .forao.no- 
meados  .  adjuntos  dos  promotores  publicus  das  comarca»; 

Da  Capital. 

•José  Francisco  Povoa. 

Rio  das  Almas. 

Termo  de  Jaraguá— Francisco  Policarpo  de  Amorim. 
Termo  de  Pilar— Francisco  Pereira  Cabral  da  Silva- 

Rio  Corumbá. 

Termo  de  Bomfim— José  Delfino  da  Silva. 

T«rmo  de  Villa  Bella— Antonio  Alexandrino  da  Silva  Fitil». 

Imperatriz.  j 

Termo  de  S.  Luzia-Francisco  Rodrigues  Júnior, 
Termo  da  Formosa— João  Moreira  Ribeiro. 

Varanã. 

Termo  de  S,  Maria— Pedro  Antonio  de  Almeida 

Rio  Verde. 
Termo  do  mesmo  noma— Bento  Luiz  da  Cunha. 

Raima. 

■  Termo  da:  Gohcoioãfl.— Antonio  de  Faria  Pereira. 
Dito  da  Pa)  ma -Domingos  Gonçalves  Santiago 


7i!io  Maranhfo. 

too  dft  Moiíipanla-IgnocioJqBHde  S™*^^' 
Termo  do  S.  Josá-Jrtlo  Baptista  Ribóivo  do  tronos. 

OFFICIOS  DE  JUSTIÇA.. 

Por  aviso  do  ministério  da  justiça  de  13  ,ao.JJ?/e^ 
«viada  o  nota  do9  livro,  remitidos  a  esta ^^L^Cna  forma  do 
ttólo*  escrivães  encarregados  do  registro  geral  cias '  ftflm  do  qU3 

Coactivo  regulamento,  o  recommeudado ,quo  P»ov  *3;  itt  Mesmos  livros, 
.«avessam  estes,  em  prasttupos  rozoavew^ a  impo  tane  fl  g  nft 

A1  7  de  Feverawo  do  anno  passado,  forno  os  d  los  mios  j 
lhosourária  da  fazenda  pelo  capitão  Joaquim  Mm  Uns  Aauei 
qua  contrastou  na  corta  conduzil-os  a  esta  capital, ,  à 
M  Em  observância  do  citado  aviso,  «psd\  ah  eoaveng-»  rendiUtaC 
distribuição  dus  ditos  livros,  mn.s,  em  vista  da  exiguittwt  u .  *  mm 
db  regUtío,  que  n'e>ta  capital,  segundo  tn^^^^ 
rs  annuaas,  em  outras  cumarus  manor ,ôeiú  alga  ™s  ^l  parilcípoi 
de  marcar  o  quantitativo  da.  pre.ta.jte  do  pawinan^  isto  mejm  ^  ^ 
„o  Exra.  Sr.  min.stro  da  jaslica  em  olbcio  da  lo   da  ie 
informais  que  secundai  em  officio  de  lo  de  Março, en  ^  d    h  lhem 
gsma.ao  documenta  la  do  official  encarregado  do  -JLmnm 
dà:  comarca  d'esta  capital,  demonstrando  nao  podar  saiibtazer  v 

dbs  livros  .1  ne  hrá'/os  rasoavélmenta 

Por  aviso  de  18  de  Abril  foi  autoriza-lo  a  espaçar ^os  "  UQ  íos3B 
mia  o  piamente»  e,  finalmente,  pelo  de  22  de  Maio,  a  estabelece  que  . 
«Mc  Mto  por  porcenlag-m  dos  re spactivos  re ndime tU, _  w  uó 

Em  vista  do  que,  por  ao:o  de  3  de  ^  ar». o  aor  nte  «™      ^  *Ue. 
tí  pagamento  do  ciuto  dos  livros  na  corte  a  t .  an.p  ris  -tt,  es     ^  ^ 
Operarão  em  2:863$000  w.»         J»rt0  »  JjP  "  a  Sn  são  desii nados, 
d-e  lazanda  fôr  feilacom  a  remessa  dclles  aos  esenvaasaq u „m  . 
Sejâo  pores**  pigos  à  dita  repartido  em  quotas  sema.traes, 
20  •/•  dos  rendimentos  havidos.  ro^ra  ééral  das  hvpottaca* 

Nào  estando  ainda  designa  los  os  officiaes  do  regtetro  gera 10.  „v 
para  as  comarcas  do  Rio  Verde,  Rio  Paraná,  a|S  s  delia» 

Çcralru,  Cavalcante  e  Boavista,  e  nem  tendo  sido  «nd a  e  m g  d8 
Uallado  o  mesmo  registr-,  dirigido  aos  dignei  j* 

conformidade  com  as  informa;^*  que  tenho  d  ellas  J^o,  oe  0     j  j 
BS  comarcas  do  Rio  Verde  Rio  Paraná.  dignada, 
o.fficiaes.  Alem  das  tres  ultimas  comarcas,  lambem  ainda  nao  b 
•iSclàl  pará  a  da  Posse,  por  uâo  estar  mstullada. 

V1LLAS. 

Em  observância  das  ordens  que  expedi  m  21 
Tilla  de  Santa  Maria  de  Taguatinga,  a8  de  Junho,  co n^m^mp^V 7pa^ 
•<  camará  municipal  por  ofiicio  de  9  do  mesmo,  tudo  do  anr.o  próximo  p 

*A  solução  n.  485  da  19  de  Junho  do  arno.  findo  elevou ,  a  frgucz£ 
da  Saaf  Anna  da  Posse  á  cathegoria  de  yilla,  S«»rfa»^-^f*ra  iSSlâSi 
na.âo  e  limites,  que  tinha  como  freguesia,  com  a '  .««j^  "^^^ 
dei  ois  que  fossem  construídas,  à  custa  dos  povos,  a  P«ea.\a  ";''  off„td() 
SavaJdo  recebido  um  offleio  do  cidadão  José  Baldou»  de ,  Boua  ^«ee^de 
uma  casa  para  servir  de  cadèa  na  dita  villa   em  data  de  3 ^  de ^jmeiro  . 
do.  correi  anno,  solicitei  do   respectivo  juiz  ^rtas  infomaço^ 
•  propriedade  da  casa  ao  fim  indicadoras  quaes  aguardo  para  resomr  * 
respeito. 

POVOAÇÃO  NOVA. 

GfcegttUdo  ao  méo  conhecimento  por  officio  que  ó  a^^or  áajg** 
de  rendas  d.rigio  em  data  de  27  de  >rço  do  anno  paado,  a  o  11 spector 
da  Thcsouraria  provincial,  quo  nos  limites  desta  província  com  a 
tóta Piauh?,  ^r&^M^âí. 


Vespeito,  nfl.n  do  iouinv  as  províiloneiíVfs  ijiíè  òonviownm. 

Em  10  do  É?otiv.ul)ru,  l»:iibo:n,  p<>li>  Ur.  M  do  H»'in  (k  povincin  tnâ 
'foi  upi-MJiilti  !o  u.ii  olHcio  do  dtl^.ulo  1)0  tcmm  do  Nuliviilndo,  dntsdo  do 
H  du  Junho,  dundo  mivU  da  iwisiuiina  d'aquullu  povuu,;íio,  enviando  a  ro- 
Imfto  dos  m-rndnreg.  quo  suliiAo  n  S8í  almas,  com  quarenta  o  cinco  fogos, 
'o  pedindo  providenciin,  bípocinlmcuio  oin  rdnçíi"  «os  íntorossos  du  fazenda 
provincial  o  ú  iioiiioa.Tio  de  autoridades,  visto  c"mo  ' s  ,liUlS  mojndoros  tmhao 
pedi  lo  a  administra  •>!<•  dn  Unsio  Espiritual  tio  vigário  do  8.  Miguel  o  Almas 
B.n  noinpoçAq  da,  mu inspector  do  quarteirão,  quu  foi  feita  pelo  subdelegado 
dò  disVriclo  do  mesii'io.  nume.  ,  , 

Exigindo  em  9  dn  Novembro  nm/rmnr-õès  dn  ll^souvnrm  provincial  a  lai 
respeito,  n  11  respondeu  cila  qiíe,  em  Vista  .1  «quc-ILis  informações  prestada» 
pelo  mesa  do  rendas  e  pelas  que  presiora  ai  min  u  S?!)  dtt  Abril,  autorizara 
ao  dito  administrador,  em  data  do  5  de  Junho,  a  mandar  estabelecer  na 
jvlerida  p'o\'oa'osio  uma  agencia  fiscal,  sulioTd.badn  ò  recebedoria  de  S.  José 
'dò  l'ni'o  ,  .        .  , 

Não  lenda  «ido.PalisfHctóriás  ès  UiTormaritaft  que  mè  Terão  prestadas  pelo 
delegado  de  poliria  do  termo  de  Natividade  e  "nem  huvrn  lo  recebido  resposta 
do  iie  Porto  hnperiui,  è:n  4  de  Março  exigi  do  fui  nciro  qm  n>e  presto.sj 
'informações  mais  minuciosas,  e  do  segando  a  dita  resposta;  exigências  essas 
«crue  reiterei  otri  8  dé  Abril,  o  agurrdo  o«  esclafêchtuuVloS. 

'CAMARÁS  MUNlClPAEl 

,  X  camâra  de  Natividade  pede  uma  decisão  sobre  as  duvidas  que  sè  tnnl 
'ííado  en;iv,  as  autoridades  d' esta  villá,  da  cidade  da  Palma  e  as  da  villa 
da  Coneei  ão  á  respeito  dos  lhnifs  das  mesmas,  marcados  pelas  resphiçõps 
n.  1.(5  de  Vo  á'ò  Outubro  de  1836  è  n.  Í0  de  15  de  Agosto  de  1860,  e 
propõe  u.na  outra  divisão 

Heclama  que  suja  reparada  a  calòa  da  VilU.  cujas  despezas  excedem  aos 
meios  .le  que  pod*  a  mesma  camará  dispor;  assim  como  uma  casa  para  as 
'ssssões  do  jury  e  da  csmara,  sem  apresentar  planta  nem  orçamento 

Pedó  também  ires  nomes,  uma  sóbi-p  o  ribeirão  Salobro,  outra  no  Agua- 
suja,  e.á  ultima  no  Pagagem.  ,  . 

Solicita  mais  uma  quantia  para  compra  de  ornamentos  para  a  Matriz. 

Expõe  as  razões  por  que  tem  escasseado  no  município  a  crcaçTio  do  gado  vac- 
'cum  e  oavallar,  e  lembra  unia  taxa,  que  não  seja  menor  a  dez  mil  réis> 
sobre  cada  um  dos  ditos  animaes,  qup  do  município  fòr  exportado  para 
fora  da  província,  como  remédio  ao  mal. 

S.  JOSÉ  D'0  TOCANTINS. 

Èefere  a' prosperidade  das  quatro  escotas  que  existem  no  município  epedè 
uma  cadeira  para  c  ensino  de  grammatica  latina. 
Pede  alguns  reparos  na  cadêa  de  Trabyras. 

Participa  que  a  commissão  nomeada  pala  presidência  para  ftzer  os  reparos 
de  que  precisa  a  igreja  Matri.:  de  S.  José,  dará  principio  a  elles  iogo  que 
comece  a  estação  secca. 

Representa  contra  as  correrias  dos  índios  Canoeiros  em  todos  o.<  lugares  do 
município,  e  pede,  pura  conlel-os,  um  destacamento  collocado  no  porto  da3 
Lavras,  no  rio  Maranhão,  que  patrulhe  todos  os  mezes  as  margens  d'este 
rio  ato  ti  barra  do  Bagagem,  e  d'esta  em  rumo  norte  até  saliir  na  estrada 
que  da  diia  villa  vai  ao  presidio  de  írauto  Antonio. 

PILAR. 

■Representa  que  a  única  prisão  do  município  ó  a  cadôa  da  villa,  a  qual 
precisa  de  urgentes  concertos. 

Que  a  igr^a  Matriz  ameaça  mina  e  que  também  precisa  ser  reparada, 
assim  como  a  do  Arraial  de  Crixiis. 

Que  tende  os  habitantes  do  Arraial  de  Amaro  Lei'e  dado  principio  ú  cons- 
tri.iccão  do  (ima  nova.  Matriz,  pedem  a  coadjuvação  do  governo  para  esse  lim. 

DÚ  que  ignora  o  eslado  das  escolas  do  Crixás  o  Amuro  Leite. 

Quo  as  vias  do  oonununiraçfio  do  município  c.slfio  em  mão  estado. 

Q.io  a  aldeã  de  tí.  Pedro  do'  Carretão  está.  imasi  extinta,  e  que  ignora 
qual  o  estado  da  dc  S.  Jusé  do  Araguaya. 


feph  íl.,alm,„lo  o  pavor  quo  os  UM  Çjn*'^  S^íif 
iBuuioipio,  bo  bain  quo  nio  mostro  um  só  footo  positivo  como  pro>» 

SANTA  CUUZ. 

Pode  um  auxilio,  dos  cofres  JV^W*£^*^?$» 
Uh,  vislo  sor  diminuta  a  quantia  provo. »e jV"  ^^'do  LiBrio,  qu« 
ma  obra  djrào  os  fUs,  e  diz  qua  a  lgfr<ya  do.ENos «  o ei n «ii» 
w*ual  nante  sorvo  do  Motriz,,  também  precisa  do  alffuai  concertos. 

.Poda  mm  a  construção  da  um  oeimterio.  ,T     cvom  0  necessária 

Diz  que  a  oudèa  o  casa  da  camará,  alem  J.J  nao  o leiou l 
commoL.K  achão-se  em  estado  da  rmna: ;  que  toado  o   \  b  tanto .  «.. 
dado  construir  uma  ponte  .sobre  o       J  ^ui\Ce*orr.nhoai  aiii^ 
vantagens  para  o  commercio  da  villa,  Calda*,  10U    .       iu  „  filininm„t« 
TwZfwAo  mer.os  da  SOOtOOO  ra.  para  conclusão  delia  o  Anelmoute 
qrn  algumas  das  estradas  precisão  do  melhoramento». 

MEI  APONTE. 

D,r  quanto  á  inslruccão  publica,  que  se  o  estado  d'ella .  nc «pio  nU 
é  ião  Siaclorio  quautô  deleja-se,  provòm  isso  unicamente  das  muita, 

caie.,  do  município  esláo  perfeitas  e  que  ofíerecem 

"^^fuCMatmes  também  conservúo-se  asseiadas  've".  possuem  os  orna- 
mentos e  alfaias  necessários  para  a  cole!) ^  ^  ™  ^g  antepassado3,  nae 

Que  os  lavradores,  seguindo  sempre  a  rolma  dos  seu»  *»™v 
proeuvão  melhorar  a  industria  e  a  lavoura.  estradas  da 

*  Pode  a  quantia  de  500&UUO  réis,  pelo  menos,  para  reparos.aa» .  * 
mumcipio,  que  dií  eslarem  em  péssimo  estado. 

CATALÃO. 

Apresenta  o  orçamente  dos  reparos  que  se  devem  fazer  na  respectWa ^ 
o  q.ml  sobe  a  quantia  de  55OSO00  réis,  e  esta||sendo,  por  itim  exara 

0  PeJ,Jo-  CAPITAL. 

W,  a  camará  que  mio  deseja  ^"S^.WeS 
tos,  além  dos  que  actualmente  sobre  elles  p» ao,  ma.  que  ^  na 
sos  com  que  luta  para  occcirer  ás  suas  despegas  mais  urgenxe.,  b 
a  pedir  que  sejão  augmeulado  os  seguintes:  município,  com 

De  òOO  réis  sobre  cala  rolo  de  fumo,  que  se  veu der  ™  ™     l  ' 
o  duplo  dessa  quantia,  como  se  pagava  anteriormente ,e  os  o.o 
terreU  também  na  mesma  rasão,  sobre  o  que  actua  me, ite  o 

Pondera  a  precisão  de  alguns  concertos  na  umea  adea  que  «J>te 
lucipio  -  a  da  capital-,  como  sejuo  as  jnnellas  do  fflJ™  ^ 
parte  do  assoalho;  qu3  fica  em  frente  ao  camDanjrio.  Rtfem  P 
provisória  fei.a  na  Ca.hedral  no  lugar  do  fron Ubpiei >foi  um  ^ 
que  tornou  esse  Templo  em  estado  de  prestar-se  a  ceieDiw, 

nias  do  culto.  ,   .-i.,!,,  j0  arraial  do  Cur- 

Que  as  Matrizes  das  paroebiaa  do  Rosano  d  esta  odade.  do  aw 

rolinho  e  freguesia  da  Barra  são  as  únicas  que  estuo  revestia 

.    Satctrqt  das  obras  precisas,  a  que  se  «orna  mais  -gente  pelo^  moti- 

arrematada,  como  vos  annunciei  no  lugar  competente. 

VILLA  BELLA. 

Dií  a  camará  que  a  Matriz  da  villa  está  bem  decente,  porém  que  a  d* 
Santa  Uilta  do  Paranavha  se  adia  muito  arruinada. 

?3e  ima  quantia  para  concluir  o  cemitério  da  villa,  que  estando  era  cob»- 
truc  -ao  á  expensas  doa  povos,  estes  nâo  podem  concorrer  com  mais  donati- 


v*s;  «  'atígmonio  do  àlgtnis  commoaòa  n«:  wspoôti Vav"cai!Air  c  o  ptdvNmfo- 

(ín'  'oailoira  tio  ansino  primado  para 'o, sexo  feminino,  declarando  que  a  do.  S. 
Ritta  do  Parunahyba  funccioua  regularmente. 

:^Qpr^j;n.tti,a,i)ocOíSÍdado  do  mais  algumas  pontos  na  estrnda  Ou  dita  vijlo 
parH'^  capitai.   .  ', 
.  'pòii^írà  a  ojnvónifliicia  da  crooj-fio  ds  uma  linha  do  correio  que  facilite 
buís '  coramuniuaçflss'  para  a  corte  o  para  eslo  capital. 

,  .  PORTO  IMPERIAL.  ' 

[  ','ft^ér'a  qtio  conlinúa  a  grande  necasaiiMe  de  um  cemilorio,  para  evitar 
o^' eátorranfóiitoB  na  pequena'  igwja  que  oxisle,  aliás  mal  conslruida,  e  que 
«onW:»'  ser' reparnda  para  ficar  mm  decénle. 

"Considera  de  graúda  urgsncia  alguma  medida  a  respeito  da  cndêa,  em  vis- 
ta do  ina>  ostalo  da  "raosma,  pois,  além  da  Ur. alicerces  demolidos,  achate 
qua?i  a  desabar  sobre  os  presos  que  existem  nella. 

DjcUra  qua  subsistam  na  navegação  para  o  Pará  os  obstáculos  das  ca- 
chpairas,— Slares  e  .  Lageados,  que  tem  ceifado  muitas  vidas  e  dado  grande 
píisjto  ao  commnrcio,  pelo  que  pede'  que  seja  dimiuuido  o  imposto  sobrç 
couros  exportados  para  o  Para,  e  somente  pago  los  que  escaparem  do  nau- 
frágio.. ■ 

Informa  que  os  alumnos  da  escola  regida  por  Miguel  João  Lynch  toê.m  tido 
ibuíio  aproveitamento,  e  sendo  a  mesma  frequentada  por  mais  de  cincoenlà 
'òiúhinos,  necessita  da  um  adjunto,  bem  como  da  mobília,  e  que  ó  de  urgên- 
cia. »  construceão  do  um  edifício  adoptado  para  ella. 

Peio  a  crea.jào  do  uma  [reguezia  no  povoado  de  Pedro  Alfonso. 
.  Não  tiiido  .recebido  alá  hoje  os  relatórios  das  demais  camarás,  não  p<í« 
'flèrão  ser  ellas  comprehendida3  u'este  trabalho;  o  que  sinto  dizer- vos. 

GUARDA  NACIONAL. 

.^avando  Jallecido  á  17  de  Junho  do  anno  passado  o  comnarjclante  supe- 
••irió«f"(k*  guârclá  nacional  do  município  ds  Meiapoule  e  anuexos  coronel  Joa> 
LitirTekatrà  Brandão,  por  officio  de  10  de  Julho  levei  essa  occurrencia  ao 
conhecinunto  do  governo  imperial,  que  por  decreto  de  25  do  Setembro  no- 
meou o  tenente  coronel  chefe  do  estalo  maior  Manoel  Barbo  de  Siqueira 
para  aquelb  posto,  o  qual  prestou  juramento  em  16  de  Dezembro  dc  ines^ 
mõrráhiuo; 

>'Pór  decreto  de  24  de  Ago3to  do  dito  anno  foi  o  tenente  coronel  comrnárí- 
dante  do  batalhão  da  res3rva  d'esta  capital,  Joaquim  da  Rocha  Maya,  refor- 
mado no  posto  de  coronal. 

"O  déento  de  18  de  "Setembro  do  mesmo  anno  reformou  no  posto  de  co- 
• 'fônel -o  tenente  coronal  commandante  do  batalhão  de  infantaria  n.  14  da 
guar,l'a  nacional  de  Meiaponte,  José  Sebastião  de  Siqueira, 
"A  28  de  Fevereiro  4o  anno  passado  falleceu  o  chefe  de  estado  maior  do 
commamlo  superior  do  município  de  Arraias  e  aunexos,  Manoel  José  Taveira. 

Em  decreto  de  J:8  de  Janeiro  do  corrente  anno  foi  nomeado  o  tenente  Flõ- 
-rano  Baptista  da  Silva,  tenente  coronel  chefe  doestado  maior  do  cominando 
superior  da  guarda  nacional  do  município  de  Meiaponte  e  annexos. 

Dj  conformidade  com  as  propostas  do»  cornmandantes  de  batalhão  e  infor- 
mações dos  respectivo*  commandanles  superiores,  por  actos  da  presidência 
forãó  nomeados:  • 

Em  18  de  Junho  do  anno  próximo  findo,  um  capitão,  tres  alferes,  c  um 
aliVe3  seprétario  para  o  5."  batalhão  de  Santa  Luzia. 

Em  |9  de  Setembro,  um  tenente,  cinco  alferes  e  um  alferes  secretarjo 
para,  o  J.°  batalhão  da  capital,  e  um  2.°  tenente  para  a  companhia  avutea 
partilharia. 

Em  25  do  mesmo  mez,  um  capitão,  um  tenente,  e  tres  alferes  para  o  H* 
batalhão  de  Arraias. 

Em  15  de  Outubro,  um  tenente  o  um  alferes  para  a  2.'  secção  do  bata- 
IbScr  oVi reserva  de  Pilar.  '. 

Em  14  de  Dezembro,  cinco  alferes,  sendo  um  pára  o  '3; 0  esquadrão"'  ò 
quatro  pára  .o  14."  batalhão  de  infantaria  do  município  de  Meiaponte  ean- 

Em  o  1°  de  Fevereiro  Peste  ãnno,  um  tenente  e  dous  alferes  para  o  3.» 


csriuatlrllo'  do'  Meioponto.  tf  „  .  „„ ,u; 

■feíii  "IR-^o  •moafnò  -moís  rtona  tonontc»  o  clous  alferes  pnrn  o  6."  balalní» 
do  Corumbá,  sondo,  um  tonante  quartel  mostro,  o  um  alloras  secretario. 

B,n!'l4  'da  Mni-ço,  troa  capitães,  3  tonoutes  o  troa  aliares  para  o  15.°. ba- 
tQÍhíío'clô  CoVumlià.  .      _         mlt  -  -ft 

A  8  de  Julho  do  1872,  nltondondo  a  diversas  raclamopSes  quo  mo  for.io 
dirlcUaa,  «xpò  li'  ordem  oo  commnnianto  superior  da  capital  para  quo  pro- 
\iifiibiassa,  afim  do  sor  estacionado  um  doslaonmonto  de  selo  praça*, 
còtíirinridàda  por  um  inferior,  no  lugar  denominado  —  Batatal  —  amargam 
do  rio  das  Almas,  encarregado  do  rondar  d'ease  ponto  ato  o  oximcla  niatta, 
uli  osirada  do  Manidpio  da  Jaraçua  a  Pilar,  para  defender  os  habuan- ; 
tà  das  ibcursôjg  dos  índios  aolvngaiis,  da  qui  estavão  ameaçados.  , 

O  quadro  'da  guarda  nacional  na  província  não  sofíreo  alteração.  Oontinu*  < 
a ;  constar  de  oito  commandos  superiores,  seis  esquadrões  do  cavallarin,  uma 
còmpanh'à  avulsa  da  artilharia,  d-woito  batalhões,  o  três  secções  de  batalhão . 
da' infantaria,  todos  esles  do  serviço  activo.  Na  reserva  contao-aa  ires  secções  • 
de  batalhão,  dcs  companhias  avulsas,  e  sete  secções  de  companhias. 

O  effectivo  da  força,  segundo  os  últimos  dados  existentes  na  secretaria,  e  • 
is  19:954  vp'ra;z.s; -11:323  do  serviço  acti»'o,  e  2:631  da  reserva* 

FORÇA.  PUBLICA. 

No  neriodo  decorrido  permanoceo  na  província  fazendo  o  serviço  da  guar- 
Àicao  da  ciladi.  dos  presídios  e  outros,  a  mesma  força  que  anteriormente 
euslia  lnsufficienta  a  todos  os  respeitos,  mais  de  uma  vez  vio  se  a  aãmi- 
Tiistracão  colloeala  em  dilficuldadaa  para  acudir  a  certos  reclamos ^do  servi- 
ço público,  mesmo  por  que  eu  ainda  sou  d'aquelles  que  entendem  que, 
«ín -forca  armada,  não  se  governa  bem  outros  lugares,  quanto  ma» pro-; 
Tiucia:vcentraes  o  pouco  cultivadas:  pelo  que,  tive  da  msisiir  em ^  ; 
claimiòjs  ao  governo  central  para  quo  viesse  estacionar  na  prounua  mais 

f°N' el^muo  lambem  fui  attendido,  pois,  por  diversos  avisos  dom'niate- 
i\o  da  ffuerra,  tive  noticias  das  ordens  que  se  expediao  para  o  ™imen 
lodo  batalhão  20  da  iprovincia  de  Matto-Grosso  á  esta  a  que  pertence ,  j 
londe  es.á- ausente  desde  Maio  de  1865,  epucha  em  que  seguio  pavaacudií 
•iVòvi  ^encias  da  guerra  do  Paraguay.  . 

O  uTti  no  d-ssLs  avisos  foi  da°ado  de  16  de  Dezembro  do  «no  prox- 
mo  paaaado;  e  em  data  de  21  de  Fevereiro  ultimo  commun.cou  me  a pre- 
gueia de  Matto  Grosso,  que  ficavão  expedidas  a s  convenientes  orde s 
Saneia   do  citado  aviso,  marcaudo-se  a  epocba  de  sua  marcba  para, 
o*  oiMinoiro3  dias  do  mez  de  Abril.  „,.a;j.n 
•'i&ois.  em  d.ta  de  9  do  mesmo  m%  ainda  offic Ç  * 
cia    ramettendu-ma  a  copia  do  contracto  al  i  celebrado  no  dia  31  de ^  Março 
Sa  o  transporte  do  pessoal  e  material  do  batalhão  que,  segundo  o  dito  con- 
tracto, deveria  comwar  a  movar-sj  no  dia  io  d  Abril. 

Kartnido  ds  tudo  isto,  o  no  intuito  de  evitar  que  os  bravos  de  que  se 
conpõeessi  carpa  sofressem  privaçõas  de  viveres  durante  a   mgem,  no 
Sío  quasi  dcslvibitado  que  tinhão  de  percorrer,  em  20  de  Marga , 
2ÍÍVi  o  capitão  cornai  xndaale  do  destacamento  do  porto  do  Rio  grande 
MirceUino  de  Camargo,  de  adquirir  os  que  me  parecerão  nocassario* 
£"?n iar  ao  encontro  do°  dito  batalhão,  no  lugar  denominado  ^dor< 
Toítro  tanto  pira  conservar  «m  deposito,  á  espera  do  mesmo,  dando  ds 
K  íâa  ao  respectivo  comnnndante  e  á  thesourana  de  tovto.togw 
Ao  oarlicipvão  qui  me  fez  o  reíerilo  capitão  Braz,  datada  de  6,  no  dial 
de  K  os  viveras  ao  destino  indicado,  conforme  aymnhas  ordens,. 

UiJ  nií  tanto  mn  brevemente,  tewmoa  remediada  aquejla  necess.dade;  a 
ainda  m  s  a  aUS  Jio  d3  £  aquiles  valentes  soldados,  filhos  da  provín- 
c  f  recolhidos  ao'  seus  lares,  depois  dos  grandes  e  nobres  sacn&c.os  da 
S nrn  a ?Sn"loi  com  a  crcumUancia  de  serem  el  es,  talvez,  os  últimos 
Se  "a  racolhem  ao  lux»  em  que  deixarão  suas  affeiçoes  de  parentesco 
n  araisalo  nara  acudir  ao  empenho  nacional.  -; 
Ô«ô  S6?à6  bim  vindas,  o  encontrem  no  meio  de  nós  as  sinceras  manifea. 

se  não  comp3nsão  ò  sachaeio,  ao  menos,  revelao  que  sao  leuv. 

^distribuído  feita  paio  ministério  rísBectivo  dos  rocrutas,  coa  aua.toto 


i  .      .  \  .  „w„  .rnn  miile  n  esla  dar  78»  cWrf^ 

provinda  tom  do  eoi.lnl.inr,  no  corrente  ai.no.  couu b 

.U.  me  foi  declarado  por  «viso  do  18  de  lembro  1  1 

sario.  .  ,  -  ,  w,.Voroiro  wllimo,   marquei  o 

Em  oawiqomBiR  (lo  qno ,  por  n*o  cio  J  ilt  i  ve »  „  djV0  dor  para 

numero  de  rnnrnUw  quo  cuia  uma  das  porotftu»  u»  1' 
nnuulla  tntalidnle.  .   .    -    ,  n.ia  com  a  rogulart Jndo 

?0  wrvi.o.do  recrutamento  na  provim jb  - J0  ;  B  11  d°  ,  peSlid..  pala 
c.nrírto  «uri»*,  o  que  da  .era  renil »"do- ^LTli,  -Uw  que  sao  ra- 
tada, puhlici-,  o  pouco  nprovmtnmwto  no  nuu , ^  < u.    i  malho- 

mettubs  alentaria  militar,  como  ^ 1  «tiribui  ô  o ^  etauto,  tenho  sido 
ral-oníio  dependem  somanle  de  mmba*  i  atai  ^  nft0  6C  eu- 

.incan*av9  e:n  rsconin.sndjr  o  manr  uu,lndu    *   e  ,  V  4 
tÍ...«,mo  recrutas  homens  reconhaei.lan.ento  .  v,l  •<    ™       por  causa  dafl . 
,  Perimis,  é  umbroso  que  uno  anima  Uer-sa  .a  provi        i  ^ 
rromptivs,.  frequentei  .innúmera*  dações  uni  homem  ]aborio^ 

Ian  euUailo  de»rja  com  ,  meama  facilidade  com  q J á «S corpo 
n\w  iiaraoee.1  .trabalho  diurno.  Ha        e:ii  qu  e  -  um ,  o  em  u  , 
etiatente  e  .da  pe-|ueno  num.ro  d.  pra^  e.n^  e "^rU  eu 
rousa  desngraJavçl  e  .espantosa,  que,  so  «.  expiíu  por  uma  i 
conheço,  mus  não  indico,  por  que  uno  da  rer";;l  j;  .      b  d  dotar 

..  Feli^én.e.  eslâ-nos  pr orneada  .p^o  aetoa  1| o " 
.«  paiz  fie  tão  utnis  reformas,  uma  nova  lei  tio  reuuiameuw,  4 
vida;-  dói ú  termo  a  este.  e  outros  inconvenientes. 
O  2»  lÔrpo  de  «««liaria  de  linha  desta  província,  acaba  de  ficar  sem  o 


.  Antonio.. JNicolUO  r.ajcuo.uu  rroia,  7  ,  "V  \ V  .  i    „„  .1,,..  d»  91  da 

wn  ordem  do  dia  do  exercito  n.  930  de  4  de  Abril,  na  data  ue  li  de 
Maio,  nSndei-o  desligar  do  2-  corpo,  louvando  1  or  es.a  occasiao  ossemços 
'.que  .resto»  duvaule.slo  exercício,  e  que  entregasse  o  con.mando  do  iii*ino 
"ao  seu  immediato  o  Sr.  major  Manoel  Alves  trarão  de  Lima. 

;ÍNSTltÚCÇÂO  TUBLICA. 

.  '  O  ff:-andi'oso  movimento  optado  em  todo  pai/.,  .'em  prol  da'  intrucçTo  publica 
primaria,  que  se  deve  ao  povo  como  sua  primeira  condi  :ão  de  vida  social, 
=  a  á  frente  do.  qual  .se.  acha  mui   pronunciadamente  o  patriótico  governo 
imperial,  não  tem  passado  sem  observação  na  província 

Si  circiimstancias  especiaes,  entre  as  quaes  avulta  e  sobrepuja  a  mesquinhez 
das  finanças,  não  nos  tem  permillido  fazer  muita  cousa,  tentar  novos  ensaios, 
po  menos,  na  rolina  seguida,  vamos  melhorando  muito,  segundo  vereis  do 
relatório  do  digno  e  illustrado  inspector  geral  da  instrução  publica,  o  br. 
çov.ego  Joaquim  Vicente  de  Azevedo,  que  junto  a  este  subrnelto  a  vossa 
consideração.  . 

E'  assim  que  se  haaugmentado  consideravelmente  o  numero  das  aulas 
de  ambos  os  sexos,  buscado  melhorar  o  pessoal  do  professorado,  e  activado 
por  todos  os  modos  serviço  de  tamanha  importância.  > 

Parece-me  que,  em  uma  província  nnde  o  numero  de  aulas  era  insigni- 
ficante; o  magistério  entregue  a  qualquer,  mediante  pequenas  formalidades, 
inàxime,  na  parle  relativa  ao  sexo  feminino,  tanto  que  uma  senhora  collocada 
em  melhores  condições  se  envergonharia  de  ser  professora  publica,  o  pouco 
que  havemos  conseguido  já  é  alguma  cousa. 

E,.  ontretanto,  quanto  a  mim.  ainda  nos  falia  a  principal  providencia  a 
tomar-Sb  acerca  da  nossa  instrução  pubhca. 

*  A  'organisayão  d'uma  repartição  central,  de  instrucção  publica,  em  que  13 
jicliem  todos,  os  dias,  em.  horas  de  expediente,  o  inspector  geral  da  mesma 
com  os  empregados  necessários  ao  grande  expediente  que  reclama  este  ser- 
■viço,  é  ]or  onde  deve  começar  qualquer  reforma. 

I  *Quem  souber  que  é  esta  lai  vez  a  única  província  do  império,  onde  isto 
acontece,  que  a  direcção  supprema  da  instrucção  publica  eslá  confiada  á  um 
inspector  muito  digno,  mas,  que  não  possue  uma  repartição  em  que  levante 
«m  archivo,  reúna  em  horas  ctilas  os  seus  empregídos,  abra  o  expediente 
diário,  deve-se  admirar  muiio  d'istp,  e,  mais  ainda  de,  não  obrtaute,  irmos 
eótisegiiindo  e  niellioruiido  alguma  cousa- 


Esto  providomcin,  qufmto  ft  mim  essencial»  som  a  qutil,  «om  côrivom  to*» 
tai'-Bo  outro  melhoram  tuto,  tom  proudtdo  minha  attdnijao  ató  hoje;  poMdl, 
sem  nada  produzir,  mio  tanto  pula  falta  da  rondo»  d»  provindo,  como  por 
outros  oiruuinstuucius  quo  não  julgo  conveniente  rolcrir-vus. 

Prosigu,  com  tudo,  nesta  om  ponho,  o  ainda  uao  desanimei  do  conseguido. 

Km  quanto  pauso  o*siin,  noto,  porém,  que  outros  outiíndem  o  contrario  a 
reclamuo  uma  tninsfuriiiução  completa  no  modo  de  distribuir  a  mstrucçao 
publica  primaria  na  província,  pura  imitar,  talvez,  uma  ou  outra  província  u« 
impario,  que,  tando  passado  por  nquillo  que  uórf  ainda  não  oxpovimontuyKi» 
muda  do  syítomu  no  ensino.  , 

As  coiulijões  e.n  ipm  noa  achamos  sito  mui  divorías:  as  reformas  so 
8proveit.iV)  em  occasiiio  própria  o  quando  os  espíritos  estão  preparado! 
para  «U tuó  palus  decii^ôe.*:  as- pruvincia3  que  fazem  novos  ensaios,  inuit 
adiantadas  ài  qua  nós  em  tudo,  mesmo  assim  só  teutão  nós  lugaroa 
civilisados. 

Eu,  entntauto,  não  me  onpovei  a  qualquer  medida  quo  possaes  tomar  na 
iflateria,  mesmo  por  que,  só  desejo  o  melhoramento  do  sorvido  quo  Unto 
interessa  a  população.       '         _  ' 

INSTRUCÇÃO  PRIMARIA. 

Pensando  pelo  modo  que  vos  e.vpu-z,  tenho  curado  primeiramente  dai 
bases,  do  essencial,  para  depois,  eu  mesmo,  ou  outro  que  encontre  o  torrent» 
tfvpparado,  vir  melhorar  a  obra.  . 

E'  assim  que  emprego  todos  os  meios  para  obter  bons  professores,  faço-oi 
áujeúar  a  exame  com  assistência  minha,  podendo  referir  diversos  casos  da 
tíoncurso  dados  em  minha  administração. 

Ás  escolas  publicas  de  insiruccâo  primaria  quo  erão  mui  escassas  un  pro- 
víncia, e  mal  frequentadas,  sobem  de  numero  todos  os  dias,  e  apresentao  uma 
íraquincin  sampra  crescente.  .  . 

Eoeontreuas  no  numero  do  60  para  ambos  os  sexos,  e  logo  no  primeiro 
anno  elevei-os  á  70,  sendo  hoje  75,  quo  pertencem  50  ao  sexo  masculino 
i  25  ao  feminino. 

Como  todas  as  cousas  querem  principio,  com  estas  e  outras  providenciai 
òtoertou-se  o  goslo  pela  instrucção  e  a  frequência  das  aulas  crescêo  na  mes- 
ma proporção,  segundo  os  dados  existentes  e  de  que  falia  a  inspectora  dos 
estudos  em  seo  relatório  onnexo.  .  .  . 

Quando  as  aulas  erâo  em  pouco  numero,  a  matricula  reduzia-se  a 

Í9Com°o  augíneato  do  numero  das  escolas  no  anno  passado,  a  matricula  foi 
dtf  2:082,  e,  neste  anno.  chegou  a  2:236,  sendo  de  1:732  do  sexo  masculino, 

e  504  nas  aulas  de  meninas.  •*-«,„  „„„  ,.„m  A» 

Não  s3  devendo  presumir  segundas  v]Stas  em  informações  que  vem J» 
pontos  diversos,  e  são  apuradas  na  repartição  competente,  ha-de-se  por  força 
Sn  toar  que  à.instruccao  publica  primaria  cammha  na  província  por  um 

Wtrt£^l  não  me  tem  sido  possível,  aUenta  as 

tind.  remediar. tudo  neste  mesmo  plano  .simples  e  P«pmlorjo ,  que  adopte^ 

De£  is  «  rsr;^,  i2~  em  GoyaZ,  *». 

minhas  vista s  á  aquelles  lugares.  bagtanle  ^ 

eoSttíS  p^eglir  com  feliedado  nos  trabalho, 

encetados.  AULAS  NOCTURNAS.  X 

Pn<-™<  írps  na  nrovincia,  sendo  na  capital,  o  freguesias  de  Anicuns  0 
Va  nP^K  »«^^  hoje  "poWs  cofres  provmcaes,  cont. 
g?àudc  fecquencia  9  adiantamento  notável  ora  alguns  discípulos. 


1KSPECT0RIAS  HTlOCtíUES.',  , 

'■X'  Impe***  das.  aulas  locfcos  na  provinda  ertà  confloda  • 
Tocl.i'90».  quo  silo  «orneados  pela  presidência,  sob  proposta  do  inspector  goioi 
ihslruCçflo  Çublicn.  , 

jS'a  província  exislem  49  inpootorms  parocniao».  necessários ' 

oW*6o  proetão  bons  serviços,  doudo  do  fHW'» ™' %Xn™ 
m?a  a  propp^v  lade  das  aulas,  não  teuo»  quasi  que  dneito .^la'n W  . 
•S  W  A  natureza  do  trabalho  todo  gratuito,  a  que  se  préstito,  o  ialta 

XtZZt£  21  municipaes  na  fiscalisaçao  das  escolas^ 
aírb  de  gt-an  le  proveito,  mesmo  por'  que,  a  ninguém-  ma»  do  que  8  toca 
SrDownõJ.  interessa  o  diffusao  das  lu.es  nos  seus  municípios. 
\Cc  rcâla  da  23  do  Janeiro  do  corrente  anno.  dingi-me  a  cl, as  neste 
Jí^wm^nto-to*  que  não  se  descuidassem  de  velar  sobrs  o 
Sffi^bSS ™«  iooh  respectivos  territórios;  e.as  recostos .que  be.  recebido,. 
í|undu  t  mm  na  gazeta  official  da  província,  nao  de.*ão  de  ser  satis- 
factórias. 

CREAÇÃO  DE  ESCOLAS. . 

-Depois  do  relatório  que  apresentei  na  reunião  do  snflo  próximo  panado-, 
foráo  craada?  quatro  escolas  da  iusirucçBo  primaria,  a  saber:  _ 

'•?>ua  mei.in  s,  nas  pa-ocWas  de  Caldas  Novas;  -  acto  de  4  de  Junho;  Tor- 
to <U Rio  Bonito;  aclo  do  9  de  Julbo.  Para  menina,,  nade  Pouzo  A  o} 
«cto  de  20  do  mesmo  mez.  Para  meninos,  na  da  Carra;  acto  de  27  de  De- 
•iéliabro. 

APOSENTADORIAS, 

;  Por  acto  de  8  de  Junho  foi  aposentada,  á  seu  pedido,  a  professora  iníew 
tina  de  instrucoflo  primaria  da  escola  da  cidade  de  Catulao,  D  Cândida  Maria 
de  S  José  Magalhães,  visto  ter  dose  annos,  seis  niezes  e  dose  dias  de  ser- 
viço ,e  Boffrer^dB  enfermidade  que  obsiayao  que  continuasse  no  magistério, 
ficaivlo  com  o  or  lemvlo  animal  de  ^00*033  réis. 

Por  acto  de  4  de  Janeiro  d'cste  anno  concedi  ap»sentadona  aó  proteffoí 
ínUrino  da  escola  de  Cavalcante,  Candido  Evangelista  Rodrigues,  visto  con- 
dir mais  de  dose  annos  da  sjrviço  e  íoffrer  de  nioleslias  qne^  o  prirao  de 
■popibuar  no  magistério,  ficando  Com  o  ordenado  anuual  de  Sc0^2di  reis. 

EXONERAÇÕES. 

Em  actos  de  23  de  Novembro  concedi  as  exo-ieraoCes  qtie  pedirSo  os  pr*. 
fassores  vitalícios  de  instrucçao  pr.maria  de  Bomfim,  João  José  de  Aietedo, 
tf-Hè  Dores  do  Rio  Verde,  Herculano  José  Carneiro  de  Mendonca. 

«"       '  VITALICIEDADE. 
;Fo}râo  providos  vitaliciamente:- 

» 

'Professores. 

'■  <M.op6s  José  da  Silva,  interino  da  eseola  de  instrtiCçSo  pfimstií  deÊíff* 
%^Lúviia,  no  magistério  da  mesma  escola  e  mediante  èxôme,  por  acto'  dei 

17  de  Outubro.  .«■'"' 
Luiz  Gonzaga  Boeno  da  Fonseca,  no  da  de  Dores  do  Rio  Verde,  por  acto- 
do  4  de  .lime-iro  fro  corrente  armo. 

j>  ^HercjiTan.o ;.•  Sebastião  de  Siqueira,  interino,  da  de  Bomflra,  no  magifterio 
j^ajõi?ama.. -mediante  ;exame  e  por  acto  do  25  de  Fevereiro.  .  ,,..';* 

'  joao  Antoijio  ;da: Silva -.Machado,  mterjtio  d»  .de  Jara^gu^.no  rnogiitwio 

da  meáina,  por  "acto  de  2$ de  Abril. 


Professoras.'  •     '  .  , 

nàtruceflo  primaria  do  Bomfirn,  no  magiswnu  "      «ouido. " 

da  mesma»  por  acto  de  5í2  de  Abril. 

RÉMOÇAÓ. 

Mesmos.  iKSTRUCÇÃO  SECUNDARIA. 

A  Uw*>  .HW  .<««  (Mfa*  *  «**  ««*  «•  *«™°tí  * 

Demais,  tf  nosso  lycêfo  pTesta  um  ssrvj^o  ^uo,  v 

isendo  distribuídas  assim:  ?i 
latim 

-Francez  í, 

;foo£raph«a  e  Histor»  *J 

(Àrithmetica . 

Desenho  —  - 

•gS  Antonio.  ,1»  t»n,  ^^fg^:)^»^"^*» 


' Ínentos áquáClpe?cobiaÍÍOUmrIa p,,°vir ciíl1' 11  »m™io ft  ***** óimoimos  tenci- 
jMtopodonda  o  booharel  Amónio  Felix  do  Bulhôaa  Jardim  continuar  no 
•«moio  de  pro  eBsor  ínlorino  da  cadeira  dogeograjJiin  o  historia  do  lycêo.ior 
Wi  sido  nomeada  por  dwrdtu  do  10  <la  Juuiiu  <n»aimo  |mesndo,  júiz  dediietío 
a»  comarca  do  Kio  Param,  n'esia  província,  conforme  já  fkou  circo,  pu  auto 
aef  o  ue  Agosto  do  mesmo  miuo  nomeei  professor  inlermo  oo  inonuivnada  Ca- 
toira o  bacharel  Bniuiro  Powira  cleAbroo. 

t.ai.aS  virUul,)  do  qiía  dispõe  o  g  !•  do  nrl.  12duloi  prc  vlr.cinl  n.  404  do  2dfc 
JfVHl! :  o1:??1»  poniciodolS  do  XòvemUo  do  mesmo,  ni  no,  a  aula  de  desenho 
S  rtíSífr0  •ffMra8,  Iw'cob'Jlul(J  o  reapeetno  ■vrolHSsor  o  vencimento  auímal 
%Wíl)íO0O  reis,  o  por  oiiiro  da  mesma  daca  nomeei  a  Cunlido  de  Cássia  o  Oli-» 
WM,  (jtio  sã  mostrou  habilitado  para  dirigil-a.  '  -" 
Ma  aula  emita  apenas  mev.es  do  instalta^o,  tf,  cMroíantoyjà  apresenta  bom' 
«suna  los.  como  8  publico  o  noiorio;  u  que  não  deixa  de  ser  de  graúdo  vanta- 
gem uo  lagar  eiu  mio  estamos. 

'  CULTO  PUBLICO. 

f>  A  igreja  de  Goyaz  contínua  a  resentir-se  de  falta  de  sacerdote?,  ouo  spen- 
«rre-guem  das  freguesias  creadas.  . 

•  iíí8'  l^is  uâ0  houve  alteração  do  anno  passado  para  cá,  55,  e/  í« 

•mente  24,  esiao  pruvida&de  piivochos Collados.  • 

JUas  outras  31,  •ae-hâo-so  providas  por  eiicoumieuda-So  17,  e ae  demais  li 
esiao  -vagas.  *  1  *> 

•*  S?S  005808  C-nlros  ó  «ma&r«"de  falia,  que  só  deixará  de  reconhecer 
Ír&7  'í?ont  lia00St!^l'f  l)ai'  dos  ^ontocimenlos,  da  importância  que 

■5S„;  mòl>ht*m  meio  do  povo,  que  prensa  ouvir  foliar,  moraliaar  o< 
cortonlW,.eso.rode  isto .obter  na  Igre,,  conio  lugar  commum  á  lodos 

jw°'  ^3  á  incoriaove  em  .promover  a  prosperidade  e  engrandecimento  dJ 
fc«t  qUereVe  *  felÍCÍdilde  ^  ficar  deliúxo  de  sua  $abií .  direrto,  emor* 
o  seus  esforços,  conseguio  que  do  fim  do  anno  pando  alé  liojé  f2 

•  providas  por ■  collajao  as  seguir: tes  fnguezias:  J  ^ 
^3  .  bani  Anna  de  Goyaz,  uo  qual  foi  collado  o  . padre  José  Ina  Xavier  Ser- 

fct'  S^ÁF*  ,rnporial  de  apnL,^>  da,ada  de  '«  * 

, ,ÍQNTSa  Sf!nh-0ra  d?  ,Rosario  da  Caria. 0  padre  Braz  da  Costa  e  Oliveira  em 
W^eclecarta  in.pe.riaK  do  «presentação  de' 28  de  Dezembro  do  ' 

yí'  1       W0Ia.  da. IeDha  do  Corumbá,  o  padre  Pedro  Maril 


dito  anno. 


Wm .vit*»Aã -a»~ "' /*"••* v""" vuf«,«"u»»  "  P».""»  reoro'  Marinho  de  Olivei- 
M,  em.  virtude  de  carta  imperial  de  apresentação  da  mesma  data. 

<án ^!,t,Tj F  ?  d"  B°-m.f)n1'  °  P«dre  Antonio  Evaristo  da  Costa  Cam  noa, 
to  Jirtude-de  corta  ->mpeml  de  apresentarão  da  mesma  data.  F  ' 

im^i  i  °padre  fit0  de Rego  de  Carvalho,  em  virtude  de  caria 

de  apresentação  da  mesma  data. 


tórmSf**  «li.    P      «concordar.  Ouvindo  a  lhesuua  ria  a  tal  respeito  1' 


viS  ?5  "MT"'8  í"-ovuvoif  q.m  «o  UvMsora  de  fazei-  em  oad i  cxiToiJò 
v»tó  to  a  obrudjuroonc  uldi  ilaiitro  da  dons  ou  Ires  onnos,  Shforae  aíw- 

nl. .;,  t  m  !  fln Cl    i  J3S  ?08m,as  obl'"s'  0  P-'la  ,J«  154  «*  Setembro  dwlaruu- 
o  c  .  at.o  .Jrt  H.OuOfcUOO  (ais,  ali  *  de  se  domt).;nr  a  reuoiislni círio, 
a  mní,  nn ."'vi  T-°m°  C°>  "  ^]Mi>  4o  Dl'  eSgenfiilto  da  província, 
ft«  £n?íií»  .Íi  T'  r  \  com  a  falta  do  frontispício,  quâ 

S*fíh.m,J*  ,f  l*m'  *^n*»  estr»8-o.s  no  .níerior,  «paoio LeMe  m 
ílVÍ?  íh,,'0,VMá  fj^.l-volnt»»,  mandei  Srçar  o  Uvanlaue  »to  de  unia 

e«a  ií 1  Sn   l'n       "8(í     ,ld'C  C,ISl)0Sl°  á  A**V*»tei  dos  cofrss  piov  uciaea 

m»  Joanno  px.iuo  passado,  o  clodar.  Mauoél  Antonio  da  Fouteea, 

quj  u  criraoeu  &  rlirigda,  niais  por  serviço  á  igreja  do  mio  por  roteiro  >. 
promjtlcnlo  leval-a  á  elleito  com  800»  rs.  ou  pouco  mais.  ' 

i\estd  sentido  expedi  ordjm  á  thesouraria  provincial,  afim  de  ir  pagando 
pjla  wrba-obrtw  publicas  -dororrenie  exercício,  os  documentos  das  despoza. 
respowva?,  que  lhe  fossou  apimentados  cwn  o  visto  do  Dr.  engenheiro  d* 
província  ale  a  Qita  quantia.  6 

Danlo  d,i8U)tCOiih:!ciiiíjiito  aò  Exui,  e  Hev.n.  Sr.  bispo,  por  officioda20 
do  mesmo  mez  S  Lx.  s-j  sérvio  doçlawr-rao,  não  sò  apprevar  como  alegrar-so- 
Mftis.çom  a  providencia  deliberada,  e,  ainda  mais.  ordenou  do  thesoureiro 
ds  oaxa  pia  do  bispado  quo  ontregasse  ap  encarregado  da  obra,  para 
nella  wrjin  gastos,  os  40«o  ,,.  jUb  por  ^ào  de  1»  de  Agosto  da 
1871,  olwrecera  para  alguns  '  reparos  da  igreja 

Coiwiuio-se  a  obra  no  dia  sabbado,  9  de  N0v3ml.ro,  'com  «  deapeza 
apatia»  de  4/6^80  rs  dos  cofres,  provmeiaos,  o  ahi  lemos  um  importante 
■templo,  corno  e  a  tallnám.  prestanclo.se  aos  Btílos  religiosos,  e  garanti* 
cm  síia  cDnservliçã...  *ie  -receber  •»  obra  do  frontispício  pri  jactado. 

lor  'orneio  do  23  de  Novembro  ordenei  á  thesouraria  provincial  que  en- 
tregasse^ ao  Sr  Ignacio  de  Farm  Albwnaz,  ihesoureiro  da  irmandade  de 
Nossa  tsjmhorjt  'do  Cahno  desta  capital,  l  quantia  da  2OO800Ò  rs.  vbtad* 
para  repares  'da  mtsma  capalla  do  corrente  exercício,  afira  de  auxiliar  03 
que  'Orftafâo  em  'finflaraenlo. 

j  Sto'd°  ví,e;"a8Ía'iafn«T,t9  peqaeni  t  i^eia  matriz  da  pwochia  de  V-vi 
do  Rio  \  etde.  tiavendo  esta  assembléu  consignado  a  quantia  de  8QO-lO0Q 
■rs.,  na  H  financeira  vigente  para  obras  delia,  existindo  alguns  matérias 
ao  -mesmo-  fim  agenciados  por  cidadãos  da  localidade,  e,  mais  ainda,  cons- 
ta» lo  estarem  os  povos  respectivos  dispomos  a  concorrer  para  a  cons- 
trução de  uma  uova  matriz,  em  data  de  |°  de  Fevereiro  do  corrente 
fti-.jio  nomeai  uma  commissão  composta  do  Rvd  '"vigwio  Perafim  José  da 
Bilva,  Dr.  Kvarislo  Rodrigues  da  Silvo  Carvalho,  capitães  José  Joaquim  Lello, 
kafcneos  Quintiliano  da  Silvu  o  alferes  Herculano  Jostf  Corneiró  dter;Men- 
donça,  para  promover  uma  subscrip^âo  o  com  d  resultado  delia  o  cs 
auxílios  já  existentes  levar    a  effjilo  aqutflla  obra. 

A  commisjáo,  conforme  estou  informado  já  dêo  eomeço  aos  seus  tra- 
balhos; pelo  que.  em  data  de  7  de  Abril,  expedi  ordem  ã  thesouraria 
provincial  paro  mandar  pôr  á  disposição  da  mesma  u  quantia  dfl  ♦OOÍQQQ 
rs.,  por  conta  da  de  800#000  r«.  votada. 

SEMINÁRIO  DE  S.  CRUZ, 

Eslfl  ^tfthelíciinento,  por  mim  sara. ore  tfo  bem  agourado  a  festejwto,  vai 
p-oduzíndo  o«  fructos  desejados,  gr  aças  aos  acurados  e  perseverantes  IrabaHioa 
do  seu  digno  instituidor,  o  nosso  venerando  prelado  o  Sr.  D.  Joaquim  Gou« 
Çalves  de  A^evelo. 

Nfto  nn  enganava,  pois,  quan  lô  vos  asseverei  que  nquolle  PstabnW.imento, 
dirig;do  nor  Lio  provecto  preceptor^  era  o  maior  e  maia  :isMgnnlailo  ■  servi» 
ço  qua»  sh  podia  prestar  a  Goyoz,  ondo  havia  alguma  qualidade  de  ensino, 
mas.  s?m_  o  mithodo  h  regimen  necespario». 

Sua  primoira  festa  litteraria,  simples,  porem,  expressiva,  a  que  tive  a  hon- 
ra d'.  »*8i3tir,  tomando  a  parte  cm's  me  competia,  no  dia  6  do  Janeiro  do  vi- 
g"eat3,  aUi  está  para  comprov?r  o  meu  acèrto, 


•  <  '  •  "\ 

ao,Sa^ r.rc»»  'aindu  -noBçentei  do  oBta^imenlp, s-  lambem. .. 

demoMtoff  :ew4  •gronrl»';iituidftde.  .....  ,      ,   ,  .     AO  .,,,Mnnt  .... 

Mtòri^  oxistentas.no.winiohrip  03jlwnoj,..  que..  .. 

os  '^rèijuóirtSo  assim:  .  '  ^ 

Latim "     ...  •       •  •        *  *  51 

íraricez     .  •        *  •        •  *  g 

AvHhniélica  •  '   *  ',  o- 

Geógvaphia.      •      •■  •        •  •       .*  V  •*  • 

Craminatica  portuguez-a  .        •  '••        *  ,:  ÚL  . 

a       italiana  °  .-. 

•Música  .                •  •  .      •      •  •  ,      •  '  Tl 

Dòiilrina  Christii  o  noções  históricas.  .        •  '  3 

K^°d3g,phU^soph^,  que  furiccionwi  'também  até. o  dia.  30  de  Abril  ulti- , 

moj  tiverio  frequência            .  .  .    •        "  •         •  .: 
Us  sessenta  8  dous  aluamos  s5q: 

Pensióuistus            •          •         •        •  '11 

Mèíò  pensionistas    .          •     .            *  '  '  ,0 

Põbrss  sustentados  á  custa  do  somtnano      .  P         >.  .  '* 

Addidos  «os  mesmos            .         .  S          a  2 
Áárriittidos  por  S   Ex.  Revm.«  eu)  attèiiçãa 

a  consignação  dada  pela  .  assemelha  provincial  1         •  , 

Acolylhos  que  frequentão  as  aulas  .  S  *. 

Sacliristão  da  cathodral          .         .        >  •  * 

Fainulóa  08- S.  Es- Revia.»              «  .       S  .     H  *  ^  i 

62 

Interno^  s  ?        s         S       S  S  '  48,. 

Eiierbus         s  g        «        ■'      s  * 

62-. 

A.  siibreadioantíuai,  cbm-.laVo  ; certo  .concedida- xoíeipinatio  episcopal  pç-  , 
la ÍwsqUkãò /prQvinciaLn..4T7  de  .5iU  da  Junho  do  tunu.. passado,  achate- pa- 
ga; ãté  Fevereiro  do  corrente  anuo,  ultima  epocha.de.  sua  v. reclamação, -.pou-, 
recojxitnando  .sempre  a  pro  rapta,  entrega  da  quota  vencida  e  reclamada. 

Por  aviso  do  ministério  do  império  ae  l8.de  Dezembro  foi  outonsado  pfllj,. 
verl)a.;.-.'CuÍ  o.  PíibliCó  r-  do  exercido  de  .1872  a  18T3  o  credito  de  :2:5tí(  9  , 
rs.i  para  ser  eotrejgii-s  péla  ..thesouraria  de  fazenda  ao  Exm.  .e  Revuv  br,,  bispo . 
di«Bwawilwow'auju|iò  paga  H  despendo  mesmo  seminário. 

SAÚDE  PUBLICA.. 

O' estado' -da  -  sanle  publica  na  província,  nSo.e  ■  dos.  peiores.:do  império-; 
o  qp  -desôrsa  açcoitâr  como  :  uma- providencia,  allento  0. abandono  em  que: 
nos  achamos  de  médicos  •  e  precauções  hygienicas. 

Na -capital,,  como.  sabeis,  apenas  .se  contão  tres  facultativo»,;  e,  não.;  noa 
recorda. d'outro- ponto  d'est».  vasta  província  de  9tí0  sobre  580  kilometroa. 
de  \ei]en«>  da  t?r»no9:e.plimns  diversos,  onde  algum  outro  tenha  residência; 

Amolastia  reinante,"  principalmente  .nas  extensas  margens  dos  grandes, 
tributários  do  Amazonas  e  Avaguaya,  é  a  febre  interrniteu te,  alguma  vez 
de  máoi  caracter 

As  epidemias  felizmente  não  invadem  a  província,  apenas  aprece  um 
oc6ac^d0^febw  .iyfl«ía.:  spo.radica  em  alguns  pontos  daseorrjarças.  <lo  bub 

^  Vaticina  não  te.n  sido  . aplicada  cpm.a  regularidade  necessária,  visto  qua 
nãò*sjjo  •ffoouenfc».  as.  remessas- do  pus,  e,  quando,  se  fazem,  soflwm.  grandes 
demoras 'pela  eslraiá  de  Minas  e  chega  aqui  opus  completamente  afterado, 

•ràfrto.ó.  tfpsim.quô;  aiixla;  em  dalas;de.  26  de.  Novembro  e  29  de  Uezembfd 
•dò;  armo  .próximo-  pa^alo,  officiei  ao  Exm.  Sr.  ministro,  do  impem  o  aí> 
-Sr.  HL'r.  O.ir3ctorido  loslitutp  vaccinico,  solicitando,  o  [,w  para.  a  opplicw-ao-da 
■vaccina,  da  que  acerco  de  tres  annos.  não  se.  fazia  uso  nesta-  .capt».»-  *oi 
•da  iprdmpioimUepdf  lo- ò  meov  pedido,  remattendo-se.  por  officio  de  19  dei.. 
Janeiro.  m\m  uma,  caixinha  comendo  lamina»,  e  tu  boa  oapillares  com  o 
flui  lo,  mas,  com  tanta  infelicidade,  que,  de  sua,  nppliçaisãp,-  m  fc  tuou .:■ 
meiíor  proveito,  segundo  informa  o  medico  encarregado  do  sérvio. 


HOSPITAL  DE  CARIDADE; 

i  ,Sdo.ra«tt«»o.ftbaUo:.  ^        •  1870'       "  ^  1872 
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Sommft 


111  •  IO* 
D'estes  fallecer&a  . 


1871 
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pensionista» 
Pobres 
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Somma 


pensionistas. 
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Curados  ou  em  tratamento. 
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"Vfofopr  de  ««J     ;^2jada;  porem,  melhoras  cónSlderat% 

A  teceu*  duranu  o  ^"1^ tonV  ò«  W  d&ÍWQ  ^  J!fft£. 
60  13:8i7»877. »  dando^f  jttw  u  , ^«fpnr-dt  pai», 

aJI  cbrraiúe,  -saldo,  esterno 1  unijo  a  qu       m     pC  á '  th^uraria  fp.ro.vin- ; 

™*  *  i^Í!  ' 


Arrecadado  ^ 
Porás»  arrecadai'- 
Drogas 


fi.  total 


Paga"  , 
Divida  ffM*»*. 


fcldo 


ISmííiS    5:37^4?  ^«ff? 

Destpeza 


8:569*149 

5ióoW75: 


12í92i4<|57í 
5:7178652  • 


78^1408403^' 


74:0763924  :  13:64**  < 
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Mfcafeft  itttpo/tRTXwr  UmdicamoDtos  for;  cridos  crr»lv,i»»*,»hta  hm  .u« 
tw  Vi,\>m  :d,vho.pit«l,  aoa  d«  ouJnnuaria  ducado  eaw^  ÍtS,.T" 

m'  qUl)  80  "PP"^  ern  despeita  no  baltnfi<.  da  h,nJ  \Z\tn  1 

x,         •   '  <  \   •    :  1 809  Ji870  IS71  ,osrt 

Medicamento»        1:2,^2(55       1:MM)40  o.nrJÍH 

'  :  '•       "Jíf^   jOO^iT?     J0:4»7»yj5'  27:350^9 

tofua  do  p^ol-no  mcSS^o    '  *  êscr,lrtun'Sa« 

^.onfrpUta,Klo-S9(os.te  ....  nos  .anterior»  ,o,n  o  de  ^  «.nl*^  0  89_ 

..■  ^  MO  1H7I  ]8w 

.  v4.4m.-49     S.-Omil      8.065*446  8.86i$705 

J  %na  aamiriisirar.r,o  do  ,lK.s;.iial  mímico  certas  reform,*  ™  • 
cWoni  .produzir -oplimos  resultados   Fci  a4   1  7      ?°  *,en';C°« 
*  conjpr.  de  Jara  .0  dito  l.^taf  eia  %  S'",*0-  ,* 

ndmm.siTador,  -dando  lugar  a  .uma  nrestmSo  ,fe 1  1  '!ll1"n'V(l,°  do 
parte  flulsi  -nunca  .realçada,  ;nM •  S o  £  n ™  ^'^^  e,  em 

■eçu> e«  .todos  os  esiabelecLS  SSí'8  °     Fec^,eilí:í  d&s  proposias, 

Para  obervaiicia  fia  Lei  -Geral  n  ira  a    y  1  . 

ferida  Administração  me  pvoZ  em  daí  d  MO  A ín     "1°  *í  1872'  a 

;  -pasrado  a  subgiituilo  cios  S o,  è  Í ÍL t1Dezembtro  do  »«ro  r>re. 
f?*  Câncer,  o  cjcte,  usando  I  «  ^3?  T ,hnw  »**o*. 
>n.gro.6a-  d.,Lei  Provincial  „  478  d?  K  W,  "  P  tfW°  ?  ^ 
•ar  ha  daí«  de  2  do  mes-.ao  me*  Ag  '°  **1Sil  llve  ^  appro- 

3E&S!*  VWSft  n  ^os  ^ios  ao 
ha,  por  3(Ja  dedicado  e  seniZ  philSS  ^0r   ,Cente  F«,g. 

^«ut.Z?^  év^1-^  -  ^  da 

ia  l-everem,  do  corrente  onno,  Díra  «íh«  l,?^1  t  •  Arlí"inisírlli;ão  f n.  1 2 
lectivo  Bernardo  Antonio  áè  F-Z  A  w  ,      lnteriuníin,eníe  "°  «e rv.Muario 

•••gwaoa.  ".       5,8,8  mwes  581,1  vencimentos  para  tratar  de  alua 

CEMITEniO. 

1"  1872  de  54&00D  e  a^t '  de  ffiSfl  ^"«««upo  aqui,  foiT,^ 

A*»^  no  d,tô  ce^teno 

mina*  decência  "  repafa.^,  O0  menos  ate  construir  E0  a  Íbccs 

to  Bíôsivaj.        a  '°  f  Jm  *  &  um  carro  fone-brí,  cuja  ítl/a  ó 


Julga  o  junta  eonitutenie  a  revido  do  ltoRulamonio  reapoctivô  ha  parU 
relativa  11  mwmàn  d»  *;Hiuros  perpetuas,  bom  como  a  oture^u  do  cemH 
tono  d  ulgaim  Iriiuiuditdíi. 

SOCIEDADE  BENEFICENTE. 

Jà  tive  oc«(MÍSo  <l9  íallir  va»  rTessii»  philanlropica  assooinçSo  composta  doá 
urinciDUM  cíiatów  «U  Ihreawna  «sMode  de  Stfnla  Lusdo,  hoie  cabeçada  co- 
mâraii,  V»  ví*to  crmt  8lí  u:n  ll09Pilal  d0  Car,dade  ljam  ""^B10 

dos  dóoiitaa  úMVàtelo*  Au  eoriu.  . 

luBtullou-w  fcHj,  «»m*.1«  ttíiiimuuicaçõus  officiaes  que  mo  dmgio  a  digna 
dírec  -no  norii»  »  d»  '1"  anuo  próximo  passado,  sob  a  invocado  de  Hospital 
^a  ruríiíttlo  de  &  Sbtwtíâo  í»«  Santa  Luzia. 

RMunifflond**  »  w«««4icmide.  poisquecm  ioda  parle  do  mundo  09 
„M^maw»  A*\*»t\»M  »io  animados  polo  fayôr  publico,  quanto  ma» 
írovi«'í»f  o»wb  «H«  *»  ^ni0  lliaÍ!j  "ecessnnos  pela  falia  absoluta  de 
mídico»  0  botica*  na*  I«*IU»<1«  ainda  as  mais  importantes, 

OBKAS  PU15LICAS. 

T>o  relatório  «»ne*>  do  dwtíneto  engenheiro  da  província  Dr.  Joacutirií 
PnHrii  d«  Jardim,  qn«  cada  vez  mais  se  esmera  em  cumprir 

fof£ ^d^^  ^eo^rrer  para  que  se  levantem  na  P^a  «sobras 
Â«  nXmrw*  *o  «o  desenvolvimento,  veréis  que  muitas  daSj  qu* 
SSJto  eTSS^  Teu  d-ella.  tvatei  «o  relatório  do  anno  anterior, 

ÔEftAEÔ. 
Estrada  de  S.  3. 

'•"ád0  mSa^ 2S,  M  proSBgmr  de  Bom«m .em  dtoni. 

Por  falta  d?  .nero»  »»  »   -      :mDori,nte  via  de  commumcação,  deven- 

'TCf^ÍSt  l^SSrsas  Grasna  paragem  da^Serra 
Forao  e&rtwAjJg'  ^ concluir  todo  sôrvico  projectado  por 

Dourada,  por»»  "^d^niía  «5no  auxilio  as  obras  publicas  da  província. 

que  e^otou-w  ^ 
Com  íf  dita»  <**»2JW£  60e  ~rreg0  Fundo,  e  ura  pontilhão,  no  d» 
amstn*-?  xZS^JÍt  eVadafadjacen.e,,  em  1:3995,890  rs. 

Estiva,  que  ifl^  «jwwj »    um  pontiihão  e  fizerão-se  concer  oi 

•na%Td?i^  ^  ^aUuaesdespendeo-sa  a  quantia 

de  551  $250  r*<  .    n  .      ffasi3ndo-se  com  isto  3618600  rs. 

e  Gravata,  que  Strada  a  que  me  refiro,  ella  foi  toda 

Alem  d*  todw  cidad"do  Bomíim,  tendo-se gaslo  com  este 

Hmpà-dwdewte  «ptol       a  cidod  a     a  uantia  de  t:339«0O0  rs. 

servVjo,  í«ciu,íve  o  mm  *«»  P™ J^;^.^  de  Cim8i  que  seglie 
Também  «P»»»-***  | ^fa  matta  denominada  Matto  Grosso  e  que  se 

BSTOAD*  BE  S.  PAIIU)  l>KLO  ALLEMÂO 


(§j  2$  |$~^ 


prompla  a  parlo  comprohondida  entro  os  avraiaoa  tio  Amcuna  o  Allomíío.1 
Prosenlomonto  conslo-mo  ostnr  concluído  todo  o  Irnbalho  cunlroctado. 
Esta  ?strada  ainda  cavaco  do  alguma»  obras  iudisponeaveiB,  afim  de  ficar 

dcrompedida  ora  todas  as  estacões  do  anuo,  como  mui  bm  pondoro  o  Dr. 

engenheiro. 

ESTRADA  D'IOESTE  PARA  MATTO  GROSSO 
Ponte  da  Bagagem. 

Foi  arrematada  por  Joso*  Pereira  de  Mollo  a  roeonstrucçjto  desta  importnnta 
ponte  pela  quantia  do  3:190#740  rs.,  om  que  foi  ornada,  obrigando-se  polo 
contracto  que  assignou  na  thesourario  de  fazenda  em  19  de  Junho  do 
anno  passado,  a  dar  prompla  o  ponto  no  praso  improrogavcl  do  um  anno. 

E  esto  o  primeiro  passo  a  dar  se  para  o  .melhoramento  da  estrada  de 
Matto  Grosso,  atravessando  os  importantes  terrenos  de  mineração  de  diamantes 
c  ouro,  da  nca  freguezia  do  Rio  Claro,  acerca  do  qual  já  tenho  feito  al- 
guns estudos,  e  mesmo  trabalhos  preparatórios,  pois  muito  convém  levar-so 
á  effeito. 

ESTRADA  DO  NORTE. 

Acha-se  concluída  a  ponte  do  rio  das  Almas,  contraclada  pela  thesouraria 
de  fazenda  cora  Francisco  Polycarpo  de  Amorim,  a  qual  importou  em  4:142$380 
rs.  e  está  construída  com  alguma  elegância  o  muita  solidez. 

PROVINCIAES  E  MUNICIPAES. 

Estrada  de  Bomfim  para  S.  Luzia. 

Apresentando  Antonio  Bertholdo  de  Siqueira,  uma  proposta  pedindo,  ape- 
nas o  auxilio  de  500$  rs.  para  a  construcção  de  uma  ponte  no  no  dos  Patos, 
que  âea  nessa  estrada,  foi  acceita  a  proposta,  e  assignou  o  dito  Siqueira  o  res- 
pectivo contracto  com  a  thesouraria  provincial. 

Está  concluída  a  obra,  segundo  parlicipou-me  a  camará  municipal  da  ci- 
dade de  Bomfim. 

Pontilhão  no'  córrego  do  Ribeirão.  < 

O  córrego  de  que  fallo  acima,  passa  legoa  e  meia  á  quem  da  cidade  do  Ca- 
talão, lado  do  norte,  e  no  tempo  chuvoso  engrossa  por  tal  modo  o  volume  de 
suas  agoas,  que,  não  dá  passagem. 

Conhecendo  isto,  e  contando  com  o  generoso  offereci  mento  d'um  fazendei- 
ro da  localidade,  o  Sr.  João  de  Cerqueira  Netto,  com  quem  me  entendi,  man- 
dei construir  sobre  o  dito  córrego  um  pontilhão,  no  qual  apenas  gastou-so  a- 
quantia  de  261$660  rs.,  pois  o  dito  fazendeiro  dèo  de  graça  todo  o  madeira- 
mento necessário  a  construcção  edirigio  o  serviço  com  a  maior  solicitude. 

Em  data  de  29  de  Maio  do  anno  próximo  passado  mandei  satisfazer  a  im- 
portância da  mencionada  obra,  que  ficou  feita  com  toda  solidez  e  é  de  grande 
utilidade  ao  município  do  Catalão. 

ESTRADAS  DE  ARRAIAS  PARA  CONCEIÇÃO  E  PORTO  IMPERIAL, 

Porto  Imperial. 

Por  oficio  de  4  de  Junho  do  anno  findo,  participou  a  commissão  de  Potto 
Imperial  que  se  incumbia  de  mandar  fazer  as  obras  de  que  foi  encarregada 
e  vos  dei  contas  em  meu  relatório  do  anno  próximo  passado,  com  as, quan- 
tias estipuladas;  porem  que  era  desnecessário  o  pontilhão  sobre  o  rio  — Soéa- 
vão  —  desde  que  se  fizesse  a  ponte  n.i  estrada  de  Natividade  pela  fazenda 
denominada— Jacaré  — abaixo  da  embocadura  do— Soca  vão  devendo  levan- 
lar-se  o  pontilhão  de  preferencia  sobre  o  rio  Bagagem,  que,  durante  a  es- 
tação invernoza  impede  o  transito.  Por  offleio  do  31  de  Dezembro  ultimo 
approvei  as  alterações  propostas  e  autorisei  a  commissão  a  mandar  fazer  as 
obras. 


HB»8H 

hrraias 

A  eommissUo  <k  villn  do  A.rrains  participou,  por  orneio  do  19  do  Dozom- 
ha  rio  uniio  findo,  quo  eatnva  concluida  a  barca  para  a  passagem  na  rio 
Palma,  no  caminho  quo  d'nquella  villa  saguo  paro  a  da  Concoicno.a qual 
importou  om  201  «900  róis,  dando  w  rariJos  do  oxcosfto  quo  houvo  da  quan- 
tia d  o  120KO00  róis,  om  qua  foi  orçada.  ,  .  « 

Atlaudondo  as  razões  expostas,  approvoi  os  desposas  feitos;  o  o  4  «ejo- 
verairo  do  corwnte  auno  oxpadi  ordem  a  thcsourana  provincial  para  serem 

^Tmesrna  coram  issão  contractou  o  factura  da  barca  sobre  o  rio  Paraná,  na 
estada  do  Ga valcanto  à  Arraias,  com  Josó  da  Silva  Rangel  pela  quantia  da 
2503  rs  ,  visto  sor  iuaullicienta  a  do  130H  vs.,  om  que  lambam  foi  orçada,  o  ea- 
viando-me  copia  do  contracto,  o  approvoi  em  data  de  8  io  Maio, 
Dq  taes  obras  lambem  vos  fallei  no  rolatorio  referido. 

8.  Josó  do  Tocantins. 

Informa  a  camará  municipal  de  S.  Josó  do  Tocantins  que  a  commissSo  en- 
carregada rle  mandar  construir  as  igari«és  nos  rios  Bagag«ra  e  Tocanuns,  uo 
tendo  encontrado  pessoa  habilitada  para  isso,  contraclou-os  com  um  çuriow, 
que,  começando  o  trabalho.  mas  reconhecendo  nuo  poder  dar  conto ,  de Jlo,  res 
cindio  o  contracto;  pelo  que  resolveo  a  dita .  commwsao  mand  r  c ^  r^,dl  em 
Meiapoute  um  official  que  podasse  fazer  aquellas  obras,  de  que  poi  igual  mo  . 
do  vos  dei  conhecimento. 

RUAS  DA  CAPITAL. 

Direita. 

Convindo  continuar-se  o  calçamento  d'esta  rua,  á  partir  da  ca »  dal D- Mjm 
Joaquina  á  do  alferes  Antonio  da  Cunha  Bastos,  "i^f^™ 
roqíe  hz^sa  o  orçamento,  o  qual  importou  na  q"""f  jj  SM S^J.  ^ 
se  rVlusirá  a  do  4 163507,  didusida  a  importância  de  119$  M  que  os  propneia 
rins  tepm  de  na"-ar  Dílo  caloamanto  da  frente  de  suas  casas. 
n°\  S  de  sSmbrJ  do  anuo  flndo  autoria»  a  ^™*J™»Z£  *    °d , 
mle.peclivo  contracto  a  alteração  necessária  para  «"P^^.8^^^ 
calçamento,  enviando,  para  os  fins  convenientes,  o  orçamento  ea  relação  aos 

rlXrcnoÍ2T  de  Novembro  do  anno  findo,  foi  prorogado  «té  o  Om 
de     .  b?df  Jrente  lo,  o  prazo  marcado  uo  respecU-  «3*^ 
com  o  honrado  tenente  coronol  José  Rodrigues  de  Morae* ^P^So  oque 
ludido,  quo  devia  ficar  prompto  até  o  dia  24  do  mesmo  ma de '  «w* 
fiz  por  ' me  parecerem  attendiveis  as  razões  a»fS*da^^  m0- 
Observo  que  a  obra  contrariada  com  tao  zeloso  cidadão  vai  ao  meuun 

do  possível.  ÃnU3a  Rm  do  Retmtenu 

Em  16  de  Julho  do  anuo  .passado  ^^^j^^^JZ^^ 
d'es«a  cidade  para  «^T^t^ 

isèca,  proprietário  na  dta  a  rua  propor  J^lm  aS  transito  publico. 
°  rktVarÍ  35= ítóoBct  ^coro^âo e  cjmforme  in- 
formais do  d/,  en^enh  iro  encarreguei  •  J^^^t^ 
qual  obrigou-so  a  leval-a  à  effe ,  to  seg  und  o  0^0  ™g  do  ^ 

«Ji,  em  28  de  Março  ^^«7^^^ 
entregue  adiantadamente  ao  encarregado  d  ella  a  quantia  ae  zuu»wu 
sar  onlre°)ie1  aa!'  "Vj   ,  5qM15  portancente  aos  ditos  orphaoB.  ■ 
rs,  e  em  14  do  Abnía  ae  ojfrtio  po l"  ,  ,         Veríficando-se,  por  informa- 

'-dicàdà  na  informação. 


Rua  do  kraijuaya. 

TS'Afa'fiin,  ria  pnrt1!  quu  ftnli&omonto;  fc  chniT.ijvn-flosa  Gomei  —  recetíeo 

■'divovsos  concerto?,  quo  •*  lonn\rôo  muu  das  l>«>«»»  (■Ih  capiml. 

Foi  completamento  aterrada  o  nivelada,  tizoriio  se  do  emln  lado  de  parto  dt 
iou  prolonga  monto  surgtkas  -paru  n  ospodi.;.&o  das  i.guus  p.uviao*. 

7i'2/«  rfrts  Flores. 

Ern"  péssimo  o  estado  d'esta  rua,  aliás  unm  das  mnis  bom  alinhadas,  exten- 
sa od«  mulhoY  traçado;  pelo  que,  inundei  concertai  a,  em  parlo,  duudo-lho 
■aterro  e  nivelamento.  qu.->  se  achão  quasi  cnnchiiiloB.' 

'Continuarei,  Lgo  que  s;!ja  pnssivol,  no  sorviro  d»  mesma  pura  que  se  faefio 
«argolas  lung'iui.liiniefi  o  passeios,  w.n  os  quiie/«  o  «torro  não  pudera  resit-tir  a* 
.grandes  enxurradas  duhuupn  das  chuvas,  quo  por  ali  se  despoli  hão  com  força 
irresistível  pela  natureza  ueeidentuda  d;  'terreno,  couformo  se  verificou  esto 
:anno  mesmo,  que  iproduíirào  ullas  grandes  csliagus  no  priiiujiro  awrrot-ui* 
velamento  feitos 

Bua  Nova  do  Presidente. 

"JS"ès'ta  rua  déo-se  o  aterro  e  'nivelamento  desde  sua  ontradá  .pela  parta  dé 
'cima  'Uté  suhir  na  prai;a  •municipal. 

■Rua  d' kgm. 

felizmente,  à  'Camara  Municipal  d'esta  cidade  Irimoú  á  si  à  iniciativa  d'ei 
%  grande  obra,  no  que  concordei  'perfoitafnentu,  pois  gosto  de  vêr  as  cousas 
•entaminhadas  regularmente,  e,  -cada  um  tratando  do  quu  lhe  compele. 

■Em  oflicio  de  14  de  ilarçò  do  correiíia,  'navrav»-ine  aquella"  disiincta  èor* 
ppraçáo  os  dezejos  que  nutria  de  'nie-iter  uíãos  a  aquella  obrn,  enib  ua  nao 
•coiua"sse  com  todos  os  maios  necissarios,  salvo  o  auxilio  dos  cofres  proviu- 
'Citns,  '(jus  solioiíava  da  presidência. 
•. 'Koi-me  "facvl  responder  ao  'citado  offieio,  pois  já  tinha  mandado  fazer  pelo 
■Dr,  Engenheiro  da  província  ein  data  de  12  de  Setembro  do  sumo  próximo 
passado,  os  trabalhos  necessários  á  execução  da  obra;  assim  como  'obtido  uni 
■auxilio  valioso  em  favor  da  mesma,  do  Exm."  Sr.  Bispo  Diocesano,  que. 
attendendo  ao  melhoramento  que  d'ella  provinha  ao  edifício  onde  fúneciona 
o  Siininario  Episcopal,  ollereceo  o  concurso  da  quantia  de  2:OG"0#000  réis. 

.  Asseverei  na  resposta  tudo  isto,  e  mais  que  a  província  estava  disposta 
•a  auxiliar  a  obra,  mandando  pagar  ao  arrematante  ou  .idminis.liador  aquillo 
•que  a  camará  mostrasse  não  lhe  ser  possível  iazer,  sempre  dentro  das  for* 
ças .  do.  citado  orçamento,  que  montou  a  somnía  de  7:*234£657  rs. 

Disse  mais,  que  muito  convinha  começar  na  obra  quanto  antes. 

Coustíi-me  que  foi  ella  contraetada,  mediante  óptimas  condições1,  com  o  ci* 
'dadão  Manoel  Anlomo  da  Fonseca. 

desnecessário  é  encarecer  ante  vós  as  vantagens  que  resulião  de  semelhante 
obra,  que  porá  termo  ao  maior  foco  <l«  infecrão  que  existe  dentro  d'esta  ca- 
pital, tirará  do  actual  estado  de  msaluliridade  unias  das  gVaiidôs  ruas  da  mesma» 
■e,  por  fim,  concorrerá  para  o  afoiuioseamouto  da  capital  da  província-. 

CHAFARIZES. 

Da  Praça  Municipal.' 

Substitui  rão-se  as  antigas  bicas  deste  chafariz  pelai  torneiras  vinda»  da 
'còrte,  e  derâo-se  nclle  outras  obras,  que  importarão,  inclusive  o  custo  e  car- 
reto das  torneiras,  em  363$000  réis. 

Até  hoje  "nenhum  desmancho  tem  havido:  as  torneiras  funccionfio  cora 
regularidade  e  acha-se  a  agua  em  abundância,  quando  antes  era  escassa. 

■Da  Praça  de  Palacio. 

3?ara  aproveitar  das  boas  disposições  d'alguns  dos  cidadãos  distinctos  deita 


cidti  1p,  que  rlósijfio.o  bnRromlocinfiniiU»  do  moomn,  o  conflito  no  m;j  ha  Admi- 
nistração, busquei  pôr  mn  executo  u  ohm  do  BUpra-ciíodo  cliuttui/;  laiuo 
mais  reclama  l,j  agora  qu.)  se  tratava  da  reconst rueçfto  do  frontin ncio  'da 
nosHii  «iiiluLlral,  para  a  quul  o  chafariz,  viria  a  sar  do  grande  utilnide. 

Assim,  om  8  da  Janeiro  ultimo,  reccmmaudei  ao  Dr.  língonboro  quo 
Jevtintosse  nmn  planta  e  orgonisasso  o  oomoetenle  orçiimento  da  obn,  ti*- 
bailios  estes  mm  mu  forõo  de  prompto  apresentados,  imporlnridu  o  orçamen- 
to orn  2:57|#635  róis.  •  - 

A'  17  do  mesmo  me?,  nomeoi  a  commissão,  que  se  do  viu  encarregai' da 
obra,  composta  dos  Srs.  Francisco  'de  Faria  Albernaz  (principal  autor  da  idfo  ) 
Capitão  Joaquim  Luiz  do  Couto  Brandão.  Tenente  Pedro  Ludovico  d'Almei- 
da,  Major  Laetauo  Nunes  da  Silva  e  do  mais  outro  cidadão  que  serra  cntihe- 
cilo  depois  que  se,  dessp  a  arrematado  da  obra  da  Matriz;  o  declarei  a  ims- 
ina  conimissão  quj  a  con*truc ;ão  s^g  tirict  o  plano  «  ornamento  do  Ur  Ku- 
gpnhmro,  á  quem  incumbia  dirigir  a  obra,  e  seu  costeio  subiria  dos  dona- 
tivos qu.)  a  dita  co  n  uUsln  se  oa?.'irr^tria  de  promover,  de  urna  quota  ra- 
soavel  d.i  Th  «ouram  Provincial,  de  qualquar  auxilio  que  a  camará  munici- 
pal podasse  prestar,  & 

A  medi  la  produ.uo  os  dezejados  restillados. 

A  digna  com  missão  tom  Sb  desempenhado  perfeitamente  do  pnrargo:  'o  au- 
xilio da  camará  .municipal,  que  me  respondeo  estar  prompta  à  concorrer  com 
a  cifra  de  20Ó$ÒOO  réis,  não  se  fez  esperar,  e  os  particulares  tem  sido  ge- 
nerosos e;n  concorrer  para  os  despezas  da  obra. 

Vai  ella,  por  tanto,  no  melhor  andamento*  'acha- se  em  mais  de  meio  dd 
trabalho,  e,  bnvemcnle,  teremos  uma  obra,  não  só  de  utálidada  publica*  c«- 
mo  de  aformoseamenlo  na  principal  praça  da  cidade. 

j)a  Carioca. 

Ordenei  qíie  s*  pnzeysem  torneiras  no  lugar  das  bicas,  afira  de  :se  evitai 
'o  extravio  da  excellentr»  agua  potavo!  que  é  forneciJa  por  aquelle  chafariz» 
alimenta  lo  por  uma  vèrtente  de  'pouca  foívá,  e  que  diminua  considerável* 
mente  na  estarão  s>eoa  do  anuo. 

Forão  as  ditas  encommendadas  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  brevemente  :aqui 
estarão. 


Barrâcas  pára  Açougues-. 

tendo  ft  Camara  Municipal,  sobre  proposta  do  seu  presidente,  resolvido 
construir  d"en'tro  da  praça  do  mercado  d'cstâ  capital  tres  barracas  para  o  crVr- 
te  da  carnâ  verde,  por  officio  de  14  dô  Março  ultimo  dirigiose  á  presi- 
dência' pedindo  nã)  so  aútorisaijao,  como  para  mandar  fazei  as  por  conta  dos 
cofres  provinciaes,  com  a  condição  da  mesma  camará  indsmnisar  depois  a 
importância  das  ditas  barracas,  por  prestações,  e  em  um  prazo  compatível  com 
seus  recursos 

Achei  a  medida  muito  bòa;  e,  a  15  do  mesmo  mez,  mandei  ouvir  sobre 
n  matéria  a  Thesouraria  Provincial,  que  respondeo  por  officio  de  19,  concor- 
dando com  a  utilidade  dn  medida,  mas  opinando  que  não  devifio  ficar  res- 
ponsáveis pola  carne  verde  alli  levada  os  empregados  d'aquelle  estabeleci- 
mento, como  indicava  a  proposta,  o  mais  que,  sendo  o  mercado  proprieda- 
de da  Fazenda  Provincial,  convinha  que  as  barracas  fossem  feitas  â  custa 
d'ella,  a  quem  ficarião  pertencendo,  embora  se  modificasse  o  imposto  srbre 
.os-  marchantes. 

Ao  mesmo  tempo  officiei  ao  Dr.  Engenheiro  da  província  para  levantar  -a 
planta  e  orçamento  das  barracas. 

Os  trabalhos  de  que  fallo  me  forão  apresentados  com  a  promptidão  do 
costume,  e,  por  elles  verifiquei  que  as  d°i.°pe.zas  necessárias  a  obra  importarião 
em  1:4468555  rs.  • 

Habilitado  com  tass  informações  torlas  favoráveis  á  idéa,  visto  como  não  ha 
quem  não  reclame  contra  o  modo  por  que  se  faz  actualmente  n'esla  cidade,  ser- 
vici,  tão  interessante  a  saúde  publica,  respondi  a  camará  municipal,  qu*  man- 
.  daria  pôr  em  execução  a  obr*  por  conta  da  província,  deixando  os  mais  detalhei 
do  nfficin  a  que  respondia  para  serem  apreciados  na  occasiáo  em  qhe  acamar* 
municipal  quizesse  d  pudesse  chamar  a  si  a  propriedade  das  ditas  barracas. 


\ 


N'oeto  wntMo  oxrodi  os  oydws  ú  thosourarin  provincial,  «  quem  lambril  o 
movo  do  ver  se  so  conseguiria  obter  a  obra  por  monos  do  orçamento,  oncnrre- 
gando  sun  direcçnu  ao  collmstordo  mercado,  Antonio  José  Martins,  homem 
vrobo.  activo  o  do  inteira  confiança.  .      .  ,  . 

Ao  Dr.  engenheiro  da  piovincia  doi  conhecimento  do  acto.  o  roconimondci- 
Ihe  a  iuspecçàodaobra,  quojá  começou  e  vai  om  bom  andamento. 

OBRAS  DIVERSAS. 

Cadêa  da  Capital. 

;  Fizerão*se  pequenos  reparos  nesta  cadôo. 

Cadêa  do  Corumbá. 

Os  reparos  com  a  cadêa  da  villa  de  Corumbá  importarão  em  mais  da 
quantia  de  500&000  rs ,  decretada  para  esle  fim  na  lei  provincial  u.  438  de 
7  de  Agosto  de  1869,  o  que  mandei  por  em  execução. 

Reclamando-me  sobre  isto  o  encarregado  da  obra,  Luiz  Meu ry  de  Campos 
Curado,  com  documentos  valiosos  que  oflereceo  a  mwlia  considerarão,  e 
procedidas  as  necessárias  informações,  mandei  lhe  entregar  mais  a  quantia 
de  56*820  rs.  reclamada. 

CASAS  PARA  ESCOLAS. 

Algumas  das  casas  onde  funecionâo  as  aulas  de  primeiras  leiras  nos  di- 
versas localidades  da  provincia,  precisavão  de  pequenos  concertos,  que  forão 
feitos  despendendo- se  com  a  de  SanfAnna  da  capital,  34JSI230  rs.;  da  cidade 
de  Meiaponte,  266^140  rs.;  da  cidade  de  Bomfira,  463320  rs.,  eda  do  Catalão 
31040  rs. 

OBRA  ANNUNGIADA. 

Uma  ponte  no  ribeirão  Castello  Grande,  e  collucação  d'uma  igarité  no 
porto  das  Lavras,  município  de  S.  José  do  Tocantins. 

A  camará  municipal  respectiva  representou-me  sobre  a  necessidade  de  taes 
obras,  que  havião  sido  autonsadas  pela  resolução  n.  476  de  A  de  Agosto, 

de  1871.  .  ,  , 

Ouvindo  o  Dr.  engenheiro  da  provincia  e  a  thesouraria  provincial,  forão 
favoráveis  &  representação;  pelo  que  mandei  deitar  em  praça  as  indicadas 
obras,  orçadas  ambas .  pela  mesma  camará ...  na  quantia  de  73l$00()  rs,, 
segundo  se  vé  no  Correio  Official  n.  470  de  10  de  Maio  do  corrente. 

OBRAS  MILITARES. 

Dirige  estes  serviços  o  honrado  Tenente  Coronel  Dr.  João  Luiz  d'Araujo 
Oliveira  Lobo,  com  a  actividade,  zele,  e  dedicação,  que  lhe  são  naturaes. 

A  nomeação  interina  que  o  havia  tão  jusiament^  collccado  i  o  lugar  de 
director  das  obras  militares  d'esta  província,  suMUuio-se  pela  effectiva,  se- 
gundo me  foi  declarado  em  aviso  do  ministério  da  guerra  de  13  de  Agosto 
do  anno  próximo  findo! 

No  relatório  que  o  mesmo  me  apresenta  e  vereis,  se  conhece  quaes  as 
obras  que  estiverão  sob  sua  direcção  d'entro  do  período  de  que  me  oceupo, 
e  aqui  vão  ligeiramente  mencionadas. 

QUARTEL. 

Fizerão-se:  Duas  estantes  francezas  com  as  competentes  divisões  para  cla- 
vinas, e  diversos  cabides. 

Dous  tectos  de  taboas,  sendo  um  na  sala  das  ordens,  e  outro  na  da  fiscali- 
sarão. 

Concertos  do  encanamento  c  das  torneiras  da  bomba  do  poço,  e  outros  mui- 
tos de  menor  importância. 
Duas  penitenciariam  separadas  por  pareiea  de  alvenaria,  forradas,  e  assoalha^ 


-es  a*  as- 


(lati  do  tolioa» 

ARMAZÉM  Dli  ARTIGOS  BELWCOS. 

Gmd.irOo«M  edifico  activo  os  uldmo.  ~lj^yu8  neCC89Ítm  9 
Bã0  »i.uintivdu  com  o  pqueiio  espaço  do  quo  o  mesmo  dispõe. 

CASA  DA  PÓLVORA. 

ou  guarda»  da  casa  £  ™  v  ^  pVSenir  om  desastre  qual- 

côcs  necessárias  obra  que  era  '"'^Pf1^1  /J'  ueUtJi  e  entretanto,  até  en- 
qU(  n'um  grande  deputo  de  pd»1'^  fog0  e  Unhão  lux. 

L,  os  guarda»  moravâo  do  mcsm o  edijuo      '  ^  5:77IS550,  que  t.nhão 

réis  do  ornamento  tolal. 

ENFERMARIA  MILITAR. 
Tenho  ..H*.  de l^-V^V^££Z,'JZS££- 

concedido  o  credite  de  ao  Dr.  director  que  pron- 

tos referidus,  e  em  6  de  ^^^^S^ueUni  obras  quanto  antes;  expe- 

ZZZttttE^^  ^op4amento  AM 

^Sttm  12  d.  Marco  do  ^^^^^^ 
que  realisawj  acompra  das  duas  casin has  ene rava        *         to  da  obra;  Q 

mana,  fm»mP^^m^^]^^^^  „0r  Y.lOOfOOO  rs.  por 

que  efectuou  ^/P^ÇS  da  WQ  lhe  P"*"*  P°C 

2áo  ter  querido  um  dos  F«*^Ym?ór*  jnOfOOO  réis 

600»*  em  V» ^^^J^^Lob,  •  P^gaem  com  rega- 

Oi  «roços  começaram  »ffn»  B^  vezes 
bridale,  conforme  hei  verificado  Ç»J«J      grados  de  WrilhoB,  A«- 

xt^^s^^^ ■** 00111 1920 p  ' 

eonxosser^ 

O  edifício,  que  •  »  "  ™f^^?X  riu  e  próprias  serventias,  quepou- 
los  ficará  emtaes  condições  e  ^nrovincii». 
e^desuanature*  '^^rS0^  V*>  a»*™»?* 

Ainda  em  18  de  Abril  "fF-JJ^  para  os  molhoram«nlos  de  que ,  tra- 
tante durante  a  ^"^^Ss  depois  de  começados  os  taVlhos, 
tatá.  «i^y-J^J^^hM  con  pradas,  uma  para  residência  do 
-  a  conveniência  de  ^r^rf0TSo  da  artilharia,  que  não  pode  eon- 
Enfermeiro  Mor  e  outr*  p»  j6K  q^PÍ?  íem"loS 

tinuar.  no  «alão  do  q«a^' «  na  importância  de  3:33íS0O0  ré.s,  con- 

demaodavão  um  a^m^,^nlf  arVimitivo  e  me  apresentou, 
forme  o  orçamento  >  nd facões  e  lendo  examinado  com  o  referido  Dr, 

Adiando  razoáveis  suas  P°í^^°0dei  convenienlo  destino  ao  novo  pedido, 
director  os  pontos  que  me  ind cava,  inslruir_Vos  mais  do  seguinte: 

Volto  «-q^-lK^ííSqS  até  o  dia  19  do  Abril  ultimo  ha- 
Segundo  as  ~mmunlM^m°?XLda  aqui  do  Batalhão  n.  20  do  Infan- 
z£ft&  V®  «Lo  em  dias  de  Hm  ou  Junno 


«orrento,  conformo  ja  vos  disse: 

E'por  qna  nuo  houvess»  em  dispon.i biUilad*)  n'oM»  capiul.  «difToSo  hlgiim 
tom.  H8  nocossaviai  *ccommod8u,õfls  para  prestar*  po  »i>  aquartelo mento  do  mesmo, 
6  ouvindo  A  rHtmeíto  o  Ur.  Insecto*  das  obras  militares,  Informasse  ollò 
quo  «u  quartel  em  que  se  milia  o  2  *  corpo  d*  Ciivulluria  poderio  lambem 
ser  necoramodado  oquallo  Batalhão,  fenos  porem  n'ello  algu-iin  acctvsRimos» 
4uft  deveriSo  importar  oin  um  como  o  oitocentos  réis,  resolvi»  quo  fossem 
untas  eanac  ohms,  para  cujo  Dm  abri  por  ivrlo  d'nqiiollu  duta  um  credito 
igual  a  rafwridu  í|iiumíh  na'  verbn—  Obras  Mibinres—  do  Ministério íIh  Guer- 
ra, visto  como  uão  estava  a  Thesouraria  habilitada  para  tal  despezu,  que  era 
•JCtraorlinaria. 

Os  trabalho»  com  os  reforidos  acure- cimos  liverão  começo  no  dia  28  de 
Abril,  segundo  participou  me  aquellu  Dr.,  o  proseguem  com  toda  actividade 
.possível. 

PRESÍDIOS. 

Fundou-se  mais  nm,  o  de  S.  Josó  dos  Martyrios,  como  «diante  vereis,  e,  por 
'•oníiguinte,  existem  nesta  província  *eis  presidi'!»,  sendo;  aquells,  o  de  S.  Ma*  , 
Tia,  o  da  Leopoldina,  na  linha  do  Araguaya?  o  de  Jurupimsen,  &  margem  do  ' 
Eio  Vermelho;  e  os  de  S.  Ba.-b.ira  e  S.  Antonio,  na  linha  do  Tocuntiu». 

Aa  «Itararés  por  que  «lies  passarão  menciono-os  aqui  da  maneira  seguinte: 

Junipensen. 

Havendo  o  capitão  honorafio  do  exercito  Antonio  Bento  Froes,  commandan* 
te  desti  presidio,  recolhido,  com  permissão,  por  doente,  a  esta  capital,  onde 
chegou  no  dia  4  de  Agosto,  no  dia  1  \  tive  de  mnndal-o  submelter  á  conselho 
de.  jn  vesti íjaçfio  por  diversas  queixas  que  contra  elle  chegarão  então  ao  meu 
conbccimanto,  e  expedi  ordem  aò  2"  corpo  de  covallaria  para  ser  nomeado  um 
-dos  oíBciaes  do  mesmo,  que  fosse  tomar  conta  dlaquelie  presidio. 

Foi  comíado  o  alferes  Albano  de  Oliveira  e  Silva,  que,  a  2o  do  mesmofmez, 
tomou  conta  do  dito  commando,  nqual  deixou,  cm  virtude  de  ordem  desta  pre* 
«•Mine»  de  20  de  S-jtembro,  para  recolher-se  á  capital. 
^  O  conselho  de  investigação,  a  que  mandei  subinetter  o  capitão  Frres,  deli- 
oeraçáo  essa  que  o  governo  Imperial  npprovou,  segundo  me  foi  declarado  poí 
«viso  do  ministério  da  guerra  de  28  de  Setembro,  em  decisão  proferida  a  |7  tam- 
Bom  de  Setembro,  julgou  o  mesmo  capitão  isento  de  culpabilidade. 
>  Mas,  por  acto  de  30  do  mesmo  mez,  concedi  áquelle  capitão  a  transferen- 
cia que  pedio  do  commando  do  presidio  do  Jurupensen  para  o  de  S.  Barba- 
ra, e  por  outro  do  2  de  Outubro  nomeei  para  o  de  Jurupensen  o  capitão  hono- 
rário do  exercito  Agostinho  Ribeiro  da  Fontoura,  que  lendo  sido  posto  á  dis- 
posição da  presidência,  segundo  ibi-me  declarado  por  aviso  do  ministério  da 
guerra  dô  1-  de  Abril,  acha va-se  addido  com  approvação  do  mesmo  ministé- 
rio datada  de  10  de  Setembro,  ao  «j-  corpo  de  ca  valia  rtâ,  e  tomou  conta  Jo  re- 
lendo cominando  em  {O  de  Outubro. 
.    Em  aviso  do  ministério  da  guerro  de  12  de  Novembro  foi-me  declarado  terem 
•ido  approvadas  a  remoção  do  capitão  Fróes  e  nomeação  do  cupitáo  Fontoura 
icima  mencionadas.  v 

Mandei  construir  na  estrada  que  vai  d'esto  presidio  para  o  de  Leopoldina  no 
lugar  denominado  lmbirussu,  um  grande  rancho  para  maior  commodidade  'do« 
passageiros.  uu* 

O  distincto  inspector  geral  dos  presidies,  tendo  em  vista  a  boa  execução  da 
•obra  e  economia,  enca-regou  do  sen  iço  ao  capitão  Fontoura,  commai.danle 
daquelle  presi  bo.  quo  a  deo  prompla  dentro  de  pouco  tempo,  com  pequeno 
despendio  e  louvável  desempenho.  ^4u»"o 

Leopoldina. 

Achando-se  vaga  a  escola  de  primeiras  letras  deste  presidio,  por  acto  de7  d« 
Junho  nomeei  a  Joaquim  Antonio  de  Azevedo,  p6ra  regei  a  interinamente  l 
qual  acha-se  em  exercido  desde  1 1  de  Julho  seguinte.  ,e"non>«™,  o 

ff"!?  ??  ?  i0,  nrí?SÍI10  mez'  roT,cedi  80  «carregado  dc  serviço  medico 
doa .presídios  da  linha  do  Araguayn,  Manoel  José  de.  Araujo  Valle,  tres  meze* 
«elicen;a  para  tratar  de  íu«  saúde  ondelhetonviwse. 
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S,  Maria. 

Tendo  «ida  requisitado  pnra  vir  do|if>i*  pnmiito  o  juvy  dosla  rnp|tnVcoivvíi« 
cndo  para  o  dm  lJ  do  Setembro  do  mino  próximo  piiflHOdo,  o  tenonlo  '  honorário  ú4 
exercito  Luiz  do  Mucôdu  Carvalho  Júnior,  quo  cmniiianduvn  mtcriimnionio  cb« 
to  prédio,  conformo  òrdonoi  em  18  do  Junho,' entregou '» coninuuido  no diií 
7  du  Outubro  ao  alferes  do  2'  corpo,  Salvador  Baptista  do  Nascimento,  o,  Ben* 
do  festo  transferido  para  o  regímonto,  nomeei  «m  12  do  Sotcmbio  o'  ulfore» 
JcwS  II >  Iriguos  tVwta  para  ir  substiUiil-o,  òq'io  itfo  ?o  veriíl«ou  por  havar  olle 
cliegi  lo  e:n  S  M.ria  tilo  orifenno  quj  nao  pi.b  rucjbar  o  cô.nmaudo,  o  teve 
de  ingressar  ii  esta  capital  para  tralar-sj. 

O  iv.foridu  tenente  .Macôdo'  ficou  demorado  depoií  nVsta  cidade,  arcqui- 
siijào  do  juizo  municipal;  mus,  já  seaeha  doíeroba  recado  >e  com  ordam.pora 
seguir  a  oceupar  b  seu  posto. 

Chugaudo  oo  meo  conhecimento  por  communicarjocg  officinei  que  os  Índios 
selvagens  amaawvão  aggredir  o  presidio,  ein  dala  dB  2  dõ  Outubro  resolvi 
mandar  reforçar  a  respactWá  guarnição  com  mnw  dez  praças,  quo  com  •  rápida' 
•viagem  alli  chegarão'  íiílisímente,  xém  que  se  houvesse  reolisado  lai  aggrestao, 
Sinto  tar  de  registrar  entre  os  oceurreucins  deôt3  presidio  o  lastimável  assassi* 
nato  do  cidadão  Thomaz  do  Villa  Nova;  que  «rvirtoli  'O  'lugartie  ferreiro. 

Este  fado  teve  lugar  no  dia  28  de  Setembro,  e,  segundo  :COJis!a,  perpetra- 
3o  por  um  sòlíado  da  guárrii^fiodd  nome  Marcos  Itodríguès  Jardim,'  que  se 
adia  preso/processado  o  pronunciado.  .,  . 

Em  vista  disto  o  mais  da  rebeldia  que  ee  dAo  das  graças  'quo  d'  slli 
devião  seguir  para  o  de 'S.  José  dos  Martyríos,  'como  ••adiaiilo  vereis,  persu- 
a.li-me  que  só  um  oficial' de  prestigio  deveria  osaumir  aquéUe  commati- 
do  para  regularisar  o  servido  e  gartmtir  a  populsç&o,  que  não  'é  pequena. 

Parecendo- me  estar  nessas 'condições  o  'major  reformado  do  exeròito,  Dr. 
Pedro  Uias  Paes  -Leme,'  cr  nomeei  comniandante  do  Sito  présiSio  em  ;data 
■de  4  de  Jaueiro.,  submettendo  esse  meu  .acto  á  approvaoao  do  governo  im» 

iPCEm  daU  de  ii  Teveréíro  assumío  o  trilo  major  aqueflo  'tommando, 
,0  por  avizodlo  ministério  da  guerra  de  22  do  mesmo  wez  foi-me  Jeclaja» 
,dp  ter  «do  4igpfovaia -'pêlo-  .guv*nolmj*rw84  «00'toéB^O  'qttè-aèiíe  ■  «2. 

:S.  José  dos  líarlyno* 

SeKu'in!Jo  o  capitão'  Josqúím  Alvés  3'  Oliveira,  -para  tunaar  este  presídio,, 
■como  vos  expu-z  em  meo  relafdno  dtf  anno  passado,  teve  de  lutar  cora 
•diversas  difficuklades  assaz  graves  desde  Jonipensen,  coiceco ■  ■ãt i  sua ./via- 
gem por  agôa,  'e  sô  ao  seu  animo  f}rme  e  resoluto  devo  poder  Jtóje  ?efe* 
rir  aq'uetta'-fu»ia:5aò.,  -nó  'proso  marcado.  '  ...  , 

Cabendo -IIh  recebor  orh  «.  Ilaria  17  praças,  qj»  fanao  parte  3a  .guar- 
nrão  deste  presidio,  .'no  aclu  de  Jlie" ferem  entregues  pelo  com mantote  da 
mesmo,  em  29 -de  Junho,  dez  d' entre  ellas  recusarão  ^gunpelo,quô  forao 
tom  presas  e  assim  éiivíxlas  á  esta  capital,  onde  responderão  4  conselho  (Je  m- 

XeV»&  guardas,  que  devião  ser  prestados  pelo  commandanto  superior  £ 
guarda  nac.o»al  de  Porto  Imperial,  «penas  encontrou  í1"0..^*^^  ■ 
Sor  haverem  desertalo  em.  caminho,  c  dali  todos  os  ™is  q«°tn,h 
liados;  Os^uaé^  segundo  iwrticipafõeí  do  mesmo  commaudaute  superior,  dç. 

Vep^n^U^  de  tantos  embarams  *  contrarieda^ 

ai^SS»  aíigaV»  nos  bóte,,  ein  que  W^^S^^^S 
levava,  mas  chegou -sempre  a  8  de  Agosto,  nas  proximidades  da  Parreira  de 
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iwcorros  que  lfcvuva.  com  o  diííorcnço  de  4  praxis  do  roforco,  quo  haviiio 

dosortmlo, .do  pr^idio  do.Saníu  liam,  .  •   

'  "''l^iibau^oln  'lí'do  l^veitoirb  'do  corrente  anno,  nic  dirigi  no  delegado  do 

policia  do  termo  il»  Boovkto,  incumliitidoo  de  Animar,  a  remos-a'  do  godos 
'  para  b  nio?mo  presidio,  por  uma  estrada  já  cxíuícnlo,  pula  qual  o  negoci- 
'antuda  dita  cidade  Manoel  (íer.-nniio,  em  1871,  levara  gado  n  Frtsi  Shvíiio 

de  Remmi,  «segurando  r«  pagamento  |>ela  thesouraria  até  a  quantia  do 
'  I:0OO#000  rs.  do  que  fosse  levado  e  n&o  pudesso  sor  pago  polo  conmian- 

dante 

Acontece  agora  que  o  Sr.  T)r.  Antonio  Florêncio  Pereira  do  Lugo,  chefo 
da  comnnssao  encarregada  do  c>:«  mo  da»  cachoeiras  do  Araguaya  e  Tocantins, 
òlilciou-me  em  data  de  23  de  Março,  propondo,  em  virtude  do  art.  ^i"  das 
'instruerões  que  lbii  furão  dadas  pelo*miir.sterio  d' agricultura,  a  transferencia 
desto  presidio  do  lugar  em  quo  esiá  fará  uiiia  euiinsiiçia"  próxima  ao  em 
que  fora  fundado  6  exlineto  do  mesmo  nome,  e  dando  «s  rásões 'que  para 
yso  actuão.  Trato  de  collier  informações  a  respeito  para  resolver  com  o  acerto 
necessário. 

S.  Barbara. 

Era  17  rle  Julho  concedi  ao  capitão  honr  rarío  do  exercito  o  commandnnta 
'deste  presidio,  Luiz  Rodrigues  d;J  Moracá  J»r  Uni.  que  por  doentí  se  achava 
'nesta  capital,  niais  um  me/,  de  licença  para  tvaiar-so,  e  cm  17  de  Agos',o'a 
exoneração  que  pedio.  do. com  mando  do  mesmo  presidio,  continuando  n'elle 
interinamente  o  tenente '  reformado  do  exercito  e  to  r. mandante  do  do  Santo 
A-ntonio,  Jose'  Mauriçio  de  Veílasco  Moluia,  até  que  tendo  fido  transferido  por 
acto  de  80  do  Setembro  o  capitão  hoiiorariu  do  exercito  Antonio  lient j  Froes 
do  cominando  do  de  Jurupeusen,  assumío  o  deste  em  dala  de  12  de  No- 
vembro. 

S.  Antonio.  . 

' .  Não  soffrèo  nenhuma  alteração  d'gna  de  referír-se. 

O  serviço  da  reparti/ão  dos  presidias  corre  á  cargo  do  referido  tenente, ço- 
ron4,  Dr*  João  Luiz  d*é  Araujo  Oliveira  Lobo,  que  muito  se  empenha  em 
melhoral-o. 

No  relatório  que  o  mesmo  mo  clfcrcce  agora  dos  negócios  relativos  aos 
presídios  expõe  algumas  ídéa»  que,  em  parte  adopto,  e  que  devem  ser  aceitas 
para  melhoramento  dos  mesmos. 

Entretanto,  não  dependem  ellas  de  minhas  atfriburõpf:,  e,' de  mais  eslan- 
do  prómettido  pelo  pod.jr  comp.?t8'M3  um  trabalho  de  reforma  para  bs  prasi- 
'diose  colónias  militbres,  — esperamos  que  as  cousa*  melhorem. 

0  lugar  de  Amnnueose  da  referida  repartição,  em  que  hàvia  sido  provido 

for  raun  interinamente  b  capitão  reformada  do  exercito  José  d  Oliveira  Ca- 
heirós  d' Albuquerque,  por  aviso  do  ministério  da  guerra  de  5  de  Junho 
ílo  jinno  findo,  leve,  approvação. 

ALDÊA31E3ÍTOS. 

Existem  na  província  presentemente,  cora  a  creação  do  de  Chambioáf», 
«eis  aldeamentos,  que  se  denominão  —  Carretão,  S.  José  do  Araguaya,  Pedro 
Àtlbnso,  Piabanha,  Boavista  e  Charabícás, 

Carretão. 

Foi  fundado  em  17<54,  sob  a  denominação  de  Pedro.  3."  do  Carretão,  nun- 
ca prpgrodio;  —  acha.  se  quasi  exincto. 

.  Os  poucos  descendentes  dos  Cherenle3  e  Chavantes  que  ali  restão,  viveni 
na  miséria,  por  causa  da  muita  ociosidade. 

8.  iosé  do  Araguaya. 

.  Fundado  em  1845  por  Frei  Scgwmundo  de  Taggia,  sob  a  denominação 
4?  ,  J"W^ra  do  .Jaruimbíi,  compõ;-Fe  da  300  índios  das  uaçõos  Sarajà  a 
ChaVaíitè,  dos  quaes "-á  3.'  parta  é  baptísada,  e  tem  alguráa  civilisa^áoi  Vi- 


vom  to.loa  da  caçn  o  cia  lavoura,  nm9  em  pequonti  escola.  ' 
;  A'  12  do  J  u t Ua  do  ivnno  lindo  mandai  prestarão  vofevilo  missionário  a  quan-' 
tín  da  350»00v)  róis,  sando  2ÓÚ$0OU  róu»  pela  thesouraria  do  Fazondp  naya  w 
obras  da  vespeclivn  igroju,  o  pela  ihosouvuriu  .provincial  160^000  para  brinde»; 
lioiii  como  Jl  arrobas  do  forro  para  nquollas  obrus. 

Continua  ali  o  destacamento,  do  que  fiz  menção  o  nnno  passado. 

Em  4  de  Fevereiro  do  corrente  o  Diroctor  Gemi  dou  índios  trouxa  ao  meu 
conhocimanto  que  o  dito  mi&sionario  Frei  Ssgismundo  de  Tnggia,  ropresen- 
turu-lho  sobra  a  necessidade  da  nomeação  do  outro  director  para  aquelle  ai» 
dòauionu',  visto  ter  recebido  ordoin  do  sau  superior  para  recollier-se  ao  con- 
\oiito  do  sua  província.  • 

Aohaudo-se,  porem,  o  mencionado  missionário  nesta  província  á  disposição 
do  Kxm.  o  Uevm.  Sr.  Bispo  para  ser  empregado  no  serviço  du  catbochesè, 
conforme  foi  dbclarado  por  aviso  do  ministério  do  império  de  2  de  Junho  da 
Í.tí-±5,  entendi  dover  ouvir  ão  mesmò  líxm.  e  Revm.  para  resolver  a  tal  res- 
peito com  acerto.  S  Ex  ,  por  otficio  de  8  do  mesmo  mez,  se  dignou  res- 
puuddr-ine  que  julgava  prudente  que  a  presidência  mandasse  sobrestar  na 
regrada  do  inissiuiurio  e  se  dirigisse  ao  governo  geral,  ponderando  a  falta 
que  lia  de  sacerdotes  na  diocese  e  outras  ra.ões  quo  se  davão:  Acceilando  o> 
parecer  de  S.  Ex:.,  i,o  mesmo  dia  8  officiei  ao  Exm.  Sr.  ministro  do  im> 
peno  e  expedi  ordem  ao  Director  Geral  dos  Índios,  de  occôrdo  com  o  mesmo 
parecer. 

Pedro  kffonso. 

Este  aldeamento  foi  funda-lo  em  1849  por  frei  Raphael  de  Taggia,  â  mar- 
gem do  kió  do  Sbmno,  comarca  de  Porto  Imperial;  compõ»  se  da  cercada 
jcOO  índios  Carahós,  que.  dirigidos  pjlo  funlador,  empreg:io-se  na  lavoura, 
ha  pesca,  na  Iripolação  dos  barcos  para  o  Pará,  e  como  tocadores  de  gado 
désai  para  a  província  do  Maranhão. 

"  llavendo-se  apresentado  n'esia  capital  em  dias  de  Fevereiro  ultimo  o  capi- 
tão Antonio  Tilo. e  mais  7  iudios  carabós,  mandei-os  hospedar  conveniente- 
íueóto,  e  por  que  pedissem  di  versos  objectos,  à  requisição  do  director  go- 
rai, mandai  brmdal-os,  com  parte  dos  mesmos,  sendo  a  despeza  feita  para 
isso  p  da  tesouraria  g.;ral,  na  importância  de  2698900,  e  pela  provincial 
nide  t3Ó#  róis.  Como  que,  contentes  e  satisfeitos,  depois  d' uma  demo- 
ra do  dez  dias,  regressarão  os  referidos  indit/S.  As  despezas  com  a  hospeda- 
gem dos  mesmos,  correrão  por  conta  d'  um  particular,  qua  para  isto  a% 
■  òaérecio. 

Piaoanhas. 

Continua  sob  a  direcção  de  frei  Antonio  de  Ganges. 

Os  indios  d'  este  aldeamento,  que  são  Cherentes  e  Carahos,  em.  numero 
de  3:000.  sí  dedioâo  á  caça,  pesca,  navegação  e  lavoura,  em  pequena  escar 
la,  segundo  seus  hábitos. 

Boa- vista  ou  kpmagés. 

Funlado  em  1841  e  composto  de  Apinagés,  que  se  dedicão  &,  agricultu- 
ra, ccia/âo  de  gado  e  navegaria.  ,  _  . 

Denow  da  retirada  para  S.  Maria  do  Araguaya  de  frei  Francisco  do  Mon- 
te  S  Vilo  que  os  dirigia,  e  muitos  serviços,  prestou  a  cathecheav  vivera 
quasi  em  completa  ociosidade,  e,  por  conseguinte,  está  em  atraso  o  aldeamento. 

Ha  nas  immedíaçôes  dwie  aldeamento  outros  menores,  compostos  da  mes- 
ma tribu  o  de  Uradahús. 

Não  ha  ali  missionário,  iufelizmenle,  desde  que  se  retirou  Irei  Franci* 

co,  por  cansado  e  quasi  cego.. 
'  r  Chambioas. 

A  fundado  d' este  aldêamaito  é  do  data  muiTecenle. 
O  èner«ioo  e  laborioso  frei  Savinode  Hemini,  foi  o  encarregado  de  euifirar 
dação,  lavando  comsigo  uni  destacamento  de  dez  praças  de  lmha  e  outro» 

sccc;»rios  uecessarius.  '  ,    ,  • 

Teuho,  por  pessoas  habilitadas,  as  melhores  informações,  nao  só  da  excel- 
lente  Oícoltia  do  local,  em  que  fora  assentado  o  aldeamento,  seu»  recursoi 
.e  bailou  na.uraes,  como  de  que  prospera  já  basianle,  o  proraelte  vir  a  lei 
u,m  dva  melhores  pontos,  sauão  o  melhor,  da  margem  d?  Araguay^  . 


CA  WIIESE  J3  CIYU.IKAPÀO  DCS  ÍNDIOS. 
iit^^ZlL^'^  humo  r,,  xmtoktmmpm  Ho  }mm}. 
J'ocon     ()!   ,     r?°Sde  ™*«tew»  uitelonnlu  ^h-idiJ,  u„kí  q„e 

ira:  !i^,1r;s!(i'uc,l"  set<í,,b*í:oi^i,itio^i^^  4 

techese,  e  meio  ;ime  jVT  nU,<)  *•  Mi,«í,,h5<*.  como  centro  doirada™, 
«frança  do  L  StuL         '  VW  l^*0™^  °.  "™        desmedido  a 

^ac^ídS^  oííSHn^l£ ^/^T0^"  do  ,»dre  A«i«,,lo  toques  SntUarom, 
i  Jtnw,  que  é  r  S  Z  n Sa)Jlftdor  :,tem  'T  «uh»  <le  «™»:  <i*2e  primeira 
«lesenio linea v  mv  A  v  ,      Á  lZ  J^de  Anmj,  Godinho,  e  a  de 

lochMe,  Ma  data  to  S  d nSr  fS  iní  ^arrogado  niermo  do  «rviVo  da  ca- 

monto.  l)'0Mfr  T  ]  f  "í-ní  - -  nln,S,'  08  W8**™  lido  minto  adianta- 
o  desenho  Jii^ar '  1       ^  Ja  *l,re"d*n*>  °  cilicio  de  carnh.lairo  c  dea 

»f>  Í&^S  "a  Pa"  ÍSt°  W  C0Bstruiíla'  **  -™ 

*»  ^Sd^K^  por  que  sendo  em  car- 

da provinda  o  nmíca^  °  ^  **  J«  ffcvorno 

*e,  ^mfnuouaoccunor  i  ^  era  lhesourc.ro  da  Siterhe- 

neuío  a  4,o  de  SeSiu  ,h°'  Í01  nomeado  ell"ectivu  6  prwtou  juro, 

e  d?  «Senta,  Cons.ancio  Xavier  Nunes, 
«'essa  data  dir ig^S o  m^„? S  ? -de  ^ 0 tde  Ag-osto,  foi-me  declarado  que 
Santia  de  clooVoO °re«  n!  vJ3  í  ^1°  i°  du  fBíendtt  sobre  0  ««ffmemo  do 

desso  servia  no  valls  do  Aríguavi  °nn8  recluls,tara  0  encarregado 

»  Wolfe tC,â?te",.lS3e,P°UtUbr0  11910  —  mi^erio  que  nes- 
créditos  já  destinado  á  me  í  o  trb"  1°  aUgTto  de  .lf,:00°»  ^is  no3 
dito  total  competirão  .  Íh!i  ?Tte  exerclc,°'  doVen,,°  fl°  ^ 

mw.  nos  termna  das  res  c  í?8^ inS™,ÍS  nt0.Ar"ff»By»«  1™niia  de  26:000* 
vencimentos  dos  miss'ona.ios  i^í  K?-  '    ''u  c;imPrc^"(|endo-se  n'clla  os 

Km  aviso  de  12  de  Jiilhn  «.,.«  °    P,    leMante  do  dito  crtdno. 

«das  as  queixas  que  oí  idií Tt  S ri™!!!d0U'me  °  dÍt°  mínis,eno  flue'  senf,°  repe- 
■offrem,  e  cada  L  tot ZZÍ  °  imperial  pelas  violências  que 

^clios,  atentas  as  van  ls nio;"e"1"^  a  olechwe  e  civiliaufflo  dos 
^portanto  servi -o,  p^Si  SdS  i  • f,t  '1  °S  <,,,?I  °  Paiz  nu^à  & 
«ndo  lodos  o*nux  lios  aos ^  m,itníi;  l'  afllell'Unle  assuillP^  d.spcn- 
reproduzirem  taesoueixa  nô  n  «  J?  e.|lrovidt!nci!1'c se  de  modo  a  Jir,o  «o 
pimento  «  prJe  ^  £ ffl  ^ Z^T^  °S  ^fleios  do  c«! 
g«>;d  ns  medidos  que  1;„J  ct.    "  ,  ! ^  f''"  ,C1  i,lido        ''íf;fi  «m  do  governo 

As  quotas  da  subvenção  cc n^S £  „       *adil  d,a  rrosidencia. 
do  pagas  em  d,a.  co,&me  u  r^mKs  at,m3Uí,,,e3C1,,°  A^«»P.  estão  sen- 

NAVEGAÇÃO  DO  RIO  ARAGCAYA. 

^^"riS^^r  tenh°  a^cn!afl°°corca  da  grande  empresa  de 

Ali  ostaasnrle  lo  futuro  ci.grlll|(|(.cimpn(n    ,  ,     .  . 

Fo  topogr.phicaHacartado  ^^  Ú^J  j?^         P°r  SU!1  ^  " 

l^iu,  uvt  quay  estacionaria,  por  ijU0  uâo 


navpo- 
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[om  um  caminho  por  ondo  levo  fuciltnonlo  os  soos  produtos  tmtuvnôf»,  afrrlcó* 
las,  iiulusiriuef*  aos  glandes  coutro3  do  eommomio,  traaomlo  un,  troca  outros,  da 
quo  tanto  preeun,  o  prosouimnonta  adquiro  por  um  proço  fabuloso. 
■  Ainda  bum  quo  u  prestante  o  iiuIuvhI  cidadão  brasileiro,  mio  se  collocou  á 
fronte  da  ompresa,  o  Iixm.  S-'r.  Dr.  Jo«ó  Vieira  Coulu  do  Magalhães,  não  es- 
moreceo  um  so  momento  no  soo  louvável  umponho,  aliás,  cado  voz  cobra 
wuis  animo  para  redobrar  de  esforços 

A  conimissiio  d  d  engenheiros,  encarregada  pelo  niiuistorio  respectivo,  do 
exume  o  estudos  das  cachoeiras,  ainda  mio  coiieluio  ósseos  importantes  traba- 
lhos, nos  qutttís  proscgue  com  ioda  actividade 

No  dm  de  Maivo  locou  ella  no  presidio  Leopoldina,  em  uma  lancha 
o  vapor,  na  qf«l  transpoz  a<  cachoeiras  do  Mio  Araguava,  demonstrando  as- 
sim por  maia  um  Iaci  o  <  ue  as  ditas  cachoeiras,  nieMno"agora  que  estão  bru- 
tas, nau  reuebjrao  ainda  nenhum  melhoramento  darle,  não  são  insuperáveis. 

Ivn  Leopoldina  demon  u-se  a  coinrnissão  apenas  ttez  dias,  tempo  quo  foi  no- 
ce-sario  paia,  nas  fabrica';  da  empresa,  ser  concerladc  o  machmismo  da  lan- 
cha a  vapor,  que  solfreo  aJgmn  desarranjo  na  viagem  feita. 

No  mais,  a  empresa  prospera,  e  busca  cumprir  seus  compromissos  para  com 
o  governo. 

Em  relação  a  ella,  o  ministério  d'agricullura,  commercioe  obras  publicas,  no 
aviso  de  A  de  Setembro  do  atino  próximo  findo,  ponderou  roe  que  tendo  o  go- 
verno imperial,  einavifo  de  13  de  Relembro  de  1871,  ordenado  que  o  paga- 
mento da  subvenção  de  12:000^000  reis,  concedida  por  esta  província  para  a 
empresa  de  navegação  á  vapor  do  Rio  Araguiya,  no  exercido  de  1871  a 
1872,  fos«e  feito  pelos  cofres  geraes,  conviulia  que  informasse  se  esta  asssm- 
hléa  votara  fundos  para  esse  serviço,  e.  no  caso  allirmativo,  so,  os  ditos  cofres 
tinhâo  sido  in.lemnisados  daquella  quota,  prevenindo-me  igualmente  que  na 
dalu  do  dito  aviso  dirigira-se  ao  ministério  da  fazenda  acerca  do  pagamento 
pela  verba— obras  publicas  geraes  e  auxilio  ás  provincines,  do  exercício  de  187? 
a  1873,  de  subvenção  idêntica  a  d'aquello  exercício,  devendo  o  pagamento  ef* 
fectuar-sa  na  corte,  mediante  fiança,  com  apólices  d.i  divida  fundada,  'e  con- 
vindo  que  a  presidência  informasse  igualmente  se  por  esta  :assernhlca  havião 
sido  votados  tundos  para  t«l  fira  em  o  corrente  exercício. 

Dando  comprimento  a  este  av  iso,  por  officio 'de  25  de  Outubro  informei  ao 
dito  .ministério  que  hitvião  sido  votados  fundos  por  esta  assem bli3a  para  paga- 
mento da  subvenção  nos  citados  exercícios';  más,  que  nenhuma  indeirimsação  se 
li  .éra  pelos  cofres  provinciaes  aos  geraes,  atteiíta  a  exeguidade  dos  recursofc 
daquelles  cofres,  que  apenas  teem  stippor'tado'as  despezus  ordinárias  e  indecli*- 
r.aveis  de  outros  ramos  do  serviço  publico. 

Accusaudo  o  recebimento  desta  informação,  declarou-me  de  novo  o  m«smo 
ministério  em  27  de  Dezembro  ser  de  mister  tomar  as  providencias  necessá- 
rias para  o  recolhimento  á  thesouraria  de  Fazenda  da  referida  subvenção  de 
]2:000#O00  reis,  que  havia  sido  paga  adiantadamente  pelo  thesouro  nacional. 

Não  obstante,  tomei  ainda  a  liberdade  de,  em  officio  datado  de  20  de  Feve- 
reiro ultimo,  oííerecer  ao  referido  ministério  novas  considerações  acêrea  das 
finanças  da  província,  que  a  impossibilitavão  de  realisar  a  indemnisação  sem 
prejuízo  das  diversas  obras,  de  que  ella  carecia  para  sua  prosperidade. 

Imaginai  agora,  senhores,  qual  Feria  minha  satisfação  recebendo,  em  data  de 
25  do  passado',  o  awso  de  |8  de  Abril,  em  que  o  illustrado  Sr.  conselheiro  Jo- 
sé Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior,  actual  mintstro  da  agricultura,  se  ser- 
viu declarar-nie  que,  em  vista  do  que  expendera  eu  no  mencionado  officio, 
estiva  aulorisa.lo  a  applicar  ás  obras  publicas  da  província  a  referida  quantia  de 
12:001^000  rs.,  devendo  em  tempo  opporluno  mostrar  o  modo  porque  dei  exe- 
cução á  sua  ordem. 

E'  esta  a  segunda  vez  que  configo  do  patriótico  governo  geral,  a  quem. 
sirvo  da  melhor  vontade,  semelhante  concessão;  pelo  que  mais  se  augmenta 
a  satisfação  que  vos  annunciei. 

Devemos,  entretanto,  contar  com  esla  despesa  sempre  pelos  cofres  provinciaes, 
para  bem  regular- vos  na  decretação  de  outras;  visto  que,  o  mais,  sao  favores 
que  podem  desapparecor. 

Os  paganvmtos  p"la  subvenção  dos  -I0:000#U00  reis,  concedida  pelo  gover- 
no freral,  toem  sido  feitos  en»  dia  pela  theoourana  de  fazenda. 

Paroee-ino  que  ft  empresa  ha  encontrado  sempre  na  administração  provia* 
ciai  todo  o  auxilio  de  que  carece,  e  è  merecedora. 


Dj  iniciativas,  novos  planos,  tilío  cnreco  oll-i  por  porto  (la  adminiptrnríío,  (en- 
fio á  sim  fronte,  immodinlamonto,  e  com  correspondência  oíficiul  comi  o  ço- 
vorno  gorai,  o  notável  cidadão,  da  quo  jí  vos  fiillei,  o  ó"  por  todos  conhecido 
•como  autoridade  nu  ospecio.  Quolqusr  outru  mlorvcnção  quo  so  quizesso  ir 
•■tor  alli,  ontoudo  quo  saria  prejudicial. 

TERRAS  PUttLICAS. 

Na  provincin  quasi  nada  so  tem  praticado  a  respoito  das  torras  publicas 
'■'desJo  25  do  Julho  do  18(30,  era  que,  om  virtude  do  decreto  de  14  do 
•Abril  do  mesmo  aimo,  foi  extineta  a  repartição  especial. 

Por  aviso  do  miuistorio  da  agricultura  de  28  de  Junho  do  anno  passado, 
m8  foi  recommendalo  que  eu  informasse  qual  a  execução  dada  n'  esta 
província  aos  regulamentos  respectivos  e  principalmente  aos  artigos  28,  29 
•e  30  e  outr.is  do  de  30  de  Janoiro  do  1854. 

Tratando  de  satisfazer  ao  supracitado  aviso,  verifiquei  ainda  que  nada 
diavia  feito  qua  se  podesse  aproveitar  na  espécie,  e,  d'  isto  mesmo,  dei 
sciencia  ao  ministério. 

Dapois,  para  liabiliUr-me  com  as  necessárias  ínformarões,  afim  de  dar 
cumprimento  a  dito  recommendaçâo(  em  data  de  29  "de  Agosto  também 
do  anuo  passa  lo  as  exigi  das  autoridades  competentes,  que  m'as  vão  pres- 
tando, e,  ciíllndos  qu3  sejão,  procurarei  pôr  em  dià  o  serviço. 

Tendo  Vicente  Ferreira  Alves  Adorno  requerido  -ao  governo  imperial,  por 
titulo  de  compra,  terras  devolutas  nas  immediações  desta  capital,  por  aviso 
•do  nuuisterio  da  agricultura  de  7  de  Abril  do  corrente  armo,  fui  autorisado 
para  vender  ao  mesmo  Adorno  as  tsrras  pedidas,  pelo  preço  minimo  da  lei, 
'devendo  para  a  medição  das  ditas  terras  ser  lhe  marcado  praso  rasoavel, 
vencido  o  qual,  senão  tiver  sido  efíectuada  a  medição  e  satisfeito -o  .preço, 
•ficará  sem  efíejto  a  dita  concossào. 

E'  a  primeira  concessão  desta  natureza  que  chega  a  esta  província. 

Mandei  ~dar  noticia  delia  ao  peticionário,  .para  os  .fins  convenientes. 

AGRICULTURA. 

Abro  este  artigo,  completamente  desanima  lo,  pois,  infelizmente,  a  agricultura, 
'nesta  provinda  nada  tem  feito,  nem.  promelte  fazer,  •em  quanto  permanecer 
esta  separada  e  privada  de  Communicações  fáceis  com  o  -litoral. 

Estacionário,  sem  adiantar  um  passo,  o  agricultor  só  'tratando  do  cultivo 
'quasi  exclusivo  do  que  precisa  para  si  e  sua  família,  dá  a  medida  do  que 
*eja  tambBm  o  nosso  commercio,  e,  por  conseguinte,  do  alrazo  da  província. 

Quando  tratei  da  'navegação  do  fcraguaya,  único  melhoramento  quo, 
presentemente,  promette  -remover  'tamanhas  diffieuldades,  toquei  neste  ponto, 
!que  agora  deixo  para  dizer- vos  o  S8g«inte: 

Desejando  o  governo  imperial  colher  esclarecimentos  e  dados  seguros  sobra 
'o  estado  da  lavoura,  no  intuito  de  acudir  as  necessidades  -e  promover  ò 
'melhoramento  d'esta  principal  'fome  de  riquesa  nacional,  por  aviso  circular 
•do  ministério  da  agricultura  de  A  de  Junho  do  anno  próximo  passado,  ma 
'foi  recommendado  que  'nomeasse  -uma  ou  mais  commissoes,  escolhidas  d'entre 
■os  agricultores,  commerciantes  -o  outras  f3saoas  idóneas,  para  que,  colhendo 
todas  as  informações  que  'lhes  podessem  ministrar  os  próprios  interessados, 
•ou  encontrassem  em  documentos  dignos  de  confiança,  enunciassem  suás 
'opiniões  sobre  tão  importante  assumpto. 

Em  cumprimsnto  oeste  aviso,  .a  20  de  Junho  do  mesmo  anno  nomeei 
'uma  commissão  central,  composta  dos  cidadãos  Ur.  João  Luiz  d' Araujo 
Oliveira  Lobo,  tenente  coronel  Luiz  da  Cunha  Bastos,  tenente  coronel  Antonio 
Josó  Caiado,  major  .lofio  Neto  Carneiro  Leão  e  João  José"  Corrêa  de  Moraeâ 
*e  uma  parcial  em  cada  uma  dab  cidades  de  Meiaponte,  Bomfim,  Portô 
Imperial  o  villa  de  Cavalcante. 

A'  commissão  central  recommendei  que  tne  apresentasse  até  o  fim  da  Janeiro 
do  corrente  anno,  um  relatório  em  que  se  considerassem  lodos  os  quesitos 
indicados  no  citado  aviso,  e  confeccionado  sobro  as  bases  que  por  pi  colhessa 
e.as  que  oferecessem  os 'relatórios,  quo  até  o  fim  de  Novembro  d'aquelle  aniio 
lhe  deviãò  ser  enviados  .pslas  cominissões  parciaes,  com  as  quaes  poderia 
•corresponier-se  directamente',  exigindo  todo  o  esclarecimento  que  precisasse. 

Tambom  recommendei  aos  juizes  de  direito,  'camarás  e  delegados  do  policia 
•que  .prestassem,  >lanto  a  commissão  contrai  como  as  parciaes,  os  esclareci- 


xr.entos  o  clocumontos  por  ellas  exigidos. 

A  commissflo  contrai  ainda  não  mo  deo  conln  dos  seos  trabalhos,  sem 
duvida  pelas  difíiculdndos  quo  se  encontroo  cm  fallar  nosto  nesumplo  na 
província. 

EXPOSIÇÃO  NACIONAL. 

O  dacvoto  do  30  do  Abril  de  1872  nomeou  uma  com  misstío  superior  para 
presidir  aos  trabalhos  do  uma  exposição  central  na  côrlo  do  império;  com 
ramificações  «as  províncias,  do  exhib*ção  dos  preductos  nacionues  quo tenão 
do  ser  enviados  a  exposição  internacional  de  Vienna  d'  Ausina;  em  vi&ta 
do  que,  foi-me  recuinmôodado  polo  ministério  d' Agricultura  Commercio 
e  Obras  Publicas  em  avizo  de  31  de  Maio  do  mesmo  anno,  que  convidas- 
se os  produclores  d' esta  província  a  prepararem-se  para  a  mesma  exposi- 
ção, e  declarado  quo  opportunameulo  não  sé  aquella  comniissão  so  entendo- 
ria  com  a  presidência,  como  seria  aberto  um  credito  para  as  respectivas 
despegas.  . 

Em  observância  do  citado  avizo,  a  15  de  Julho  seguinte  expedi  circula- 
res a*  prhicipaes  autoridades  da  província  para  convidarem,  pelos  meios  a 
seu.  alcance,  os  productores  para  o  grande  concurso  industrial  projectado. 

A'  7  de  Juuho  dirigio-me  a  commissão  superior  um  oíficio  secundando 
aquellas  recommendacões  e  enviando  o  regulamento  e  inslmcções  expedidas 
para  o  serviço,  afim  de  que  tivessem  n'  esta  província  lo:la  publicidade. 

Por  oíficio  de  8  fie  Agosto  co:nmunicou-mc  a  mesma  commissão  que  0 
governo  imperial  marcava  o  dia  2  de  Dezembro  do  dito  anno  para  a  aber- 
tura da  exposição  na  côrte,  fazendo-me  diversas  recommendaçoes,  e,  entra 
ellas,  a  da  prompta  remessa  dos  productos  que  esta  província  tivesse  du 
enviar  a  exposição  nacional  .  ,  „ 

Em  consequência,  por  acto  de  14  de  Setembro  marquei  o  dia  1.  <tò  no- 
vembro para  exposição  dos  pioductos  agrícolas,  industriaes  e  naturaes  n  esta 
província,  nomeando  igualmente  uma  commissão  central  que  a  dirigisse  na 
capital,  composta  dos  cidadãos  os  Srs.  dezembargidor  João  Bonifacio  bornes 
de  Siqueira,  dignitário  Antonio  Pereira  de  Abreu,  Dr.  Joaquim  Rodrigues 
de  Momes  JarJim,  João  Baptista  Carneiro,  e  João  José  Corrêa  de  Moraes 
designando  o  primeiro  para  servir  de  presidente  e  representante  da  mesma 
ante  a  exposição  central  na  corte  ;  bom  como  nomeei  outras  commissoes ,p«- 
Ses  em  Me  a-ponte,  Bom6m,  R  Luzia,  Villa  Formo»,  \illa  Mia,  Pilar, 
Cavalcante,  e  bôres  do  Rio  Verde,  deixando  de  nomear  para  outras  loca- 
Sto  Sor  que  a  exiguidade  do  prazo  nâo  permillia  que  se  esperasse  re- 
suíX  aígum  das  providencias  que  fossem  tomadas  para  maiores  distan- 

C'aD'este  meu  acto  dei  conhecimento  a  commissão  central,  como  me  cumpria. 

PofaviS  de  6  de  Setembro  foi-me  ainda  declarado  pelo  mimsteno Agri- 
cultura,  ue  na  mesma  data  se  dirigira  ao  da  fazenda  para  «er  joale  bj 
fheSria  d'esta  província  á  disposição  da  presidência  a  quantia  de  500$ 
2  ™T£  desnezás  de  preparo  e  remessa  desditos  productos  para  a  côrte. 

>Ç£mte ^  ePm  officio  deP8  de  Agosto,  a  commissão  superior,  rect,fican- 

mesmo  mn s  ™ i  » em  etíeito  o  acto  «e  ^  ^        q  &  % 

mais  providencias.  E  iblo  mesmo _  oei  conus  ^huma  ies- 

^fí^T^S^ÍSS^  de  500*  réis  estava  intacto  na 

thTUJr8mde  distancia  em  q«e  nos  achamos  da  capital  do  império,  as  dif- 
ficuldfíes  de  vfgens  em  mas  estradas,  dão  em  multado  quaa  sempre 
tão  fataes  desencontros. 

RECENSEAMENTO, 
xr-  *  a  n\,o»aAo  atf  o  dia  6  de  Junho  do  anno  próximo. passado  a  ordem 
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<b  roconsotimonto  na  pvovinoiu,  o  Rendo  nuciwnrio  pog-nrso  os  vonoimonioa  .doá 
«mpro^ulloá  du  seoi;ao'de  estatística  iwinoxu  i'i  wcvuturiu  do  governo  o  omrau 
Utuspozas,. por, acto  d^quclla  ilíil»  nb:i,  sob  «ninlm  r^ponsnbilidtidt),  uni  uroduo 
■no -oxoreicv)  corroniu  il»  qumitin  do  (JOOjfUOO  ra.  para  o  iluo  lim  u  por  conta 

■  dos  ioiOOOflOUlMe  mis concedidos  ú  esta  íprovinuiu  min  miuisluno  tio  iuinorio^ 
:P»ra  mpiolle  serviço,  1 

•O 'rtíeenseamW)  da, população  doixuu  do  .sor  feito  nosta  .província  no  dia  1- 
"io  Ag-osto,  .niure.-ido  pani  .toil(j"o.impu'i'io,  como  tunti». convinha,  por  dmiuwlo" 
"do.ohuffadu  das  listns.do  família,  .i»idorno;ns.  etc,  qiu,  segundo  as  com  muni - 
.cações  .olh'eiaos,.erani  esperadas  da  oiktii  .ú  lodo  momonlo. 

■  .Havendo,  .porem,  sidi/  aquiientiog-ues  polo  Sr.  TorquaLoNamos  -Oado,  de- 
^asovs,voJi.iiii6s,  .p.wuidu  setenta  o  d ims  arrobas,. que,  por  coutmclo  eol  ibrado 
•um  m  deJullio  C..II»  ,u  pvesidoncia  thi  .província  de  S.  Paulo,  .obrigou-se  a 
•'Conduzir  [>m  estii,  mediante  .o  (.'arreio  de. devasseis  mu]  reis  pnranroba  e  vB- 
/rihuinilo-se.tiuo  .Kouliiiham  .as  distas . de  família  nsperaJas,  por  .neto  n  150.) 
-do  lodo  .Dsjsembro,  ein.que.otioiidi  us  iliíliciildades  e  grandes  distancias dos 
•eammhos,  mianm.d  .o.diu.;>6  do  corrente  mez ,  para  .ter  lugar  ,0  .recenseamento 
tsimulianoaniHiili)  em. toda  a  pravii:cia,  e, neste  sc;iili  lo  foram. expedidas  .as  ordens 
aiect»s*a«us  .e  feita  .convoiifentHrnnnio  a  distribuição  das.ditas. listas,  ead  'metas  e 
toxemplares  do  .regaiiamenli.  .gaj. baixou  .cum  .0  decreto  11  485e.de  30. dn  nrt 
membro  ..de  .1-87.1..  u  ul 

,  .Em  .23  do  Outubro,  ;á  requerimento  'do  iréftrrido  iSr  Tforquni o  'Caiado  .c  aP 
^wordo.tíom.a  iiifonuaoíio  .da  thesouraria  .do  .fazenda,  .mandai  paiair-Ho  mes- 
■•mo.a  .quantia  •hl^O()U.rcis,dmportar.cia  da  Gonducrâo  ,dos  .«recitados  -.vZ- 
•'íiios,  çoulorme.o  re^péctivò  foiílrac-tu. 

m  Aobiido-jpie,  pôr  .diversas  causas,  .incompletas  .os,coinmissô>s  .censitárias  das 
iparoeh.as  do  Ourol.no,  tí.  ltila,  "Ajossa.nfcdes,  An.cuns,  Bondim,  :S  *B a  Tc 
'Pflranahyba,  .Vaiv«m,.NoW»  .Moina,  S.  -.Felix,  .Flú^Ch^,,  «  'Dominó  S 
Miguel  e. Almas,  e  .  Joa  Vista,  .em  .data  de  428  .de  .Novembro. iiz  -hs  vmCut 
. meações ; para  .eoinplotabas.  uo- 
.Tambem  .emjlO  de  Dezembro  nomeei  ^commissô>s  -censitárias  mas  •povoa-ôe« 
;íin'L      Í°  A,W»Í'M  >o.S.  .Jose .dos  .Mai-lvrios,  que  .ainía  Jõ  « 

,AUendendo,a«,v^uisi,õe?.que  .me  foram  .feitas,  :mandei  entregar  embata 
'í,'n  i     T"'0'  á'comm'ss*°  da  .Villa  .Formoza  .a  quanlia  de  *i0»0OO  is 
•em  J  1  .de  ;i'evereiro  .á.de  Mew^ponte-a  quantia  de  -401^000  :réi"s  mo  1 
•Abril,  .a  do.Gorumbá  .3*00000  .róis;  em  .10  de  Maio,  .á  de  Crhas  10( Uno 

;Z'1:T  M  d°  dit0  m«-  ^e.Jaraguá  350*00  ,r  »,  aTnn  aí  oeeoiT 
.wm.,As..de«pe2as  .com  a»  .servi,» .á  cargo  .das  miesmas. 

Hm  observância  do  avizo  do  ministério  do  império 'de  29  de  Janeiro  <\n 
SSy-'8  7  de  -Março  .dingi  circular  .ás  commissões  censiTa  as  ie- 
commenlando  .que,  .para  evitar  .que  no  .recenseamento  se  .a&«e  dunhrl 
ih,  -.arrolamento  de  individuas  ,que  d.ou.vessem  já  furado  no  d';  outras  n  o 
TiDcios,  em  .que  teve  lugar  .«ste  .trabalho  ,no  dia  l  -  de  Agosto  do  nSo  n^ 
*ado,  .Miginem  que  os  .chefes  de  família  .declarassem  xj  reLc.ils  | E 
.que  atavam  .ausentes  .no  .referido  ,dia  ,  .em  flue^alYidít 

E  por -que  .militassem  iguaes  'razões  <em  .referencia  ao  .recenspammHn  ^. 
*  província  rou-a  .de  .N,tto  .Crowo.  .que  lambem  não      ^  r"  W    «  P,eS" 
«  in-etKxa  no  .regulamento  .0  .recer.seaLnto  .de  sua  popula X  Pstll/ 
providencia  .acima  a  aquelle  .caso.  .popuiau.o,  .estendi  .a 

Muilas  -outras  providencias  'foram  .dadas  mo  sentido  de  «er  foHr,  ^  ■  ' 
arlante  ,sorvico  com  .acArtii   ,.11..,  -  ?    ,  per  ,e.rto  esle  >m- 


ELEMENTO  SERVIL. 


-WH 

dlZV,^;2Dl!IífX•ÓUSií^d',  101  n'  2:040  dfl  28  de  Remiro  «V  JíM, 

im  Iml  7vu,,cm.(le.stu  «viso,  n  í,„o  mandei  dav  lôgo  toJa  q  publicidade  na 
S?Z  ím?1  0(10  T.B  fossom  di^ibmdos  poios  vigários  da  diocese,  em! 

t,mibom  u,n4  cada  um  °  ws 

™0  mes  que  cio  bom  desempenho  do  seos  doveres   n'  e<ta  norte  etíM 

TtíSo?  «VBsr:qwfl.°Hp,B  ,,uferiró  dtt  wf°™a  -o  ^i»6» 5? 

aos  harwiiios  qua  jA  so  teem  feito  nm  o  guns  municípios  d»  província  com 
rolB-.no  a  malnculu  dos  escravos  o  filhos  livros  do  mulhe esaa T 
Do  quadro  infra  vereis  o  seguinte: 
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243 

9.501 

Da  Capital 

De  Juraguá 

De  SHaponta 

1)3  1'iliir 

De  Bomfim 

De  Santa  Luzia 

Do  Rio  Verde 

De  Simta  Cruz 

De  S.  Josá  do  Tocantins 

Da  Formosa 

Do  Catalão 

De  Arraias 

De  S.  Domingos 

Da  Conceição 

Da  Palma  * 

Do  Porto  Imperial 


Não  são  conhecidos  ainda  todos  os  municípios,  e  já  temos  om  total  da 
9:258  escravos  matriculados  na  província. 

Este  resultado  exeedeo  muito  aos  cálculos  que  cada  um  fazia  na  espécie,  o 
de  que,  por  informações  de  grande  parte  dos  homens  experientes  d'  esta  capital, 
tive  de  fui  lar- vos  no  meu  relatório  anterior. 

Em  taes  casos,  sem  uma  base  segura,  uma  estatística,  nada  se  póda  as- 
severar com  confiança;  o  quo  prova  a  necessidade  e  excellencm  de  seme- 
lhantes trabalhos. 

Consenti,  Sr?.,  que  não  fèche  eTe  artigo  sem  chamar  de  novo  vossa  at- 
tenção  pura  esta  irrporíante  questão  em  que  a  provinda,  como  tem  feita 
ioda*  as  outras  do  império,  deve  tomar  parte,  secundando  as  vistas  do  go- 
verno geral,  para  que,  o  mais  cedo  que  for  possível,  se  conclua  a  grande 
obra  da  emancipação  dos  escravos. 

Conheço  que  a  deficiência  das  rendas  da  província  c  o  o«ico  obstáculo" 
que  encontroes  para  a  decretação  de  fundos,  de  que  já  tratei;  mas,  qualquer 
cousa  que  so  faça,  não  só  mostrará  vossa  solicitude  em  assumpto  de  tanto» 
alcance,  como  será  sempre  um  auxilio  á  favor  <lo  mesmo. 

SYSTEMA  METE1CO. 

Communicou-me  o  ministério  da  agricultura,  por  aviso  de  3  de  Maiodo  an- 
uo próximo  passado,  que,  para  exocução  da  lei  n.  1 157  de  26  do  Junho  de  |862r 
tinha  ix pedido  as  necessárias  orden?,"  afim  do  serem  remedidos  os  padrões  da 
pesos  c  medidas  do  systema  métrico  decimal  ás  camarás  municirae»  desta  pro- 
vinda. *• 


,1  d:itf 26,  idflíQittultto,  •«•Sr.  teijènte> coronel  Antonio  Jcsfr  Gaia»!»-;,  que:  p»v 
Wntracto;  firmado  vauòrtèa  31  de  Muio  obngiui-w'  n  condwir  o»'  volii- 
mes  cpntfttídq  MjUiJllísS  padrões,  oqui-  Bpvefcntou  wcibos  dos'  entregas:  que  já 
"ftv>  fòito  as  camiiras  muiiicipnos;  de  Gotalío-,  Borr.flui,  Motopontey  Jiir)ig<i!fi:, 
hw<)K  §.  .|'os,e'do  Xocftril.in8i  sendo  asilou  duns^ítimns  teMos  atf-  camflruB 
ffé-  D))m'(ím"  o  MòiapbWçV  ontrégM)  t  irbiive  oscaixíícs  destinndofc  nsdncdpiiui; 
H'iò  Verde,  Formos»,  S.  Cruz.,  Pdor,.  Govàlciuito,  Avroioflj  S.  DonriingOB,  Pu/iMi 
.Co«,çai^o;  Píti-tb  Imperial,  •  Natividade1  o  Boavista''. 

,  .Ofc-  da  caiiiirà  da  cupilul  foriío  à  ollo •entregues  logo';  e  quanto  líiSfdM  de- 
ntais foi  cbniroctada  a  tíoridufSi.flo,  por  ■  autorisuijBo' minha,  erii  3|  de  Oulimró 
cçjró-tfnwmo'^..  tenente  coronel;  Caialo,  qUe,  medianteo  carreto dò  14^000  rs. 
pbv'  arroba,- e •  oadiauiamPNtoldeduus  tereis  dolotaly  obrigòu-Be -a  fazer  c»nvo- 
riíeh toineu te  a  ortrégja  dos- caixões"  era  seus  destinos  até  o  dia  30  do  Abril; 
v.isio  corííovcbnforinu  (lispõe  a  lai  ti.  5089  de  18  de  Setembro  do  atino  passado, 
d.evs  sar  adoptado  em  todo  o  Império  dito  syslema,  do  Io  de  Julho  proxitrio 
fotdifõ  em  diante; 

E  .  porque  não  houvesse  sido  erta  província  contemplada  no  exercício  de  1872 
»•  1873'  com  qVántift  rilg-.uina  no  i?  n  — ÈVentúass  do  Ministério  da  Agricultura— 
ju^cá-  essa-  por  onde  devia  '  còrVer  tal- despesa',-  por  acto  de  7  de  Novpmbro, 
'0$.  sbK- raintta- tòtyoWaftíidalev  nváqudla'  ve>bà,  um  crédito  da  quantia  de- 
Í-048Í000.  reis,  para  occorrer  á  despesa  cora  o  pagamento  d'aqu<>lle  adianta- 
mento,, submetten^  tu"  lo  ao  conhecirtiento  e  approvação  do  mesmo  ministério, 
£  igualmente  pedi  pro  videncias' pura  ser  a  thesoúraria  do  fazendtf  habili- 
tada a  pagar  a  quantia  de  2,02380QOrèis,  equivalente  á  3*  parto  restante,  se- 
guãdo  o'  contracto. 

Fáltando  ainda  palrôes  para  as  camáras  de  villa  Bella,  já  installada,  Curra- 
linhov  Pouso-Alto,  Entre ••Bios-,  Forte  e'  Posse,  que  ainda  o  não  forâo,  mas  virão 
a;  fef  em  bre  ve,  por  óflício  de  23  do  Novembro  solicitei  do  mesmo  ministério 
a  refrnossa"  deJles.-  . 

4?ia'da  em  data  de  $  de  Dezembro'  o'  ministério  da  agricnltura'  expedio  ftm 
j^-P.^'"^0  informais  acerca  duífàltas  que  tinhão  havido  nas  remessas 
fenas,  dè  modo  á  poderá  Commissfio  depésos  e  medidas  conhecer  a  natureza  do  ina- 
fertót  contido  nas; caixas  nao  recebidas*  e  providenciar  como  convém. 

«j?t,ao  mesmo  fiel  execução. 

Piíguoá  pontos,  pára  onde  fòrao  expedidos  os  volumes,  tive-  noticia  d  a  che- 
gada-dos  mesmos. 

THESOUBAMA  DE  FAZENDA. 

O* wjgocios'  tendénfes' á  esta  repartição  marchãó  coro.  a  necessária  retfu- 
lafida -if  e"  .promp.tidãó.  .  ó- 

.  0  clWé  de  gec^âo  dá  thésonráfia ;  dé  Minas- Getaes.  o  Sr  Francisco"  do 
Paula  e  So'iza,  .qúer  comn  vos  disse,  foi  nomeado  inspector  da  d' esta  pro- 
nta, prestou  juramento  e;  entrou  em  exercício  a»  de  Julho  do  annopas* 
«suo-,  e  serve  com  g*e¥ât  sa\isTacãb. 

jM?Mó,  ?*&  0  lu«ar  d*  solicitador  do  juízo  dos  feitos  da  fazenda  geral 
prAvine.ia,  pOf  .Bayer'  sido  exonerado  &  pedido  e  por  decreto  de  23 
5  ffí  ít  d0  f***  PassaJo'  LúH  e°n'a»g*  Bueno  da  foníecá,  por  actô 
it.fV,?8.  Çezenjbro  nonieéi  para  servir  interinamente  esse  luaar  a  Joaouim 
íastmianq  dos;  Guim»r3ó's  Thebas,  que  assim  o  exerce. 

>  .^.°?C.6  Íe:.2^-.Fevó,ieir'0'  PW*  0  irispeGlor  dà  repartição  a  nomeacío 
Jf;^tatiaw  Essshn,  que  se  tinha  habilitado  era  concurso*  para  um  doí 
fewre»  de  2.'  escriptufárió,   qúe  só  achava  vágó, 
ysando  da  aulórisaçãp  concedilg  pelo   árt.  í.-  8  3.'  do  reffulamerilo 

Ê9.™'*ôtéíí^dtóiétó'.nV  4^  do  24  de  Dezemkd  de  1870,  explica- 
tfo  pélò  avÍ3o  çirettlar  do  ministério  da  fãzéiida  de>30  de  ftízembró  do  J871* 
p^i^ffSniéjté-  ^  pôwM  p*ara  ó  dito  lugar,  enviando  o*  papei» 
respectivos  ao  goveftW  inapériaí,.  conforme  ó  citadd  artigo. 

JÈL^ii*L^f*$>  ^Péétiyo  a  doesta*  da  madatíçâ  dl  «nhadi» 
SÍ^hÍ  f&^^^&ilfo  de  Janeiro  pára  estaprovincia^e^ 
'   -hW-A^*^  de's  Paulo. 

•D»y:infbfnfaç^esr  mintstiadas  ficotí  íamorisirárló  qué  haveria  uma  economia 
de  tempo  superior  a  seis  dias,  com  um  dispêndio  pouco  meior  que  o  actual 


Íitvww  r«*%-  mo  lovho  &- cifor:  que  a<- província  nRo-' àMcàrfc,.  dò  «sr. nittoi* 
ida  n'esto'  ponto,  quo.  ho  oswncial  ao  ièú-  mmmfà\&iú\Ú\M\xiú,  *r>lfíi<}6i 
e  oommerclal. 

,  Por  decroto;  de  21  tíj'.  Dáigmbro:  do  &nn&pm<cimo  jwssirto;  foi:  aposMTtadb- 
no  lugar  nui  oxorcia  dj  administrudor  do.  ©n-reio  tla  pravinebv,.  Pâdvo  Ludo- 
vico.-de  Almokla,  sondo-- nomeado  pura-  Ruhstitbi  lí)  ó>  capita»>  honorário:  do 
wtereito,  Luiz  Uul'rlg.uos  .db  Moraes  Jardim,  qiiou  17*dtt;FfevMairovdoiinuo  eu» 
rertto-  pr.isiou  juramento  o  entrou  em  exercício. 

Representando  o  juiz  do  direito  da  comarca  da  TmpVatrizem.dffth.  dç:56 
do:  dito  .moa.  sobie  a  necessidade  do  serom-,  em.  vaz  rio:  uma.comò  acíunliiipn» 
tu,  duas' as  viagr^ná  m^nsaen.  do  estafeta,  da:  cidade  de:  Santa.  Euziaparavillfc 
Formosa  o  viça  versa,  mandai  ouvir  o  administrador  do- correio  6ubro  o  ob- 
jecto, e  concordando  com  o  augmento  pedido;  racommeudei  lhe  qua/procnras- 
se  habilitar-se,  nos  tormos  dò  art.  t58  do  regulamento,  de  21<  de-lWórnbro 
do  1'84'4,  para  poder  lava  lo  a  efleho. 

N'esse  senti  lo  dirigio-te  o  mesmo  administrador  4  diréctbrra-  Gfaral  dtoj». 
correios  em  òfficio  de  24  de  Março,  segundo,  participou? me  em.  3i:  do  dito 
rnei. 

ARMAZÉM  D' ARTIGOS  BELLICGS; 

O  Alferes  de"  Estado-moior  de  2.'  classe-,'  Antonio'  Jòs£  da-  Çósta  Brandão,' 
encarregado  db:  Aramem,  desempenha. o  seu  lugar  com.'  lo«ía-  distinção,  rtí» 
recendo  minha  confiança,  pela  dedicação,  pouiaulidáJe:  e:  desinteresse  comqú* 
m  presta  ao-  swrvi  :p.  publ.co;  ■ 

O  servi  o  - da  casa  anda  com  tndii .  regularidade^  como:  tenho  observado,  no* 
diversas  vezes»',  que,  mesmo  inesperadamente,  entro  na  repartirão-; 

Em  17  do  Jullio  do  anuo  passado  foi  nomeada  uma  com  missão  para  exa> 
minar  os-  objecto-»  éxi-ientes  no  referido  Armazém,,  e  esta-  dôb  em  consumo 
aqu  dles:  que  ulgou-  fotserviveifV  «■■  fet  carpi  ao:  Armarem,  da  ótóerhn  primai 
á:  saber;  16!,2  libras- de' íerro  e  I  f/2  de  metal  amarellor. 

A'  26  de  Janeiro  ultimo  fez-se  carga  ao  mesmo  Armazém  dos  pozos  do 
systema:  métrico-  decimal;  comprados  para  uso  do  esíabJeciuiánto,  porordero 
da  presldància  do  15  de' Deiembro  do  anno  findo: 

Forâo  manufacturados  alli  2,500  cartuxos-  de  festo 

SECRETARIA  MILITAR. 

Gontinúo  a  s&r  ajudado  no  «erviro?  desta  repartiçfto  pelo  distíncto^  Capitão 
honorário  dò.  exercito*  Cincinato  da  Motta-  Pedreira,  óptimo  auxiliar  que-  «tl- 
contrei  na  minha  Administração,  por:  sua  conhecida  moralidade,  zelo;  lea*- 
-dade  &■  amor  ao  trabalho". 
.0  esoedienle  lodo  está- em-  dia,  e  ordem,  nenhum*  se:  demora  na  casa.peí- 
que,  quando  falta,  alguém  para  o  serviço,  elle  suppre  no  que.  ó  possível;. 

TYPOGRAPHIA  PROVINGIAt. 

O  illustrado:  St».  Br..  Jb^Lufe  d' Araujo-  Oliveira  Lobo,,  dirige  o»t»Jdfi« 
tfeste  estabelecimento*,  prestando  assim-  mais  um  valioso,  sérvio-  &  minha- act- 

.  "SfiXi  direcção  em-  data  do  7  de  Agosto;  db  ama  passado,  quando  en, 
tíxja  no  Roso  d-uma  hcenca  que  lhs-  concedi,  o  Bacharel  Conolaua ^Augusto 
de  Loyola,  que  então  exercia  o  cargo,  e  tenr-  se-  conservado  até  hoje,  po? 
que  o  referido  Bacharel  pedio  e  obteve  sua  exoneração,,  visto  ter  de  mudar 

d\reoffidnà%omposta  de  ut^nsilios  velhos  e  desusados,  teasa  achado  i* 
breca?rSa  de  muito  trabalho,  como  se  v&  p.las  wnstotes  pnbhcaç^ 
fsó  a  fõa f  disposição  dos-  seus-  empinados,  sup^a  a*       n'ella- exista 

Se^»ido,  mesma  por  que*  ^^.«J 
«arreffou  sa'  de  provar  em  seu  relatório,  por  um  modo  claro,.,  vwtu  «a  «s. 
Sf  íio  a  estabebcimento,  lbnp  à*jf  perada &  .pr^«V^^ 


jjrovraçiaes,  grande  dfltprons,  quo.  loria  do  fanor  com  aa  improssões  anuuís. 
alom  da  gazeta  pnrn  o  expediente. 

Eútrotanlo,  nesta  matéria  o  Director  apossou-ro  tanto  do  quo  dizia,  quo 
conrluio  por  podir,  nflo  em  sou  fevôr,  más  dos  outros  empregados  da  cau. 
a  quem  teco  olog-ios,  mn  sultio  qim  demonstra  otiwtir, 

xo\  uma  óptima  lonibramj»  tul  demonstrarão,  por  qti»  está  ao  picanço  de 
lóios  e  evita  ju:w»í  errados  uceruu  do  curtos  rumos  do  sarvi.to  publico. 

A  franqueio  o  a  <bcti>sfio  são  sempre  necessários,  pvi  noi  pui  in  ante  nnquillo 
quo  interessa  ao  publico. 

Por  portaria  de  7  do  Março,  Concedi  ura  mez  do  licença  »i>  1.»  colabora- 
dor, tteralJo  Corrêa  do  Lago,  para  tratar  do  suu  saúde." 

THE80UBARIA  PROVINCIAL. 

Pertenço  no  domínio  publico  que,  do  todas  as  províncias  do  império,  a 
quo  tem  menor  renda  é  a  de  Goyaz, 

Para  oggiavar  esto  mai,  acontece,  que,  em  quanto  algumas  das  outras 

possuem  um    pequeno  território,  poucas  freguczias  o  «uns  mui  povoadas, 

rQ,ya''  ge  ostende  por  centenas  de  léguas,  com  55  fregttezias,  todas  de  limi- 
taua  população. 

,  .Da  um  trabàlbi  farto'  pelo  ministério  dã  fazenda  no  armo  popsadny  verifica-so 
quo  a  província  do  Espirito-Paiito,  menos  favorecida  nas  finanças  que  as 
demais  pequena  «aí  território,  tanto  que  «penas  conta  24  freqaezms,  recolha 

gS-lS»  mi™e?  170:UO0S0OO  rs    ao  pUS*o  que  Goya.   ó  apu  a 
108^8^69  rs ,  qttaatw  inferior  à  acima  em  6t:5'rl»4»l  rs. 
■ZT  f8»™4*?*}.*»»  desárimádora  ft  província,  e  embaraça  »  qualquer 
administrador  nos  melhora»  plaque  pó«fc»  eouueber.  "  1 

&  so  eneammhar  com  tino,  prudência  e  cau  fella  os  negócios  públicos,  dt 
modo  qua  sefio  alies  «Mctotaft»  scítn  causar  desiquilibno  entre  a  recua  e  des- 
paza  dos  coires  pmv.mc.aes,  è  «m  serviço  que  deixa  de-  apreciar  q  i 
Boo  gosta  rfaqwll»  »heoriar  por  falta  de  consciência..  •  4 

Â>  .S^Tí"™  é  lfim  conhecida;  quem  qurce*  que  analysa  os  factos. 
Da  mmha  parti,  folgo  em  aimuneiai-vo.,  mesmo  como  lenitivo  a  aqurf-,  „rt 
me,t?  »?P™«»>  q'.lfi^o  temos  roirridadeficrt,  pois  os  di  verso. conxpro,  US 
provmm  es  «» .  ,at.Sfeitos,  seos  pagamentos  em  dia,  mesmo  ao  S  " 

iras,  onde  a?  rendas  sao  extraordinárias. 
Este  resultado  não  daix»  de  ser  muito  sntisfadorior  se  pouco  ternos  oossi 

igdj.  logo  que  vagar,  segundo  preceitua*  lei  n.  400  de  30  dê  SetUTda 

Tendo  sido  postes  em  eoncuiiso  oa  dons  Ino^rpo-  rio  ri.«(i„„„,  „  r  . 
tição,  creados  pela  resolvo  n.  493  d 28  e  J  lho  flí  I ™  *  'f*  ref,8r" 

_Achw.do.!«  vaga  o;  lugar  d»  porteiro  da  repartirão,  desde  o  de  <U,hm 
por  lallccimento.de  fanai  heo.  da.  Gosta  «■  Olivpir-i  n'..„  „  „      ~  utitubro, 
ma  com  a.  proposta  do  respectiv "nsr^lor  ™' am "  ^"»veo,,fcr1n,,ndo- 
maer  para.  o-,  dito  Iumt  o  c  dadàe  l^n  I,? 2     7         ?  2o  de  *ovem»ro  fo- 
to e  Lrou.  ^^tL  mmJÍTi^  ^  ^  ln;eSl0U  i™™*' 

Representando  o  inspector  em  17  de  \hren  nma  i  •  • 

meza.de  rendas,  de  S.  kario  do  t     r  te^°  °.a,,n" nislrndor  da 

ros.  de  vir  lomar  acento  n'p.tJ2?    ??  '  1  "C,hco  An1o,lio  x,vier  do 

d^eo;a^o,.e  profioudoVW^S^ 


lun  "  n,n;,'i!,.,ll,rooro,m'iil  m)mt\%  SftbstifioMmu.fl  do'  Andrajo-  r.íw 

?  «i"l"'.tg.i;bH  uo  sua  .losiiuo,  passando  a  sorvi?  do  o  ticiu H 

bocibU    ,  o.manuonw  FulSe.,c,o  Hfluriqi»  .lo  -Macedo.  Ul" 

Patroemft^^  tfa  P1***»*  «'»  «  *>  Julho,  ,1  ,losó  do 

A l,°i  ■    ?  fwfifsto  Tvixoim  de  Kmi  vidado,  th«  uimufi,'  o  t-m  25  dá 

Abnl,  „0  pwucunto  Uornmgc,  Com»  do  Àlinoida,  um  moz  p^'^  «lo  "2 

Informa  o  respectivo  inspector  que  a  repartido  tom  dnsei.iimnhad.)  com  /<»-• 

!;;:;  :::s?1,è  iodos  03  ^  *«  ■«»  ^u^t 

MUZA  Dlí  RENDAS. 

M  expedida  ordem  para  recolhor-so  á  repanicfi-)  contfal  o  1-  *criplurftftf 
Amorico  domes  de  Siqueira,  H  nenhuma  ocourrciieia  mais  Stí  d«d  u'csta  osUh 
•jfio,  alem  das  quo  ja  iicaiuo  mencionadas. 

RECEBEDORIAS. 

Sobro  proposta  do  inspector  de  2  de  Julho,  por  neto  de  .1  da  m&mt  rriéz, 
çrcei  mais  uma  recebedoria  no  porto  útí  B.  Antonio  da  Solo.la.lo.  hu  municiplo 
cie  Catalão,  ficardo  açsi vn  o  numero  destas  estafes  elevado  ii  18 

Refere  o  mencionado  inspector  que  tem  recebido  queixas  sobre  o  modo  por1 
que  algumas  (1'ellas  oxeoulão  o  regulamento  de  5  de  Agosto  de  1809,  esbe'-- 
cialnioute  na  parte  relativa  aos  direitos  de  passagens  de  rios. 

Qit3,  dispondo  o  roferidó  regulamento  no  art.  I40y  qde  sti  cobre  por'  ani- 
mal carregado  480  reis-,  por  carro,  nas  mesmas  cifeumsfancias,  inclusive'  os 
bois,4p)()rs.,  por  animal  vaceumou  cava  liar,  (lesoccupadu,  SiOís,  por  um 
cosia!,  1(50  rd  ,  etc,  e  fião  existindo  barca  alguma  na  província  q(i3  possa  tfans- 
portar^uni  animal  carregado,  c  muito  menos  itrrí  carro,  aígUns  administrado'-- 
feá  teim  cobrado  não  só  a  importância  relativa  aos  animaes  e  carros  Carfegfldoiy 
o*  mais  a  que1  dew-se  pagar  pelos  volumus,  costaes,  e  etc ,  resultando  .riste* 
prejuiso  aos  viandantes;  e  por  tanto  que  parece-lbc  escusado  que  sõ  falis  eni 
aniuial  e  carro  carregado,  Visto  que  nSo  podem  ser  transportados  senão  vasioj.- 

Cotlccforías, 

líxísfoni  vagas  as  coífeeforias  de  S.  ítiitt  e  <fo  Rio  Bonito,  e1  anrteixftíití 
ás  do  Bomíiin  e  8.'  José,  as  de  Pouso  Alto  e  Trahir<ts. 

As  do  mais,  em  numero  dei  8,  estão  providas  de  collectores  e  funecionão  rega* 
lannenle. 

Mercado, 

"outinua  o  inspector  a  considerar  o  mercado  tfesía  capital  como  Otíttka  que» 
devo  ser  conservado,  porqtié,  ulem  das  cormnodidades  que  oderece  aos  pro^ 
ductores  e  consumidores,  ó  sem  duvida  a  melhor  fonte  de  renda»  que;  exista» 
lia  província. 

Asna  renda  no  exercício  de  1871-1872  foi  de  13:179^033  rs 

l)epois-  d'este.  e  excepção  feita  ao  de  Meiaponle,  cuja  receita  comparada) 

com  a  despeza  apresenta  "um  pequeno  saldo,  os  de  mais  não  teem  renda  para 

fazer  face  ás  suas  despegas. 

Receda\c  despesa. 

Tendo-se  orçado  a  rec3ita  para  o  exercício  de  1871— 1872 'em  120:8í2g22j 
rs.  e  a  despeza,  ordinária  em  153r370&'07I,  presumia-se  veriticar  no  mesmo1 
exercício  um  deficit  de  32:527,5848  ruis. 

Ftdi/.meiite,  porwm,  sem  qoc  fosse  preciso  reeorrer-se  a  írtoios  extraordi- 
nários, bastando  apupas  que  se  deixasse  de  realisar  algumas  despezas  menos 
necessária?,  aquelle  exercício  deixou  tnn  sallo  de  11:641  j447  rs.,  por  tfuanto 
elevou-se  a  sua  receita  arrecadada  á  1 34: 027}!502  rs.,  sendo  que  a  .despeza 
tolal  limitou-se  a  122:386J?056  róis. 

Devendo  entretanto  inclui r-Fo  na  receita  as  sommas  do  operarões  d«i  cra- 
dito  do  oxuroicio  de  1870—/ 1,  sobe  a  receita  á  quantia  do  160:7|i8fr34t  r3, 


a  qn»I'  tyrnmr.ala.  com  a  somma,  gorai  da  desposa;,  q.ue.d.,  de  HQiiWpffl 
^l^WéhSíkW  2è:*t3|2l3'ri.,  'quo  passou  ipara  o  exercício  da 

*Tí>'«  * ' l!  0^a«tín(o  #ara  1874-19.75. 

A  receita  arçada  para  este  exercício  é 
dá  Í63:B5HWL*  ra ,  parocóndò/ v resultar 


é  do  H8:10OS87.O      e  a  despeza 

v„.  1WlVV,rt  „,  ,  .v..„       ura  deficit'  do  18:767$21 1  n.,  o 

éíúsl-,'  'ssgoridó  asíaverá'  'o  ' respoclivb  inspector,  fundado  'nai  obsarv^çõe*,. 
íifô.  w  ' wrííloiirt'  vislo'  uuo, '  sendo  ainda  iuteirame.nia  desconhecido  o  rèij- 
éimébtO  dó'  iríuiias  estaçõ*;  riao  houve  dados  seguros  era  que  se  batoussa 
$fcfi:%r'i;ar  a  'm"8S[náT0Bêita.  '  ' ' 

de.  Julho-  d  Àbrú '  do  corrente  cooercwio. 

Importou  a  receita  em  64:817^095  réis,  sondo  a  ordinária  do  56:01 1$944 
«  a.  extraordinária  de  8:805$  1 51  réis. 

A.  de»piz.a  até.  hoje  realisada  monta  era  83:809JSÍ372  réis. 

IJaUaipór'  tanto,,  na  noluirina  dá  receita,  «egundo  o  orçamento,  para  sar 
•fiè^1aao*--84í<05í479,  V  "por  Mespejider.se  8.4:221  $077  réis. 

As  grande*  distancias  em  que  se  achao  muitas  das  collectorias  e  rece- 
hedoriM  dá  'proviricin,  da  repartição  central.,  dão  Jugar  a  certas  irregulo» 
>i3ádèj'na  'classificação  das  reiídus  e  outros  abusos,,  que  ainda  não  ee  no* 
dic^n.  sajsar.     -.  ■  '     ■  ■  - 

"  •'"""  Divida,  activa. 

A  dj.vldá  d'  esta;  origam,  liquida-la  até  o  ultimo'  de  Fevereiro  d' este  anno,, 
içlpçCa  'aja  '5l:72jj$34&  réis;  ífesta  somma  está  iucluida  a  de  .  4:525.&2*{i 
qu§ '  auldi  vSo  fdi  reraattidá  ao  juizo.  < 
•_'  $j5ó,  ha  sjdií  satisjiictorio  o  audamento  para  n.  cobrança  da  divida  ácima» 
piejòa,  in'òti.v^Ve^os'tbs  'n.b:  relatório  da  repartição.  Attendeodo  ao  que,  «' 
ÍBCpiiWceiidb  quánió  co.nvinhá  activai*  a  referida,  cobrança,  deferi  uma  poti»; 
çap!  dq  cidadão'  "Antonio  Gonçalvas  Dias,  em  que  me  pedia  aposentadoria; 
dot  liígai  de.  procurador  fiscal,  que  exercia*  por  seu  estado  de  moléstia-  « 
4ta*$&!> ' cji«ffrraiia.ii*' pelas. hifprma^Ões  que  exigi 

'rTòi:''ãpos?híádò  por  áclõ  de.  24.  do  mes  próximo  passado,,  com  o  ordenado: 
aitôiiàl âa"'^qj43..1-'.r^Í8,  seg^.uad.0  a  liquidação  feita  na  repartição  compér- 
leniepe" nomeei'  ha.  mesma'  data '  para  substituil-o  ao  cidadão  Paulo  Jfráfcv 
ersca"Pb.vô>V 'qíio  era  escrivão  d'orphãos  ií  está>  capital,  e  dias  antes,  havia 
requerido  e  obtido  desistência  d'  este  emprego, 
fiápero  que  ò  serviço  melhorará;  ' pois  foi  ri' estai  intenção- que  procedi,,  a 
^.'.óáúi^  !&<^*£$8S/  de.  pessôa-  competente: 

Divida  passiva* 

A  província  deve  fi  irmaníade  do.  Santíssimo- Sácramento-dá-  cidade  da' 
Meja-ppnte '  7:9i7fl009.réb,  "por '  unv  empréstimo-  de  9:452$UO0  contrahido  eia 
Março!  da,  1805. 

•  *fj&&fptg£v6t4!l4§Nfo  sendo  de  juros-  U:l23|?.l58,  e  do  princi 


2:3oÍJ?$4Ç.  reis. 

''^céitoíi''  maia  um  empréstimo-  que  lhe  foi  offerecido  nas  melhores  condi- 
çfos  pèlô  prestainte..  cidadão,  o  Sr  coronel  Manoel.  Barbo  de  Siqueira^  da- 
c»dadn.dft  Meia-popte;  de  dez  contos  ds  réis,  por  tempo  indeterminado,  ao 
jiijro  aa.lei,  que  se,  repisou  em  17  de;  Março. 

"#ra"Kin8Íor'''á'  óÉ'rtá,,qúe  "subia  á:  cifra-  de  vinte-  contos  de.  réis:  mas^  nap- 
havendo '  necessidade;,  entendi  que,  por  mais.  favoráveis  que  fdsáem  as-  cori- 
dtç588  do  contracto,  não  era  bom  eaíoulb  tomar  dinheiro  para  recolherão- 
cõJ^íb^  yiçtp.  que,  existindo  elle  ali,  seria,  fácil  em  pregai -o  em  qualquer  obra. 
^C^^^^P0-0^1^»    depois  ficar-se  devendo  sem  meios  para  o  paga* 

"^•t?,»-..I¥>|a»  toda.» divida ;  passiva  da  provinçia  em  17:917j?.0p0. 
SSÇí\^TARIA  DO  G0YEEN01. 

Hayendà  Sua  Magestade  o  Imperador  por  bern.  aposentar  o  aecretanodo»^' 
jertíijdleatfc  -pmvjnçja,.©-  Sn  cor.qncl  Efancisco.  Ferreira,  dos  Santos  Azevedo,  por 
<uPl^%%-  «fe,í-J8)iP,tdftjimQ,  passado  e  npmeado  pajra.  çsse.  lugar  por.  catt* 


impiol  do  mesma  dato,  o  major  Caetano  ííuoes  da  Silvo,  no  dia  7;  da  Agosío 
deixou  o  aposentado  o  oxorcicio  do  dito  cargo,  fiçqual  entrou  o 'nomeado,  da- 
pola  do  prestar  o  devido  juramento.  .,>  • 

Apricioi  muito  esto  acto,  nâo  bó  porque  remunerou  oa  sorviços  d'aquelle, 
como  rpílocou  na  repartição  um  outro  chefe;  dotado:  tfa.  "liiteíligencb,  zelo;  a 
dedicação  pelo  porviço,  conformo  tem  comprovado  no  sòu  oxefccio.  , 

Us  demais  empregados  conserv&o-se  no9  seii!»  UigaVos,  servindo  por  um 
modo  que  os  torna  dignos  dos  maiores  elogios,  o  penhora  meu  reconnecimnnJí*, 
'  Sito,  eom  duvidiv  nenhuma,  os  melhoras  auxiliarei  da  Ádminislróçao  d<\  Px*« 
vi  ncia . 

A  grande  aflluencia  que  tom  havido  de  serviço  publico.,  não  oí  acobarda,, 
ao  contrario,  abre-lhes  a  vontade  Je  mais  'trabalhar. 

Assim,  o  expediente  da  repartição  ocha-se  em  dia. 

Do  1.°  de  Maio  do  anno  próximo  pnssado  ao  ultimo  de  Abril  do  corrente, 
constou  elle  de  170.  actos,  4:895  offieios,  293  patentes  e  títulos,  67  portarias 
e  termos  e  410  despachos,  ao  todo  5:541  peças,  que,  cora  19  registros  da 
Decretos  e  patentes  imperiais  e  de  ordeai  doa  diversos  ministérios  á  thesou- 
raçia  de  fazenda,  eleva  se  ao  numero  de  5:941,  não  comprehendidos  os  re- 
gistros das  pjças  expedidas  pela  Secretario,  grande  numero  de  cópias  e  do 
mappas,  etc. 

De  urna  comparação  feita  resulta  que  o  trabalho  neste  anno  exeedeoo  d» 
antecedente  em  50 1  peças. 

Entretanto,  Senhores,  não  posso  deixar  de  drzer-vos,  mesmo  por  que  ha 
uma  representarão  que  tem  de  vir  as  vossas-  mãos,  os  distinctoe  emprega- 
dos de  que  vos"  fallo,  que  tanto  se  empenham  em  bem  servir  a  província, 
da  qual  são  filhos,  já  não  podem  subsistir  com  os  mingoados  ordenado»  qua 
lhe3  foram  marcados  em  tempos-  mais  faceia  de  viver. 

Elles  recorrem  aos  dignos  representantes  da  provinda,  que  estão  vendo  a 
tendência  que  se  pronuncia  por  toda  parto  para  melhorar  a  sorte  da  nobra 
elasse  dos  empregados  públicos,  que  tanto  trabalham  e  só  vivem  do  ordena- 
do; e  eu  acho  attendrvel  o  seu  recurso. 

Nem  são  elles  somente:  valia  a  pena  estudar  a  questão  do  augmento  em  re- 
lação á  todos  os  empregado»  provinciaes,  uma  vez  que  sro  faca  com  tino  e  pru- 
dência, consultando,  principalmente,  as  forças  do  cofre  provincial. 

Por  portaria  de  10  de  Outubp  concedi  ao  f  official  Ãndré  Gaudio  Fleury 
dous  mezes  de  licença  para  tratar  de  sua  saúde  onde  lhe  con  viesse,  e  por  outra 
de  27  de  Dezembro  mais  um  mez  para  promover  negócios  de  seo  iníawsie  par- 
ticular; das  quaos  gozou  integralmente. 

Não  se  deram  outras  alterações, 

CONCLUSÃO; 

Meus  Senhores. 

Persuado  rae  de  vos  ter  referido  tudo  quanta  se  passou  e  eu  pode  fazei, 
no  pjriodo  de  minha  administração,  a  que  alludo. 

Estou  convencido  de  que  náo  vos  apresentei  ideias  novas;  mas  «  por 
que  eu  entendo  e  provarei,  sendo  preciso,  que  em  Goyaz,  o  qua  eonvera 
praticar-se  principalmente,  é  o  melhoramento  dos  diversos  ramoi  do  strnç* 
publico  por  de  mais  atrasado». 

Para  ahi  tenho  eoncentrado  rainhas  vistas;  e  os  muitos  trabalhos  qu» 
são  pa'enles  deste  relatório  e  dos  actos  ofliciaes  da  presidência  provao  exu- 
berantemente o  que  digo,  e  me  servem  de  desculpa  por  não  haver  em- 

nrahendido  mais.  •  . 

Não  ma  tendo  poupado  a  serviço  algum,  prestando  prompta  attençao  a 
qualquer  reclamação,  partisse  ella  donde  partisse,  para  satisfazei;»,  ou  deixar 
bem  patentes  os  motivos  pelos  quaes  nã»  podia  ser  satisfeita,,  dii-me  a 
eonsciencir,  que  hei  buscado  por  todos  os  modos  cumprir  o  alto  mandato, 
com  que  me  honrou  um  governo  illustrado  e  patriótico.  § 

Se,  porem,  estou  em  erro,  que  o  supprão  vossas  luzes,  experiência,  a. 
uatriotismo,  nesta  occasião  tão  azada.  ■  .    . 

Dáveis  conhacer  já  quaei  são  minhas.  :n tenções,  raeo  maior  empenho.' 

íervir  bem  a  província,  á  contento  de  todos,  ou,  quando  menos,  da  maionav 

Portanto,  para  se  me  de»k>car  da  posição,  não  carece 
o  renuffnanto  costume  de  exjw-ee  um.  mm.m^nW::vMmrmy^ 
inKSSw»  Péla imprensa;  que.  tufe  aÇ6it,/  .ba^:  que.  d'  aqur,  onda 
S hoTaTamosY  sé  levanta  úmá  voz  condemnando  cora  boa»  rasoea  ura. 
facto  qualquer  meo  e  essa  seja  apoiada,  cora  sensatez^  


Convenr.do  por  eil.i,  nbnixnroi  n  oiil.or,,,  doixaroi  o  lugar  muis  hrmmPtUn 
íoflM.Wiido.8e  pelo  multado  do  peques  intríuu».  mv«m°™> 

■  Anil °^Ç0\fl,l0lmení' ft  '"P0^0  dp8,°  «w»balho  feito  roin  K.Ci 

'  Í?S°  -dHS  llp8,0c<oô  do  provincin;  mas,  contando  «n  o  v,  S8t,  apo-n  do 

V  »Zt*  m°'  ,CSpi,r0  desculpado;  o,  promo.to  vo«  qu>  „„\  1 
i     rE5r"V°S  W  ««■larecimínlos  que  do  niim  d.  pm  df.o  1 

?'    Tf  trTtt,'alll(!8-  <l»o  tem  porlorn  sor  piUitosos  umIr  bonuti;  <<„, 

■fffLS^n,,'íl*  de  di,eil0s-  bíUli,nent0  dc  P'iva      '  d 
que,  íolir.merito,  gosa  u  província.  . 

'ÍÍSzÍ''  tem'  ^      iU8lallac-ao  d^sserabléa  provincial,  1>  de  Juuho 

O  Pr.esideiilo, 
knkro  Cicero  d' hssiz. 


UU VAZ.  — T Yl?OGH A MJ I Ai  PHOMNCkU 


'  N.n  8!).— Inspoclorin  fíoral  da  inslrueçffo  publica  da  província  do  Goyaí» 
cm  14  de  Abril  dc  1873-  r 

Mm»,  o  Exm\  Sr. 

,  Em  cumprimento  do  olHcio  circular  do  V.  Ex.  n.  2  do  4  do  moz  findo» 
tenho  a  honra  do  apresentar  a  V.  lix.  o  relatório  do  estado  da  inslrucçào- 
publica  d'csla  província,  a  contar  do  1' do  Junho  do  anno  passado. 

DIRECTORIA  GERAL. 

CompOoso  esta  repartiçiio  do  um  inspwlor  geral,  do  um  sccrolario,  nm« 
bos  com  o  vencimento  animal  (lo  300  g  000  rs.  o  do  um  porteiro,  que  Iam» 
bem  o  o  arohivisla,  com  a  gratificação  annualdo  100$000  rs.  pelo  accrcáciiuo,. 
de  trabiillio. 

As  allribuiçôes  impostas  a  estes  empregados  adulo- se  prowiptas  nos§§ 
dos  artigos  4*  e  5*  do  regulamento  do  1'  dc  Janeiro  do  1869,  ainla  em 
vigor. 


-  Ò  expediente  d'esta  repartiçiio  acha-sc  em  dia  cem  boa  ordem,  graças 
ao  /elo  do  respectivo  secretario  e  do  arebivista. 

Durante  o  período  a  que  me  retiro  torão  expedidos  411  offrios,  sendo 
190  á  presidência,  e  215  aos  inspoclores  parochiaes,  inclusive  as  circu» 
lares,  e.  afora  os  reservados. 

LYCÊO. 

Este  estabelecimento  funeciona  regularmente  e  compôe-se  das  seguintes 
aulas,  a  saber:  Latim,  Franco*,  Geograplúa  c  Historia,  ArUhmetica,  e  De- 
senho; sondo  frequentadas,  a  saber:  a  t1  por  27  alumnos;  a  4«  por  33} 
a  3*  por  12;  a  4-  por  ll,ea  ultima  por  °25;  prefazendo  ao  lodo  108. 

O  resultado  dos  exames  das  matérias  estudadas  no  anno  lectivo  próximo 
findo,  foi  satisfaclorio. 

c  1NSTRUCÇÃO  PUBLICA. 

Existem  ercadasna  província  75  escolas,  sendo  50  para  o^seto  mas-1 
culino  c  25  para  o  femenino,  alem  de  duas  nocturnas  pafa  adultos,  a  sa- 
ber: uma  n'està  capilal-na  freguezia  do  Rosario  e  outra  na  do  Vaivém:  a 
1«  p  frenuentada  por  28  alumnos  e  a  2"  por  14.  -s 

Is^sS,  aP  que  acima  me  refiro  tio  frequentadas  por  2:236  aliím- 
iibs  sendo-4  :732  do  sexo  masculino  e  504  do  femenino. 

tÈsias  ewolas  podiãaser  frequentadas  por  maior  numero  de  alumnos;  sa 
nto  fosse  em  parte  a  pobreza  dos  pais  de  família,  a  distancia  em  que  du- 
rr  o  da7âdídas  escolas,  e8obrc  tudo.  a  incúria  dos  ^esmosr^ficao- 
do  tudo  isto  a  falta  de  uma  lei  que  os  obrigue  a  pôr  os  seus  filhos.,  nas 
rwpfictivas^escolàs,  ao  menos  os  que  não  forem  tao  pobres.   

NOMEAÇÃO  DE  PROFESSORES. 

vi:ádK 

Cavalcante,  c  vitalícia  da  villa  Formosa  da  Imperatriz. 
{  CREAÇÀO  DE  ESCOLAS. 

Forsocreadas  as  seguintes  escolas,  a  saber:  dèPousa  Mio,  Barra e CaV, 
d?s.  Noyas*  do  inunkipia  de  S.  Cruz. 
■  APOSENTADORIAS. 

"  •        ^  EXONERAÇÃO  DE  PROFESSORES;.  _ 

Obtiverão  exoneração  o  da  cidade  de  Bornfim,  João  José  de  Azevedo,* 
o  do  Rio  Yerde,  Herculano  Jose  Carneiro  do  Mendonça.   ^ 


LICENÇAS; 

Foriln  licenciados,  n  sabor:  por  um  rooz  o  profoa&nr  do  Clinpóo  t  Anlonlo 
Jorgo  (juimarlio*,  o  do  Bomlim,  Ilirctilano  Sobasliílo  do  Siqueira,  «  por 
38  di»a  o  do  Amaro  Loito,  Joaquim  Marquos  do  Arruda;  o  a  professora 
do  Cjrraliiiho,  D,  Maria  Violoria  do  Moraes  Brandão,  sendo  uma  voz  pur 
uui  nm  o  outra  por  Ires  uiczes. 

MOBÍLIA  PARA  ESCOLAS. 

Wandou-so  fornecer  ás  escolas  do  sexo  masculino  do  S.  Josó  do  Tocan- 
tins, das  cidailps  de  S.  Luzia  o  de  Porto  Imperial,  e  ás  do  íomonino  dai 
cidades  de  Bumfim  c  Porto  Imperial. 

CONCERTO  DE  CASAS  PARA  ESCOLAS. 

Mandou-so  prooeder  á  concertos  o  pequonos  reparos  nas  escolas  do  soxo 
masculino'  das  cidades  do  Meiaponle  o  Bomiim. 

CONTRACTO  DE  CASAS  PARA  ESCOLAS. 

Mandou-se  contrariar  cazas  para  as  escolas  de  ambos  os  sexos  do  Cur« 
ralmlio  e  Porto  Imperial,  o  para  a  nocturna  do  Vaivém. 

O  coronel  Francisco  Jjsò  da  Silva  ofereceu  mandar  construir  um  pre- 
úioasiu  custa  para  a  eicola  de  meninas  da  cidado  de  Bomfim,  o  cedeo 
provisoriamente  uma  casa  para  n'clla  funenionar  adila  esc<>l:i,  em  quanto 
naolovava  a  effeilo  o  prédio  especial:  esles  offerocimenlos  forão  accoilos, 
agradecendo-sc  lao  palriolicos  senlimonles  do  offerento. 

PERMUTA  DE  PROFESSORES. 

Por  acto  de  31  de  Outubro  de  1872  pcrmillhi-se  que  fizessem  permuta' 
enlre  si  .,s  professorei  do  Rio  Bjuilo,  João  Correia,  de  Brito,  o  do  Rio  CU- 
ior  t,arlo9.  Gomes  da  Fonseca,  os  qu?es  já  se  achão  empossados. 

^  NOMEAÇÕES  DE  INSPECTORES  PAROCHIAES'. 

For5o  nomeados  dose  inspectores  parochiaes,  a  saber:  para  Cal  las  Novas, 
weiaponle,  llio  Bonito,  S.  José  de  Mossamedes,  Trahiras-,  Conceiyâo,  Bar- 
Duro  V   aíít<3'     l'Anna  e  Rosario  d'esla  cidado,  Morrinlios  e  S.  Josó  do. 
EXONERAÇÕES  DE  INSPECTORES  PAROCHIAES. 

Porão  exonerados  os  do  S.  José  de  Tocantins,  Conceição,,  S.  Josó  do  Duroi 
e  os  uas  freguezias  de  SanfAnna  e  Rosario  d'esta  cidade. 

CONCLUSÃO. 

Buranle  a'  snbia  administração  de  V.  Ex.  a  inslrurção  publica  n'esta  pro« 
>  nçja.;  tem-  apresentado'  notável'  progresso,  nào  obstante  os  grandes  obsla- 
^os,  com  que  tem  lutado,  e  entre  estes  a  falia  de  pessoal  habilitado  pa* 
ra  o  magistério,  a  exiguidade  dos  ordenados,  a  disseminação  da  popula- 
m.,VV!íCl,na  .dealSuns  inspectores  parochiaes,  e  a  condescendência  de 

iSní  S  ,)0,s  V\Ex*  nâo  lGm  PouPado  cxfo|,Ç°3  Para  c°llocai'  a  «ns- 
u «cçao  publica  na  allura  que  lhe  é  devida. 

Jistas  sao  as  informações  que  me  occorrem  para'  levar  á'  consideração  d<y  . 
lecem       (,UCIU  peço  se  diS110  desupprir  com  suas  luzes  as  que  mo  fali, 

pi?lS.l(Gu,?rde  3  y'  Px'-lllN.eExm.Sr.Dr.  Anloro  Gicei.0  de  AggÍ8 
msideulG  da  província. 

Vicente  dc  Azevedo,  -  inspector  geral  da  inslrucçaV 


Úopt,  O  do  Abril  do  4873.' 

Illm.  c  Exro.*  Sr.1 

Cumprindo  o  qnrs  mò  determinou  V.  Ei  em  olticio ....  p.*  %.. 
d(!  4  do  Março  próximo  pagado,  tenho  â  honra  de  passai  ai 
inflo»  do  V.  lí-x.  o  relatório  nnnual  das  obras  publicai  da  pró* 

•  RELATÓRIO. 

Odkas  Publicas  GcaAts* 

ESTRADA  DE  SUESTE. 

TVpo'»  que  apresentei  o  meu  ultimo  relatório  áatado  de  1.* 
de  Maio  do  anno  passado,  recebeo  esta  estrada  alguns  melhora- 
ineutu*,  Ht>ii  lu  presentemente  o  seu  estado  satisfatório  até  líóin- 
finí.  cm  distuncia  de2(i4  kilometros.  : 

Ainda  nflj  foi  possível  n'este  exercício,  por  falta  de  meios^ 
prwguir  de  Homum  em  diante  os  melhoramentos  começados 
H*mU  importante  via,  que  serve  do  commumcaÇSó  as  princiU. 
pães  povoações  do  sul  da  província,  devandó-.se,  logo  .  (juo  s'è 
puder,  coiuinuaí-os  na  secção  ciimprehénilida  entre  à  cidadà": 
lio  Homíim  e  a  villa  de  S.  Cruz,  em  distaacia  dô  8t>  kilòmètròs 
OMÍtf  ou  menos.  v  > 

rV>,-»«  algumas  obras  na  passagem  da  serra  Dourada;  pprêni 
áíndá  nAó  se  pò  le  concluir  neste  exercicio  todásas  qus  seáchSá: 
projectadas  por  ler  sido  esgotada  a  verba  destinada  como  auxi- 
lio ú  obras  publicas  da  província  com  outros  serviços  urgentes; 

CUirí  os  obras  da  estrada'  d'  está  cidade  á  serra  iJouràdà  dés» 
penleo-se  neste  exercício  3:72()#lí)2  réis..  , ..  •,..-.>•>>:; 

feoií  Concluída  a  ponte  sobre  o  rio  das  Pedras  no'  arraial  do 
fárrálíiití'),  a  qual  tem  de  cumprimento  20,  68  metros,  è  3;  93: 
do  largura;  é  toda  de  aroeira  lavrada.  r  -a 

O  perimo  estado  da  estrada  na  passagem  do  <;6rre|õ;  .Fuiídò 
èiíigí a  repara çóei  urgentes;  porém,  estu landó '.á  localidade^  èú* 
tóííaí  «er  mais  conveniente  mudar  a  directriz  da  estrada  párá  o^ 
tro  rumo.  afim  de  livrar-se  das  fortes  ladeiras,  e.pVõpuz a r\.  Et; 
a  conslrucção  de  uma  pequena  ponte  no  córrego  Fundo  e  úm  pciu- 
tslhâo  no  córrego  da  Estiva,  que  eráo  necessários.  A  ponte  tem 
de  comprimento  11  melros,  e  de  largura  3,5-2;  é  de  guardas  e  cons- 
truída ue  madeira  de  lei  lavrada.  O  pontilhão  é  de  madeira  de 
Jéí  também,  porém  sò  lavrada  nos  lugares  de  contacto  esem;guár* 
da»  Importarão  estas  obras  e  as  estradas  adjacentes  em  1 :399#89&y 

Concluírõo-se  as  coristrucções  dos  pontilhões  do  Catingueiro  ò 
dó  do  Povoa,  cós  concertos  das  pontes  do  ribeirão  do  Catinguei- 

TÓktolw\á  desta ;  capital  até  Bomíim  foi  toda  limpa,  tendo  se  gasto 
com  este  serviço,  inclusive  o  custo  de  um  pontilhão  do  madeira 

roliça.  1 :33í)$0O0 rs.  ...  ,    ,  «    «        •    j  > 

A  Dónte  do  Jurúbatuba  no  município  de  Bomfim  preciza  de  re- 
monte no  soalho  e  novas  guardas,  para  o  que  farei  o  necessário 
orçamftntó,  assim  como  para  um  pontilhão  nó  Córrego  denomina- 
do—Posse- no  mesmo  município...  •  .  ....  . 

Aitída  n'este  exercício  não  foi  possível  dar-se  começo  a  ponta 
«obre  o  Paramdiyba,  obra  esta  de  grande  interesse  para  a  pren 
tintía  e  assim  a  do  Veríssimo.  Apresèntóu-se  uma  proposta  assifr 
Sã  por  D^rnardino  Vellosode  Godói  rjara  a  constrjieçao  daporj. 
Jjtfo  Wnahyba;  poré^m,  a  meó  vir,  ^^aceitavej^sta  das 
normações  m  .listradas  pela  caninra  municipaí  dò  (Mfio,  pelo 

fic&o  m^  $u««riw  eoiítaw  m  pedia;  li.'  um*  obra 


f  * 

èõ  afama  dlfflcuMata  pela  m  grandeza,  mas,  nfto  lanlo  qoi 
«xtia  tão  granito  quantia  para  sua  executo, 

Repmwkiwlo  «  V.  Ex,  alguns  moradores  da  Strada  dano-* 

toinada-Oecima.  que  também  segue  para  Uomfim,  e  que  sc  acha* 

tt  muito  Mravancnda,  priimpalmonlo  nas 

a  sua  ftapawu  assim  como  a  constnicçáo  de  um  pontilhão  no  ato- 

tólllOrs.  Estas  obras  contrastadas  cora  João  da  fcuva  Moreira 
forró  por  mim  examinadas  em  Janeiro  do  con-enic  anno,  achan- 
iínas  conforme  o  contracto, 

mUU  PARA.  S,  PAULO  PELO  ALLEMlO, 

lista  estrada,  hoje  frequentada  por  quasi  todas  as  pessoas  quef 
teta  capital  se  dirigem  para  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeiro,  ainda 
«carece  d£  algumas  obras  indispensáveis,  afim  de  ficar  desempe- 
elida  em  todas  as  estações.  •  ,        n  >  » 

»,  Eu  mesmo  éhida  ba  poutíos  dias  estive  a  beira  do  ribemlo  do 
Meio  por  seis  fooras,  a  esperai  qiie  baixa.se  uma  enchente  para  passal- 
<*,.  o  que  não  consegui,  nSô  obstante  a  demora,  sè  nao  com  o  au- 
xilio de  «ma  pinguela.  .  ■..»•»  u *  „  • 

«ma  wonte  lebre  este  ribÉirSo.ontra  no  lirtjhu  e  uma  oulrano 

ribeirão  da  Formiga  entrè  e  rio  Heiaponlee  MorrmhOs,  sfio  obra 
<de  muita  necessidade,  çodéndò,  quando  muito,  imf  orlar  .as  Ires 
«m..  quatro  contos  de  reis,  ,  . 

£'  indispensável  desviar  a  directriz  da  estrada  na  passagem  da 
serra  de  Salobro  entre  ©s  rios  doá  Bois  éda  Meia  pon  te» 

Este  desvio  trará  um  encurtamento  demais  de  10  kilometros, 
4  o  que  é.  principal,  lanç>à  o  leito  da  estrada  por  terrenode  mais 
fraco  declive  para  vencersetf  serra, 

r  'Estando  já  muito  suja  a  estrada  nos  mailos,  conlraclou  se  a 
im  limpeza,  precedendo  propostas,  com  Miguel  Venâncio  Xavi- 
er pela  quantia  de  i  i&m  162  rs.,  em  quanto  foi  orçada.  Este  ser- 
viço já  está  feito  e  brevemente  irei  çxaminal-o. 

ESTRADA  DE  OESTE  (PARA  CUIABÁ). 

Esta  estrada,  nma  das  peiores  que  existem  na  província,  pois 
que  alem  de  passar  por  péssimos  terrenos,  nern  uma  ponte  tem, 
náo  pode  deixar  de  merecer  a  attenção  de  V.  Ex.,  é  cila  que  li- 
ga esta  capital  ao  importante  districto  diamantino  do  Rio-Claro  ô 
a  quasi  todo  sertão,  do  Caiapò ,  e  é  por  ella  c^ue  se  fazem  todas  as 
communicações  d' esta  com  a  capital  da  provinda  de  Mallo  Grosso. 

Pela  exploração  que  acaba  de  fazer  por  ordem  de  V.  Ex.  Joa- 
quim Rodrigues  de  Abrêo,  ficou  reconhecida  a  possibilidade  do  se 
abrir  uma  boa  estrada  de  rodagem  doesta  capital  ao  arraiai  do  Rio 
'  Claro,  reduzindo  se  o  distancia  a  t20  kilometros  pouco  mais  ou 
menos;  e  pelas  informações  prestadas  pelo  referido  Abreo  Orço 
proximadatoente  em  dezéseis  contos  a  despeza  com  a  abertura  does- 
ta primeira  secção,  collocando-se  pontes  no  Agapito.  In  lios,  Ta* 
quaral,  Guardaínor,  Bocaina,  Mamoneiras,  ribeirão  da  ponte  e  um 
outro. 

.  Em  19  de  Junho  do  nnno  passado  contrnetou,  precedendo  pra- 
ça. José  Pereira  de  Mello,  a  praso  de  um  armo.  a  reconstrução 
.da  ponte  da  Bagagem  pela  quantia  de  3:1  í)0$740  rs.  lista  ponte, 
que  fica  a  i  kilometros  mais  ou  menos  d' esta  cidade,  deverá  Ifr 
27,5  melros  de  com  uri  num  lo  e  3,96  dr  largura.  E'  este  o  primei- 
ro passo  para  o  melWiimcnto  d' esta  estrada, 


h  wtndo  avançado  do  ruinft  das  poucas  ponlos  que  oxisleHi  »'«*' 
,„*W«  3?  a  algumas.  «MÁ  o  rt^."  «* 

^.i^ilmos  exi"ia  úue  se  providenciasse  a  sco  respeito. 
CU  í  Sm"?  v!  Kx.lnegei  .  «W»  « 
h  rio  das  Almas,  que,  sen»  o  arrematada  pelo  latente  írancisco 
Po Lvdo  dèZoriW  foi  entregue  em  o  rnea  passado  ao  transito 
Sff  aat  s  do  pmo  doconlraclo,  Tem  esta  por,  e  seleUw 
Sn  ^0  cortiDrimonto  dc  46,2  metros  e largura  de  d,M,  e  im- 
SrSSi  om  iTSo  reis,  esta  eon.lniida.com  elegância  e  gran- 
Se  solidei  merecendo  o  seo  executor  elogios  pela  prestei  e  fl. 

"l  Ktuit  te  necessárias  n  esta  estrada  sobresahe  a  n« 
EÍ\UV T  L,nmlrucc&o  das  pontes  do  rincho  Fundo  o  do  no 
rff  N« P SSWo  b^enento  dados,  não  lendo  sido 
ÍS  Z  ;  Fe  tos  Tr  falta  de  informações  exactas,  sendo  premo 
m ?  t  m  smo \Ç a  essas  localidades  tomar  Os  dados  necessários, 

^"fo  ma  os°  pS  para  essas  pontes,  que  provavelmente  seruo, 
(«to  menos  contractadas  no  próximo  exercício. 

OBRA  DO  MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO. 

»*  ......  »  Mitmenle  o  arreamenlo  da  frente  da  calliedral 

tlíec  uou-se  ieMmenw  >-  »  conlr.ictada  com 

wrehende»d?  as  lorres  '^™s;° de ,  .,8MM0  „.  isl„  é, 
Joaquim  Antonio  de  Baílos  pua    amm  ^ 

,  a  t  «P^-^r^  «rporede  provisória 

dispeias  pagas  pelos  cote  P™™™^  ^  . 

A  recoostrueçao  da  bml*™T™*„  _p„ .«««to  por  ter  havido 
posta  em  praça,  sendo  raodif,  adooseu  o  ^men top 

outro,  de  sorte  que  eleva  ^  v     v  So  sendo  uma  do 

capitão  Ipno  ^P11^^*™1^^  Francisco  Perillo  era  commnni 
tonio  Marques  Lopes  W^Se,  irarão  Carneiro, 
com  Raftiri  Viggiano,  Vorem'rt"^nCX  dè  sorte  que  hoje  s* 
O  Perillo  *  Viggiano,  «s  rt"^^7'^d^o.  que  toríie-s« 
resta  o  do  Marques    c  esSac« 

OBRAS  mOVIXCUES  E  MUMUPAES. 
ESTRADA  DE  B0MF1H  PARA  S.  LDZIA. 

.   a*  \n\amo  Bertholdo  de  Siqueira  uma  proposta 


r     -  ,  I 

ff>i.nre|M  n  dita  jwrpostn,  «ssignandò  o  referido  Siqueira,  o  r$?« 
^•fcfívo  twlrwtò '  cV/rri  ri  llipMíriiria  ^rnví jiíiiil;  "Mi tíÉ ' b£ra 
c&nfeltridtí  íoíifortiié  ú  condições  dó  contiactò 

CALÇAMENTO  DA  RUA  DIREITA. 

A'  nrèfl  iíbriífnHíiHrt  ir>m  o  lençnte-roròní 1  José  Rodrigues  ií© 
IlVvraeá  phffl  fi  càíçamérito  desta  rua  foi  augmor.ladá  com  rnaís 
88,07  níplros  qiin^fiirtos  "que  devem  sor  ealéadõs  de  íèges  e 
líM.  •JV2  do  [ipifínis  delvçAó,  tendo  sido  esto  augmetitn  nr'çà'd'n  eríi 
«STCíí  rs  .'Com  píIp  «créscimo  importará  o  ciilçanvèiilo  de  todâ:; 
a  ma  em  3:r»;li^23«  rs. 

Tendo jpii^jii'ft  o  praVo  dó  primeiro  cònlrncto  pipiííq  o  çtòjiwjU 
feiro  iníi  nugtíiéntó  dé  prnsó  ou'  re.cisâò 'do  eoiitftittn-,  ao  que^i 
ílfítiiUiiilo1  as  ju>las  riiz-òes  que  llie' assislifio  por  uno  ler  còri- 
cluido  ho  IViripo  rinVrriido  a  primnrn  nreà  fontrncfnda,  ihforrnéi 
a  favor,  rpfaiiiTÍ  p«;lo  mig mento  de  prazo*  que  V.  Ex,  concedei- 
lhe.  o  quiij  <hive  fiiialisar  ém.  Junho. 

,  ;Mais de  doiís  terços  desta  obra  eslâo  pròmplos,,  restando,  tini- 
c'ai)u'rile  .n  paile  foitiprelu  ndida  entre  á  ponte  dá  Lapa  e  o  íargov 
db  Rosario,  qiiè  poderá  ficar  coiícluidà  antes  dò  tempò  marcadòV 

CHAFARIZ  DA  TRAÇA  MUNICIPAL. 

Foi  limpo  narié  do  encanamento,  còiístruiò-sè  tím  Ianque  de 
derivação  e  urnà  raixa  de  deposito  de  areia,  e  assenlou-se  a» 
torneiras  .-qii<»  viera*»  do  Rio  rife  Janeiro.  Com  este  serviço  des* 
penWf-nwspVcomprrhendcndo-sé  o  custo  e  «arreio  das  toriíeiraSi  ■ 

mmo  rs..  * 

Até  está  data  nenhum  desmancho  tem  havido;  continuando  Ú: 
torneiras  a  fmVeciunar  ci/m  regularidade. 

CHAFARIZ  DA  PRAÇA  DÈ  PALACIO. 

.  Tendo  èth  vista  a  comniodidade  dos  habilontes  da  parle  çen-| 
tral;  desta,  cidíidse.  p  ainda  mais  facilitar  a  reronstiuecão  áò  froji-' 
tippicio  da  cal lietlride  aproveitar  o  excesso  dagua  do"  chalariz dà! 
pntça  munieipaU  que  hoje  corre  por  algumas  ruas,  foi  proiecíadà 
esta  obra.  • 

Como  a  agua  deve  chegar,  ao  chafariz  com  pressão  para  subir; 
as  torneiras  eá  uni  apparelho  para  repuxo,  terá  o  encenam en  16 
de  ser  feito  de  tubos  de  pedra  de  sabão  em  distancia  de  -I9Í  (J7 
iDfittOs  e1 53  de  encanamento  livre. 

Euenmmendõu-se  paia  o  Rio  de  Janeiro  quatro  torneiras  a  pítí 
ton  e um  í»f  parelho  para  repuxo,  e  mais  os  objectos  He  metal  ne- 
cessários para,  o  chafariz,  eneommendas  estas  que  poderão  anui  es-í 
taraté  principio  de  Julho.  11 

Pelo  orpmenlo  feito  custará  esta  obra,  que  já  está  em  exeriH 
çao,  i;d7!4í63Crs,  e  espero  que  estará  Analisada  até  15  de  Juíhoj 

ENCANAMENTO  DE  ESGOTO  PELA  RUA  D' AGUA. 

Tor  ordetn  dé  V.  è.  trarismitlida  emofficiode  12  de  Setembro 
ao  nnno  passado,  fiz  um  plano  para  o  encanamento  de  esgoto,  a 
tíortíp^rda  esquia  drt  becò  dó' seminário,  passando  péla  miâ\^ 
£íl  ^  rt0  ruriifò-  do  mercado.  Este  caW 

£j£  e  foi  orçado  etri  7:23^657  réis. 


cnrgo  da  cnmnrn  municipal,  concorrendo  pnra  snn  cxecucçfin.  Si 
Kv.  o  Sr.  Dispo  com  u  quonlia  do  dons  contos  de  réis  por  pari. 
l(!  do  Seminário,  o  os  cofres  provinciucs  com  o  quo  foliar  para 
sua  conclusão. 

/liem  da  commodidade  quo  tom  de  trazer  osta  obra  para  o  se- 
minário c  todas  as  cozas  da  rua  d'Agua,  molhnrfio  necessaria- 
mente todos  estes  edifícios  em  suas  condições  hygienicas. 

RUA  DO  MERCADO. 

Apresentando  Manoel  Antonio  da  Fonseca  uma  proposta  para 
oliortura  da  rua  em  continuação  da  do  mercado  até  encontrar  a 
rua  Ernestina  pela  quantia  de  i00,l>O0O  rsM  tive  de  informar  fa- 
voravolrncntc  essa  proposta,  por  ser  uma  obra  de  reconhecida 
utilidade  publica  c  ser  a  dita  proposta  vantajosa  para  os  cofres 
provinciacs. 

Encarregou  Y.  E\\  ao  dito  Manoel  Antonio  da  execução  da  obra 
sob  minha  direcção,  lendo  já  tido  começo  o  serviço,  que  vai 
bastante  adiantado. 

EDIFÍCIO  para  corte. 

Por  ordem  de  V.  Ex.  fiz  o  plano  para  um  modesto  edifício 
dentro  do  mercado  apropriado  para  a  venda  de  carne  fresca; 
abrangendo  uma  area  de  87, 12  metros  quadrados,  e  que  está  or- 
çado em  1 :ii6#o5S  rs. 

Era  esta  unia  obra  reclamada  para  o  asseio  e  conservação  da 
carne  fresca. 

PONTE  DO  CASTELLO  GRANDE. 

Autorisada  por  V.  Ex.  mandou  a  camará  municipal  de  S.  Jo- 
sé do  Tocantins  orçar  a  construcçâo  de  uma  ponte  no  ribeirão 
do  Castello  Grande,  e  uma  ígarité  para  o  porto  das  Lavras  no 
rio  Maranhão,  lugares  estes  que  íicão  na  estrada  de  S.  Jo^é  para 
o  arraial  do  Peixe.  Forão  já  remettidos  os  orçamentos  a  V.  Er 
e  lendo  eu  de  informal-os,  o  fiz  favoravelmente  por  achal-os  ra- 
soaveis;  importando  em  73  l#U0O  rs. 

RUA  DAS  FLORES. 

AUendendo  ao  péssimo  estado  em  que  se  achava  esta  rua,  uma 
das  mais  bem  alinhadas  e  das  mais  frequentadas  d'esta  capital, 
ordenou-me  V.  Ex.  que  a  aterrasse  de  modo  a  ficar  com  um  nive- 
lamento mais  ou  menos  regular.  Este  serviço  está  bastante  adi- 
antado, porem  não  ficou  concluído  no  corrente  exercício,  sendo 
preciso  ainda  continuar-se  o  aterro,  que  ó  feito  de  gorgulho  pa- 
ra depois  conslruir-se  as  sargclas  longiludinaes  e  fazer  os  pas- 
seios. 

A  este  serviço  esteve  ligado  o  aterro  da  rua  do  presidente,  que 
também  se  achava  toda  esburacada. 

RUA  DO  ARAGUAYA. 

Esta  rua  do  ponto  em  que  atravessa  a  rua  do  Dr.  Couto  para 
cima  achava-se,  como  as  precedentes,  em  péssimo  estado.  Con- 
<ccrtou-sc  o  uterjro  desde  o  principio  da  rua  até  o  ponto  em  que 


íemrinfto  as  sargotas  que  já  cstavfio  construídas,  o  (Testo  ponto 
até  encontrar  a  rua  do  Dr.  Couto  foi  toda  aterrada  é  cònstruio-se 
sargetas  longitudinaes  e  uma  encuberta  transversal. 
'  Sáo  estas,  Exm.  Sr ,  as  informações  que  cabo-mc  levarão  co- 
nhecimento deV.  Ex.  do  que  occorreo,  do  t*  de  Maio  do  armo 
passado -a  presente  data,  sobro  as  obras  publicas  da  província, 
que  se  achíio  a  moo  cargo. 

Deos  guarde  a  V.  Ex. — Illm.  c  Ex.  Sr.  Dr.  Antero  Cicero  de 
Assíz,  Presidente  desta  província.  O  Engenheiro.—  kaquim  /to- 
drigúcs  dv  Moraes  hrdim. 


directoria  dos  Obras  Militares  em  Goyaz,  30  de  Ibrft  de  18^1 

IUm/  e  E*m.*  Sr. 

Tenho  a  honra  de  referir  a  V.  Ex.  que  as  obras  do  quaftel, 
étinazem  dos  artigos  bellicos  e  casa, da  bolvora  conv  ô  fe&pectk 
to  quartel,  em  separado,  para  os  vigias  da  mesma ■>  ficar&o .  totais 
mente  concluirias  no  dia  31  de  Dezembro  ultimo;  sendo  as  quê 
le  fiserio  ao  depois  do  meu  relatório  de  10  de  Maio  do  mósmO 
inrto  as  seguintes: 

OtJARTEL, 

tfma  sela  para  complemento  da  destinada  à  arrecadado  geraí. 

Duas  estantes  francezas  de  26  palmos  de  comprimento  total». 
1972  de  altura;  divididas  em  duas  secções,  com  cabides  duplos 
para  clavinas,  guarnecidas  em  seus  perímetros  de  oulros  para  osa 
pades  e  &,  e  3  de  largura. 

Cabides  simples  em  suas  paredes,  e  nos  da  outra. 

Duas  penitenciarias  separadas  por  parede  de  alvernaria,  forra- 
das é  assoalhadas  de  taboas,  cora  duas  portas  e  dous  respira- 

d0Dous  tectos  de  taboas,  sendo  um  na  sala  das  ordens  é  outra 

na  do  fiscal.  ,  » 

Uma  janella  e  uma  pofla,  comprehendendo  as  aberturas,  por- 
taes,  vergas,  contra  vergas  e  batentes. 

Duas  guaritas  oitavadas  com  cúpulas  a  chmeza»  . 

Duas  columnas  de  madeiras  para  sustentar  dous  lampeões  M 
jlluminaçáo  da  cidade  na  frente  do  quartel  ■ 

Concertos  do  encanamento  e  das  torneiras,  da  bomba  do  poço, 
dos  cbáos  das   companhias,  e  reservas  da  «m™^* 
contigua,  de  tres  xadrezes  para  pmões,  da  calçada  á  entrada.* 
no  vestíbulo  do  quartel,  do  corpo  da  guarda»  do  iogão  e  das 

aSâo,  barras  á  cola,  e  pintura  á  oleo  em  todo  o  ediftcio 
interna  e  externamente,  inclusive  as  das  armas  do  império. 

ARMAZÉM  DOS  ARTIGOS  BELLICOS. 

Concluirão-se  todos  os  reparos  de  que  tinha  P^5ore  fi- 
zerào™  a  caiação,  barras  e  pinturas  em.todo  p  edifioio  mterni 
e  externamente,  inclusive  as  das  armas  impenaes. 

CASA  DA  PÓLVORA. 

Concluirfio-se  todos  os  reparos  de  que  tinha  precisão.  ^ 
T ná  «Sa Tcontigua  à  do  deposito  propriamente  dito  fez-*e  úm 
c^fre  sXrreo  forrado  de  alvenaria  de  pedra  no  fundo  e  la^, 
^m^EoflSiodar  quinhentos  palmos  cúbicos  de  pólvora. 
tSStÍo  edific/fez  se  «m  quartel  para  is 
virias^de  30  palmos  de  frente,  3Me  fundo  e  ^e  altura^ 
lg?« \in  loihfli  com  3  ianellas,  e  «portas  de  madeiras  da  me-» 

^udíídt         m  w».  «^*<  «*»*•  * 

^itónkras  importarfo  em  »:0)3»U0  léi»  qo«  ttm  IMWíO. 


^refazem  a  de  9;70!)k>90  réis;  orçamento  Colai. 

ENFERMARIA  MILITAR. 

,  Dftj  principio  As  obras  essencialmente  necossnrias  a  csle  edibVio 
•em  Novembro  ultimo,  sendo  o  respeclivo  orçamento  na  imporlun- 
'OJLM  de.8:30l9858  rs  inclusive  1:ooo»  rs  para  a  compra  de  duas, 
cazas. 

•tsiflo  feitos  muitos  reparos  de  alvenaria,  3,ooo  palmos  quadra, 
dos  de  adnlho  e  1:92o  ditos  de  tectos  de  taboas  em  2  salões  e 
compradas  as  2  pequenas  cazas  encravadas  no  quintal  da  mesma 
Ji  despendidos  5:l59»83ors,  entre maleriaes,  dos quaes  ha diver-' 
kos  em, deposito,  jornaes  e  aquella  compra. 

As  ultimas  chuvas  fizerão  laes  estragos  na  coberta  e  murns 
do  quintal  d'esse  edifício,  que  necessário  foi-me  organisar  um, 
*dditnmentoao  primitivo  orçamento,  na  importância  de  3-335^00.0 
rôjs  que  tive  a  honra  de  submetter  à  consideração  de  V  Ex  em" 
4  o  do  corrente.  '  '  *'  . 

ALOJAMENTO  PARA  O  BATALHÃO  20  DE  INFANTARIA 
NO  QUARTEL. 

J^i^  EX  -  diSnado:se  dt,?cÍar  ouvir  minha  opinião  acêrea- 
<lQ  -:rae]hor  e  mais  económico  meio  de  alojar  aquelie  batalhão  1 
*>re]«i,zo  da  disciplina  e  do  serviço  militar,  numa  ciSdTS 
«ta.  aonde  não  ha  edifícios  apropriados,  cuja  chegXa«SSa 
%M  todo  mez  de  Maio  futuro.  ™*>0*u*  aguarda 

E  como  o  quartel  6  o  único  lugar  em  que  o  mesmo  possa 
W.tmanto  esta  em  casco,  acommodado  conjunctamente  ?om  o  i  • 
ZTJB  CaVallana'  acres^ntando-se-lbe  alguns  commo,  ™  L 
8 om sei  o  respectivo  orçamento  na  importância  de  1:000^800  rs 

^tÍI"? \t  TÍdT^°^  V-  em  15  d0  corrente  ' 
,  ™°  VE*:  *gnado-se  de  approval-o,  autorisande-me  area- 
Usar  as  respectivas  obras.  Em  28  do  corrente  dei  nrindofo  t 
mesmas  e  supponho  que  nestes  30  dias  estarão  tncS  * 

PONDERAÇÃO. 

A  demora  do  credito  para  as  obras  militares  numa  nrnvinpí, 
fao:  remota,  e  aonde  o  pessoal  operário  é  ffle 
fazer  suas  necessidades,  e  não  ha  deposito  d   maí  riae s  lnt 
preciso  encommcndal-os  com  muita  a  teceden  ia    un estará 


fnspcetoria  Guru!  dos  Presídios  cm  Ooyaz,  âfl  do  Abril  dti 
<!87;J. 

Illm."  o  Exm.1  Sr. 

v 

Tenho  a  lionra  do  referir  a  V.  Ex.  a  respeito  dos  prosídosO 
seguinte: 

lia  seis  presídios,  sendo  2  no  dislricto  de  Amaro  Leite,  1  no 
rio  Vermelho,  e  Ires  no  Arnguaya. 

Os  dons  primeiros  são  denominados  de  Santo  Antonio  e  San- 
ta Uarbnra,o  terceiro  de  .lurupemen,  e  os  outros  de  Leopoldinu, 
Santa  Maria  e  S.  José  dos  Marlyrios. 

SANTO  ANTONIO  E  SANTA  IH  RDA  RA. 

Forão  fundados  n'aqucll<i  districto  para  promover  o  eommercio 
e  chamar  os  indios  do  Tocantins  a  eivilisação,  ainda  não  pres- 
tarão se  quer  o  menor  serviço  a  respeito. 

Sã'»  commaudados  pelo  tenente  reformado  do  exercito  José 
Mauricio  de  Vellasco  Molina  o  capitão  honorário  do  exercito  An- 
tonio Bento  Froes:  suas  guarnições  conslão  de  cinco  praças  do 
exercito  em  cada  um,  e  talvez  invalidas. 

JURUPENSEN. 

O  presidio  que  está  sobre  a  margem  direita  do  rio  vermelho 
ao  N.  O.  e  a  lo  léguas  desta  capital 

Não  é  sadio,  por  causa  de  uma  lagòa  que  conserva-se  mais  ou 
menos  cheia  durante  o  anno,  sem  eomrnunicação  com  o  rio  ver- 
melho. 

lima  valia  que  a  esgote,  tornal-o-lia  em  melhores  condições. 

Contem  algumas  casas  cobertas  de  telhas  e  muitas  de  palhas. 

Entre  aquellas  a  da  administração  actualmente  cm  minas,  en- 
fermaria, o  engenho  de  serrar,  e  a  capella,  cuja  construcção  tem, 
estado  parada,  por  falta  de  dinheiro  e  operários. 

Uma  escola  de  ensino  primário,  frequentada  por  12  a  10  alum- 
nos  de  ambos  os  sexos  do  que  é  professor  Joaquim  Vicente  Fnn- 
leíla,  mal  pago,  porque  4-0Ott  réis  que  vence  annualmente.  paru 
nada  servem,  por  causa  da  carestia  dos  géneros  alimentícios. 

Lma  capella,  confiada  ao  Padre  Faustino  da  Rocha  Campos, 
por  contracto,  para  nella  celebrar  o  santo  sacrilicio  da  missa, 
duas  vezes  por  mez,  com  o  intervallo  de  quinze  dias,  pelo  me- 
nos, pela  gratificação  anaual  de  /lOO&OUO  réis. 

Lma  população 'de  151  almas  de  ambos  os  sexos,  e  uma  guar- 
nição de  10  p'raças  commandadas  pelo  capitão  honorário  do  ex- 
ercito Agostinho  Ribeiro  da  Fontoura. 

A  este  presidio,  que  pode  tornar  se  sadio,  e  prestar  importan- 
tes serviços  á  província,  como  poderoso  auxiliar  a  navegação  do 
Araguayr;  ,  fallâo  operários,  cavallos,  bois  e  &  para  os  seus  ser- 
viços. 

LEOPOLDINA. 

0  presidio  que  está  sobre  a  margem  direita  do  Araguaya,  ao 
]\.  O.  c  a  29  legòas  desta  capital.  Não  é  sadio  por  eafisa  dos 
diversos  brejos,  que  eni  parle  do  anno  conservão  _ as  agòas  flii- 
viaes  estagnadas  o  pútridas,  oecasionando  febres  intermitentes  e 
algumas  de  máo  caracter,  feridas,  ophtulmias  e  iV. 

1  Diversas  valias  que  as  esgotem  para  o  rio  turnal-u-hao  em 
melhores  condições. 


*ra  eeral.;prcçisfio  do  reparos  o  pinturas. 
í*>  Tíc?'?{    de  enfino  prf  n,'io  '••equrntadn  regularmente  bói 

pteísr0  ó  mais  quc  «^^'"fe 

Um  encarregado  do  curnlivo  dos  doentes,  Mínoel  JWHp  Arnni* 
1«"e.  cem  a  gratificação  de  8o?>ooo  M.  mensaes  J0 

d"P  IB  hf,°pU,nçii0  <lG  *>B1  a,mas  ih  amLos  m-Ímos,  eaeunrnieãt, 

t.uruio  t)iiaco  José  de  Azevedo,  endo  Doraiudnnfp  n  «i j  • 
guarda  nacional  Manoel  Antão  da  Silva  P°r8JUdante  0  alferes  da 
t>  te  estabelecimerito  tem  decuhido  militarmente  considerando-o 
,  >  nem  o  contrario  deveria  esperàr-só,  èslando  n^ira  Sn,?; 
f  o  pnncpal  da  empreia  de  navegação  a  vapôí  do  ArSv?  ! 

e.  lambem  evitar  condiatos.  desde  que  esHr-ie  7es  r!rh  a ?«,  * 
S*M.  regulem»  de  2  de  Janeiro  £ 

e  abrma  maior  espaço  e  sem  óbices  a  referida  empreza. 

SINTA  MARIA. 

dAtí*6^  es"?  S.*V  m'1rRera  di™">  *>  Aramava  cerca 

ue  duzentas  léguas,  abaixo  do  de  Leopoldina  1 

i«i.™'T  Uma  ["iHnçS"  de«0  almas  de  ambos  os  ««.,' 
interprete,  vencendo  6»000  rs.  por  mez-  e  a  TinnL£  a  »ã 

¥^^^SSTX  afJesEdi  e2°PPr04 

direito,  o  que  7o foerSo ?«  Í7nlarà  a  allura  a V'™ 
de  seus  interesses.  W  ""'««ssores,  que  sò  cuidarão 

S.  JOSÉ  D03  MAIITTIIIOS 


ItnipavAs  o  corça  do  10  acima  da  bocca  da  corredeira  do  S. 
Miguel. 

A  respeito  da  escolha  desse  lugar  disse-nic  o  capitão  reformado 
do  exercito,  Joaquim  Alves  du  Oliveira,  encarregado  dcMa;  o 
çommandanlo:  do  respectivo  presidio,  em  seu  ollicio  n.  0  de  10 
de  Agosto  ultimo,  o  seguinte: 

«  IVnho  a  honra  de  participar  a  V.  S.,  que  portando  na 
Barreira  de  Campos,  pelas  7  horas  da  manhã,  abaixo  das  iluipavás. 
1.  légua  p^uco  mais  ou  menos,  no  dia  8  do  corrente,  saltando 
nella,  depois  de  explorar  encontrei  um  rico  córrego  d 'agua  pé. 
renne,  matas  superiores,  madeira  pura  construcção,  rico  portei 
para  fundear  qualquer  vaso,  com  lugar  próprio  para  guurdar-sa» 
canoas  das  tempestades,  altura  sullicienle  para  livrar-se  daá 
imiumiaçõfis,  lugar  assentado  com  excellente  vista  para  os  ladosj 
e  não  contente  desci  em  uma  montaria  até  o  aliièamento  dos 
Clrambioás  na  bocca  da  corredeira  de  S.  Miguel,  abaixo  deste  10 
léguas  pouco  mais  ou  menos,  explorando  na  subida,,  encontrei 
mais  dous  córregos  ricos  de  excellente  agua,  matas  e  grande 
fartura  de  cocaes  ,  mas,  lugar  baixo  e  sem  vantagem,  para 
localidade  que  prometia  prosperida  Ic,  assim  encontrei, nos  per- 
didos bom  lugar  de  altura,  maias,  mas  sem  local  e  agua:  explorei 
até  fisle  ponto,  assentando  o  presidio  ne>te  loci.1,  á  vista  das 
vantagens  encontradas,  sendo  a  margem  direita  do  rio;  com  mais 
vagar  darei  o  V.  S.  minuciosamanle  as  oceurtencias  que  encon- 
trar sobre  seu  melhoramento.  » 

<  Esse  official  venceo  muitas  dificuldades  desde  que  parlio  desta 
capital,  por  terra  até  Jurupensem,  e  deste  por  agua,  com  escala 
peia  Leopoldina,  S.  José  de  Jaraimbú  e  S.  Maria,  até  aquelle 
ponto,  em  que  chegou,  como  acima  referio-me,  em  8  de  Agosto* 

■  Além  dos  prejuízos  da  fazenda  nacional  com  o  alagamento  d« 
bot<j.s>e  quiçá  perda  de  muitos  mantimentos  também  os  teve  próprios,, 
De  S.- -Maria  ao  lugar  em  que  se  acha  abaixo  das  iLiipávasi 
e  que  é  pouco  mais  ou  menos  o  indicado  pelo  Dr.  Coulo  de  Maga- 
lhães, depois  de  vários  travessões  encontrou  seis  aldeamentos  de 
índios  com  os  qunes  pretendôo  relacionar-se,  porem  inutilmente. 

Em  consequência  dos  muitos  transtornos  e  sobre  tu. lo  perda  de 
mantimento  que  sofírera,  dignou-se  V.  Ex.  de  ordenar-me  a  com- 
pra de  diversos  géneros  de  primeira  necessidade  que  para  ali  forão 
remetlidos,  como  soccorro,  sendo  encarregado  de  fazei  os  chegar; 
ao  seu  destino  o  tenente  de  infantaria  do  exercito  José  Manoel  dos 
Santos. 

As  ultimas  noticias  que  tenho  desse  presidio  são  datadas  da 
Fevereiro  ultimo. 

A  guarnição  e  particulares  abrigavão-se  sob  palhoças 

Tinhão  sido  planta-las  na  roca  commum  oito  quartas  de  milho1 
e  um.i  de  arroz  e  nas  de  particulares,  meia  deste  e  seis  d'aquelle. 

O  milho  pouco  promelte  para  a  respectiva  colheita,  por  falta  de 
chuvas. 

Dera-se  principio  a  construcção  do  quartel,  ferraria,  prisão  e 
carpintaria  e  concluira-se  a  factura  de  um;i  montaria. 

Trobalhavão  mediante  contracto  um  ferreiro  a  2?J)500  rs.  e 
dous  carpinteiros  a  2$000  rs.,  cada  um,  por  dia. 

Sua  população  era  de  quasi  cem  pessoas  de  ambos  03  sexos, 
comprehendendo  a  guarnição,  entre  25  e  31  praças  commandadas 
por  aquelle  oíficial,  em  quem  ainda  confio  por  ser  affeito  aos  con- 
tratempos, e  muito  trabalhador;  pelo  que  aproveito  me  desta  op- 
portuuidade  para  reconaniendol  o  a  consideração  de  Y.  Ex. 


•ESTUADAS. 

1  desta  capital  a  Leopoldina  -ó  boa  na  oslflçRo  secco;  porem  M 
,l,,vo  lé  regular  nl6  iurupensen,  sollVivel  deste  ao  c,rrego  ve 
n'ojho.e,(>asSinu.,..ein  .alguns  lugares  -enlro  este -o  Leopoldina,  .quer 
iPo*a  velha  como  nova.  ,  ,  vnn,iinc 

11  Preciou  de.miiilos  e  variados  reparos,  c  ainda  de  do  nn  m * 
fpor  haver  sido  .levantado  .uni  no  Emhrussú,  Ires  lego  as  a  en  « 
iirupcnsen,  ,por  ordem  -de  V.  Ex.  ,para  coimnodidade  dos  -u.m- 

<daTodâs  .as  pontes  e«tão  cm  'bom  estado,  com  excepto  da  «los 
ibii-rcs.a  .quatro  lenias  .desta  .cidade,  -quedem  Necessidade  .de  .al- 
;.guns,eparo&.  íComusM. 

Terniitta-meT.  %l.  -de  .ponderar . que  -supporihn  impróprios  ipa- 
<ra  as.guarriicòes.dos  .presídios  -aíliciaes  .e=pnu;as  dos  cor.pos  .oom- 

ihatenles  do  .exeicito.  ,  , 

'Esses  ;individuos  .que mão  '.toem  sido  .preparados  .para-us  aiaba- 
ilhos  de  .conslKuecâQ,  .campo. e  .lavoura,  -de  ,que-J>a-nuoessidarte.nos 
ipresidios,  .além  "de  alrasnl-os,  lamiliarisão-se  e  -conhUHnwi  se 
Ííegoctanles  por  tal  ânodo.,  que  -.muito  rfcde.m  os  .preceidos.e-íiis- 
.cipliua  .militares,  de  .que  mesmo  :se  .mostrão  ignoramos  .e  'tanto 

icbnvem  zelar  ,e  .sustenla.r.  .    ,  .. 

'Seria  conveniente*  creacãodp  algumas  .companhias -de  jliomens 
.acostumados  ÁqueMes -serviços  ipara  suas  guarnições;  -Mim  dos 
jpTcsidios  .não  .continuarem  'como  -pontos  de  especulações.,  baldos 
■de  lodns  os  recursos  próprios,  .que  devendo  prover  .aos  .navegara- 
stes  e  ao  .menos  Hos  géneros  de  primeira  Necessidade.,  «ao  por 
,el!es  soccorridos.— ,l)eos"«uarde  a  ^V.  Ex..— illlm.  -e  ta.  -Sr.  lír. 
Antero  Xicero  de  Assis.,  .Presidente  da ;provincia.— O  tenente  .cano- 
mel  de  .engenheiros,  ilk,  João  luh  de.Amujo  Oliveira  Mm. 


...Directoria  da  Typogrnpliia  Provincial  cm  Gr.ynz,  24  cVAbril  do 


JCnbo-me  bojo  a  honra  do,  apresentar  o  V.  Ex.  o  relatório  rio 
estado  e  movimento  deste  mil  cstabukicimenío,  sob  minha  direcção  - 
dwsde  7  <Ih  Agosto  do  anno  passado. 

Está  collocadii  em  uma  pequena  e  péssima  casa  sumaré  luz, 
contractada  por  alugue'  na  rua  do  coramercio. 

.Sou  pessoal  r/msta  do: 

Director  o  Redactor. 

1."  Compositor. 

.2."  dito. 

1 ,"  Collaborador. 
;  2.'     Dito  e  Impressor 

1  Auxiliar. 

1  Operário  batedor. 

1  Servente. 

E'  sua  ollic-ina  de  12  bancas  com  2t  caixotes,  contendo  diver- 
sos typos,  sendo  3  de  philosnphia,  ò'  de  cicern,  7  de  pequeno 
romano,  2.  de  lilulos  de  diversas  qualidades,  I  de  manusonptos, 
L  de  normand,  com  cs  respectivos  grilos,  e  mais  um  caixote  em 
deposito  com  os  de  pelit  lòte,  mal  sortidos. 

Cada  banca  tem  em  bom  uzo  o  seu  divisório  e  numero  suífi- 
oienlc  do  componedôres  do  formato  da  folha,  leis,  relatórios  e  <Sr, 
b<m  como  trinta  e  seis  galés  e  cinco  tacos  de  diversos  tamanhos» 

O  serviço  é  leito  por  dous  prelos  muito  antigos  e  bastante  es- 
tragados;, um  delles,  que  é  todo  de  madeira,  tem  mais  de  se* 
tenta  ânuos,  pois  foi  o  que  funecionou  em  Meia-ponte  na  folha 
intitulada— Matutina. 

Ha  necessidade  de  filôtcs  para  a  composição  de  mappas,  flores 
para  quadros  e  um  apparador  da  ferro  para  aquelles;  bem  com» 
um  prelo  de  ferro  do  novo  syslema,  para  melhoramento  do  ser- 
viço. 

A  província,  sustentando  tão  u til  estabelecimento,  tem  a  van- 
tagem de  conseguir,  com  pouca  despeza,  o  que  ás  outras  por? 
contractos  cuslão  10  e  12  contos  de  réis,  somente  para  publica- 
rão de  expediente,  relatórios  e  leis,  em  pequeno  numero  de  ex- 
emplares. 

1'asso  a  demonstral-o,  servindo-me  de  base  as  impressões  pu- 
blicas, que  se  tem  feito  desde  Agosto  ultimo  até  agora,  segundo 
os  menores  preços  por  que  serião  pagas,  em  qualquer  estabele- 
cimento particular 

200  exemplares  de  relatório  da  presidência, 
com  dezasete  folhas  de  4  paginas,  formato  re- 
gular, sendo  a  20$000  para  cada  uma  ....  34055000 

300  exemplares  de  leis  da  província  com  B'/2 
Whas  de  oito  paginas,  formato  menor,  sendo  a. 

25*000  réis  por  cada  uma   l37$00O 

2t>0  exemplares  de  cartilhas  para  o  ensino 
primário  com  uma  folha  de  16  paginas,  forma- 
to pequeno  ,  .  .  .  .  3055*000 

22  exemplares  da  proposta  da  presidência  á 


Illm.0  c  Exm.'  Sr. 


2.01000 


Trojeetos  da  ÀmMh  Provincial  o  &,  pov  Ib0»0oo 

15  resmas  de  talões  para  as  repartições  su-  L»n%nnn 

baltemns  a  thesouraria  provincial,  a  3o»ooo  rs.  4»o»ooo 

âOOexemplarcs  cie  patentes  para  a  guarda  na-  ^ 

5oo  exemplares  de  listas  de  família  em  forma  ^ 

de  nrnppa  •      ;  •     •  ■  *.  v; 

52  folhas  do  "  Correio  Olficial     com  1:o56 

linhas  a  6o  rs.  e  45o  exemplares  de  cada  uma,  -.9o;»79o 

empregados  nos  expedientes,  noticias,  avisos  e  &.  *':r™Z 

Boletins,  circulares,  supplementos  e  &.  .  •  .  • .  zoo*>ooo 

O  que  arrecadou-se  de  trabalhos  feitos  para  ,*a*lnn 

os  particulares  de  A.goslo  a  Dezembro  ultimo 

Total  4:9"76!&620 
Sendo  a  despeza  do  mesmo  estabelecimento,  QPn^nn 

como  está  calculado  em   •  •  •  Tnwu 

Ha  um  saldo  á  favor  dos  cofres  provinciaes  de  1:1  H> «Mo 

-  E'  este  que  peço  a  V.  Ex.  para  dignar  se  de  fazer  distribuir 
nelos  empregados  do  estabelecimento,  com  excepção  de  minha 
pessoa,  por  que  tem  cumprido  os  seus  deveres  com  zêlo,  dedi- 
cação e  diligencia,  augmentando  os  ordenados  do  1.  e  2.  com- 
positor e  I.'  Collaborador  e  as  gratificações  do  2/  Collaborador, 
Compositor  auxiliar,  operário  batedor  e  serventeyjos  quoes  estão 
mal  pagos,  trabalhando  muito  c  diariamente,  sendo  as  mais  das 
\ezes  das  8  horas  da  manhã  ás  5  da  tarde. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex.  -  lllm.'  e  Exm.'  Sr.  Dr.  Antero  Cicero 
d' Assis,  Presidente  da  Província.  —  Dr.  Mo  Luiz  d  Araujo  mz 
wiro  Lobo. 


Tesouraria  de  Fazenda  Provincial  da  Goyaz.  30  do  Abril  do 


Mm/  e  Exra.*  Sr. 


Cumpro  cora  o  dovor  qus  ma  impõe  o  art.  23  §  15  •  do  Re- 
gulamento de  2  de  Outubro  de  1868,  apresentando  a  V.  Ex  '  com 
o  presente  relatório  dos  trabalhos  d  «empenhados  por  esta  repar- 
tição no  exercício  de  1871  —  1873,  o  balanço  definitivo  da  re- 
ceita e  despeza  do  mesmo  exercicio  e  orçamento  para  o  de  1874 
—  1875,  acompanhados  de  quadros  e  tabeliãs  demonstrativos  da 
receita  e  despeza  e  suas  proveniências. 

THESOURARIA. 

Actualmente  o  numero  de  seus  empregados  é  o  que  consta  do 
quadro  sob  n.  4 1  onde  figura  o  professor  da  extincta  aula  de  mu- 
zicaJosédo  Patrocínio  Marques  Tocantins,  e  o  exaclor  Ernesto  Au- 
gusto Teixeira  de  Natividade,  cujo  lugar  deve  considerar-se  sup- 
primido  logo  que  vagar,  segundo  preceilúa  a  Lei  n.  460  de  30 
de  Setembro  de  1870. 

Derão-sc  mais  depois  de  meu  ultimo  relatório  as  seguintes 
alterações:  por  acto  de  11  de  Setembro  do  anno  passado  forãò 
nomeados  praticantes,  depois  de  darem  provas  de  capacidade  em 
concurso,  Cassiano  das  Neves  Baptista  e  Domingos  Gomes  de  Al- 
meida. Tendo  fallecido  o  porteiro  Temotheo  da  Costa  e  Oliveira, 
foi  nomeado  para  o  mesmo  lugar  por  acto  de  25  de  Novembro 
d'aquelle  anno,  João  José  de  Azevedo,  em  vista  da  proposta  feità 
por  esta  Thesouraria.  Igualmente  forão  por  V.  Ex.'  designados, 
em  17  de  Março  ultimo,  e  seguirão  para  S.  Maria,  afim  de  ser- 
virem na  Meza  de  Rendas,  o  official  Sebastião  Manoel  de  An- 
drade e  o  exactor  Ernesto  Au  gusto  Teixeira  de  Natividade,  aquél- 
lè  como  administrador  e  este  como  escripturario. 

Em  consequência  designei  para  servir  de  official,  durante  o  im- 
pedimento do  proprietário,  o  amanuense  Fulgêncio  Henriques  de 
Macedo,  passando  a  exercer  as  funeções  de  amanuense  o  prati- 
cante. Cassiano  das  Neves  Baptista. 

Durante  o  exercicio  de  gue  se  trata  a  repartição  desempenhou 
com  zelo  e  a  maior  pontualidade  todos  os  trabalhos  ordinários  que" 
erão  de  sua  co  mpetência,  como  fossem  balanços  mensaes,  o  defi- 
nitivo do  exercício  anterior,  orçamento  para  1873  —  1874  e  cópias 
d'estes  últimos  trabalhos  para  serem  remeltidas  ao  ministério  da 
fazenda  na  fornm  do  aviso  de  14  de  Novembro  de  1871.  Fez  o 
assentamento  de  todos  os  empregados  activos  e  inactivos  que  de- 
vião  ser  incluídos  era  folha,  prestou  todas  as  informações  que  fre« 
quentemente  lhe  erão  exigidas,  fez  o  exame  moral  e  arithmetico' 
de  todos  os  documentos  de  despeza  e  guias  de  receita,  registrou  os 
papeis  que  devião  sel-o  e  finalmente  liquidou  vinte  e  nove  con- 
tas de  outros  tantos  responsáveis,  como  V.  Ex.  verá  do  quadro 
sob  n.  % 

MEZA  DE  RENDAS. 

Tendo  o  administrador  d'esta  repartição,  Pacifico  Antonio  Xa- 
vier de  Barros,  me  declarado  por  mais  de  uma  vej  que  em  Maio 


*U  digna  .de  mm^o.  «wwwuott  ««•  te»  so  dado 

RECEBEDORIAS, 

duos  recebe- 
ndo da  Soledal An- 

«o  -algarismo  8  yiwuro  que  vai  mareado  tom 

"VM^r  808  de6  pá^ge^ 

.«•Wteí-a  í8ben  -por  animal  cár^í  o       l  q**  SC  Cobrtí  0  *• 

•ca  vaiar  ^esocoupadcs  'n^^&^j^^  "u 
«Mistmdo  tarca  al^imm  ^  r,V  •  •  S?sldí  460  rs.  Ora  não 
«m«,l^^  Jra,sporiar  '£ 

.«dtniittstradorcs  tom  cobrado  í  ?  1  «Çonlcs»  que  algm* 
«nimaes  o -carros  cárreSdS  t ÍSiií i ^0/la,lc<«  «fctmuwg 

^M*.**».  cangai  rXdaSdo  t  íiT*  ^los 
prejww.  dos  viandantes.  iVrece-m  Sl,  P^imenlo  m 
•em  animal  «  ™rro  ^arfeffad^  vis  n  £?*  q,J()  80  fi,1]e 

Llados  senão  vasios,  <^l^SZ£Z  ~ 

COLLECTORIAS. 

«  de  I>0US0  Allo  e  Xns  a?;eídda«  f,sde  ^im  eS.  José 

MERCADOS. 

sem  duvida  «  mc||10r  fon,fT "c™5  como  nos  coiisumWl,rus  6 

s».  prova  «inda  .mm.  a  Trracad- A ,  Víe  7'",°  c,lil.  °  <  "o 
cioí.que  me  tc„I,o  reíW til , ,\  â  »i  <feluac,il  duranle  o  Vt™ 
r«s.  Mo  contelo  u  os  i,  t '  d  ,  ^1  "  St"nma  *>  ""'Wa 
<l»c  existem  em  ília-„o,H  ™  £  lus  /  ordem 


ja  receita  comparada  com  a  despeza  apresenta  um  pequeno  saH 
do  A  favôr  do  cofre  provincial. 

liocciia  a  Despeza. 

Tendo  sítio  orçada  a  receita  para  o  exercício  de  1871— 
em  120*842*228  o  a  despeza  ordinária  em  Rs»  153i370»07  l , 
presumin-se  que  «e  verificaria  no  mesmo  exercício  um  deficit 
de  32:527^848  róis,  tanto  assim  que  a  commissão  de  fazenda 
provincial  em  seu  zelo  pelos  interesses  da  mesma  fazenda  havia 
proposto  urna  redacção  nos  vencimentos  de  todos  os  empregados* 
como  único  remédio  aos  males  que  devião  resultar  de  ura  lai 
desequilíbrio  nas  finanças  da  província.  íelismonte»  porém,  sem 
que  fosse  necessário  recorrei-se  a  ruinosas  operações*  bastando 
apenas  que  se  deixasse,  como  se  deixou  de  fazei\  algumas  des» 
pezas  menos  necessárias,  aquelle  exercício  deixou  um  saldo  real 
de  1t:6l!'$447  róis,  por  quanto,  como  se  vò  do  respectivo 
balanço,  elevoii-se  a  sua  receita  arrecadada  a  1 34:02^503  réis* 
•sendo  que  a  despeza  total  limitou -se  a  122:386*056.  Devendo 
entretanto  incluii-se  na  receita  as  sommas  provenientes  de  ope- 
rações de  credito  e  do  saldo  recebido  do  exercício  de  70  —  74 , 
sobe  esta  a  quantia  de  1C6;768f34l  réis,  a  qual  comparada  com 
a  somma  geral  da  despeza  rs,  1 40>455.1í>1 2l7 ,  resulta  o  saldo  de 
2«;3 133213,  que  passou  para  1872  —  1873. 

Orçamento  parâ  1874  —  1873. 
Â  re-cila  orçada  para  este  exercício  è  de  rs»  Uo:100#S70  e 
compõe-se,  do  seguinte? 
Ordinária  96:837*372 
Extraordinária  .   i  g;2B0$26S 

Depósitos  1 :276ç&1 3â 

Renda  não  classificada  31:727*101 

i  4  o:  100^)870 

À  qual  comparada  com  a  somma  de  despeza  orçada  em  rs. 
163:S583>081,  presume-se  queappareceráum  deficit  de  18:757U;2í  l 
réis. 

Animo-tnc  porem  a  asseverar  a  V.  Ex.  que  tal  deficit  não  se 
verificará,  visto  que  sendo  ainda  inteiramente  desconhecido  o  ren- 
dimento de  muitas  estações  Filiaes  a  meza  de  rendas,  não  houve 
dados  seguros  em  que  se  bazeasse  para  orçar  a  mesma  receita. 

Divida  activa. 

A  divida  doesta  origem  liquidada  até  o  ultimo  de  Fevereiro  d'es- 
te  anno,  conforme  o  quadro  sob  n.  5,  impGrta  em  Rs  51 :7§l9>3iS; 
devo  porem  prevenir  a  V.  Ex.  que  n'essa  somma  está  também 
incluída  a  de  4:5'á5»2!81 ,  que  ainda  nãotfoi  remettida  ao  juízo, 
por  attender  eu  ao  estado  valetudinário  do  actual  procurador  fis- 
cal, e  parece-me  que  não  valia  a  pena  fazer-se  despezas  com  es- 
tampilhas para  as  respectivas  certidões  e  não  terem  as  cauzas 
da  fazenda  o  andamento  que  é  para  dezejar-se,  não  obstante  a  boa 
vontade  que  mostra  o  mesmo  procurador  fiscal  de  bem  cumprir 
os  seus  deveres. 

São  estas  as  informações  que  o  meu  máo  estado  de  saúde  me 
permittio  prestar  a  |V.  Ex.,  esperando  da  reconhecida  benevo- 
lência de  V.  l£x.  que  relevará  as  faltas  em  que  incorri. 

Deos  Guardo  a  V.  Ex.  —  lllm.0  e  Exm.°  Sr.  Dr.  Antero  Cicero 
d'Assis,  1)  Presidente  d' cs tu  província.  —  0  Inspector,  iodo  Bap- 
tista Ramiro. 


/ 


Socrolarift  da  policia  cm  Goyaz,  19  Jo  A)m\  de 

IUm°.  c"Exm\  Sr. 


"Em  cumprimento  do  que  mo  foi  exigido  por  V.  Ex,  em  oííicio 
nV,  4  do  mez  próximo  passado,  sob  n.  2,  passo  n  rolntar  a  Y. 
Ew  o  ostado  dos  negócios  d'esla  repartição  occorridos  desde  o  i  •,' 
do  Junho  do  armo  findo  até  esta  data. 

TRANQUILLIDADE  PUBLICA. 

Em  todos  os  pontos  da  província  conservou-se  inalterável  a 
ordem  e  a  tranquillidado  publica,  não  obstante  haver  o  novo  si- 
do duas  vezes  convocado  as  urnas  eleitoraes,  o  que  quasi  sempra 
abala  o  espirito  publico,  produzindo  grandes  agitações. 

Com  quanto  este  lisongeiro  resultado  seja  devido  principalmen- 
á  índole  pacifica  do  povo  goyano,  pode-se  afllrmar  que  á  sombra 
de  nossas  benéficas  instituições  o  direito  do  cidadão  é  protegido 
e  respeitado  tanto  quanto  o  permiltem  a  vastidão  do  solo,  o  atra- 
zo  da  civilisação,  a  falta  de  pessoal  apto  c  muitos  outros  óbices 
que  por  algum  tempo  ainda  hão  de  concorrer,  apezar  dos  esfor- 
ços da  autoridade. 

SEGURANÇA  INDIVIDUAL  Ê  DÊ  PROPRIEDADE. 

Se  não  posso  affirraar  a  V.  Ex.  que  a  segurança  individual  e  dé 
propriedade  seja  completa,  todavia  comparando'  com  as  outras 
províncias  que  dispõem  de  recursos  para  prevenir  e  repremír  os  de- 
lidos, nutro  a  intima  convicção  que  lemos  progredido  conside- 
ravelmente. 

t  Segundo  as  participações  officiaes  e  outros  documentos  authen- 
ticos  existentes  n'esta  repartição,  de  1*  de  Junho  do  anno  passa- 
do até  esta  data,  forão  coramettidos  na  província  os  seguintes 
crimes: 

Homicidios  i\£ 
Ferimentos  e  offensas  physicas  8 
Ameaças  % 
Furto  3 


Roubo 


3 


Sommà  30 


Sou  o  primeiro  a  reconhecer  que  o  numero  dos  crimes  comraet- 
tidos  na  província  durante  o  período  de  que  trato,  é  incompleto, 
e  que  seria  mais  elevada  sua  cifra,  se  acaso  todos  os  agentes  po- 
liciaes  cumpríssemos  seos  deveres  como  reclamáo  os  interesses  da 
justiça.  Este  defeito  não  se  origina  somente  da  omissão  de  algu- 
mas autoridades;  para  elle  assás  concorre  a  falta,  em  diversas  lo- 
calidades, de  pessoas  suficientemente  habilitadas  para  bem  servir 
os  empregos  policiaes,  os  poucos  ou  nenhum  meios  coercivos  de 
que  pode  dispor  a  autoridade,  a  grande  extençáo  dos  termos,  e 
enorme  distancia  que  separa  umas  povoações  dás  outras,  a  moro* 
sidade  nas  communicações,  e  finalmente  a  não  existência  delias 
em  alguns  lugares. 

E'  porém  de  esperar  que  o  tempo  e  os  bem  combinados  esfor- 
ços das  autoridades  superiores  removão  esses  e  outros  tantos, 
óbices  que  impedem  o  livre  curso  da  administração  nesta  pro* 
•yincia. 


Cumprindo-mt»  nqui  indicar}  as  cnnsas  n  que  so  devão  níinlunr 
íi  frequência  dos  crimes  cm  geral,  direi  quo,  na  minha  opinião, 
nesta  prnvincin  enrao  cm  outros  lugares,  n  impunidade,  quasi 
quo  exclusivamente,  é  a  causa  do  sua  frequência. 

Apontarei  como  causas  ospociues  da  impunidade,  a  dissemi- 
nação de  uma  limitaria  população  pelo  extensíssimo  território  da 
província,  a  facilidade  com  que  os  criminosos  passito  do  uns  para 
outros  termus,  os  recursos  que  cm  quasi  toda  parte  encontrão, 
para  se  occultarcm  por  indeterminado  tempo  no  interior  das  mai- 
las,  quando  não  no  dos  povoados,  ou  mesmo  no  do  theatro  de 
sèos  ariminosos  feitos,  e  finalmente  a  falta  do  prisões  que  ollb- 
reddo  a  segurança  devida,  e  a  não  existência  de  força  publica  quo 
auxilie  a  justiçaria  repressão  do  crime  e  na  capiura  dos  crimi- 
nosos. 

A  tudo  isto' se  deve  ainda  pccrèssentar  a  ignorância  dos  deveres 
sociaes  e  a  carência  tão  commum  na  infima  classe  da  sociedade, 
dois  sentimentos  religiosos  e  dos  preceitos  dâ  morôl. 

Constantemente  recebo  justas  reclamações  das  autoridades  su- 
Mlernas  exigindo  força  para  o  bom  desempenho  de  suas  funcçòes, 
o  que  não  tem  sido  altendido  por  motivos  imperiosos  que  V.  E.\. 
berrf  conhece,  mas  com  grande  detrimento  dos  inter»sse9  da  jus- 
tiça. O  serviço  mais  relevante  que  essas  autoridades  poderião 
prestará  causa  pnblica,  seria  a  capiura  dos  criminosos,  o  que  in- 
felizmente, não  obstante  as  diligencias  empregadas,  raras  vezes 
se-  eífeelúa  por  falta  de  força:  appêllar,  n'estes  casos  como  acon- 
tece de  ordinário,  para  a  guarda  nacional,  é  uma  perfeita  inutili- 
dade como  a  experiência  afo  tem  demonstrado,  e  está  na  cons- 
ciência de  tòdos. 

FACTOS  E  CRIMES  NOTÁVEIS. 

,Na  Villa  da  Conceição,  ás  6  horas  da  tarde  de  IS  de  Junho, 
fio  lugar  denominado  —  Boriti  —  distante  da  referida  villa  cinco' 
lfguos,  Simplício  Nunes  de  Carvalho,  assassiuou  com  quatro  fa- 
cadas sua  própria  mulher,  evadindo-se  após  a  perpetrarão  de 
Ião  horrendo  crime.  O  subdelegado  de  policia  e  o  promotor  pu- 
blico respectivo  tomarão  conhecimento  do  facto. 

No  dia  do  indicado  mez,  em  o  lugar—  Olhos  d'agua,  a  duas 
léguas  de  distancia  da  Villa  Formoza  da  Imperatriz,  Òorcíhco  dc 
ta],  deo  uma  facada  sobre  o  peito  de  Angelo  de  tal,  que  folie— 
■  cao-  dons  dias  depois.  O  subdelegado  de  policia  tomou  conheci- 
mento do  facto,  e  remeltcu  ao  juiz  municipal  do  termo  todas  aí 
pwyas  que  colligir),  cóaíra  o  delinquente,  que  logrr  u  evadi  r-se. 

Na  noile  de  2i»  para  26  ainda  do  dito  mez.  José  Antonio  da 
Sttva,  foi  rnorlo  no  lugar  chamado  —  Castello  —  pertcnwinle  ao 
termo  de  Dores  do  ttio  Verde,  sendo  indigitado  como  'autor  do 
delicio  Graciano  Antonio  de  .Souza,  camarada  do  hoimleiro  Jnão 
.Rodrigues  Goulart,  em  cuja  companhia  vivia  o  assassinado.  O  !ír. 
juiz  municipal  do  termo,  á  vista  do  auto  de  inquérito  procedido 
pela  delegacia  de  policia,  em  conformidade  do  que  dispõe  a  lei 
de  20  de  Setembro  de  1371  recommendou  ao  promotor  publico 
que  d'esse  a  competente  denuncia,  afim  de  ser  formada  a  cul- 
pa ao  réo. 

Existindo  no  bairro  —  Cheguete  —  pertencente  ao  termo  de  Ca- 
talão,  um  criminoso  dc  diversas  mortes  de  nome  Claudino  Pa- 
rçuiahybn,  terror  dos  moradores  d'aquella  iocaii.íadc,  o  delegado 
de  policia  cio  dito  torrao  ordenou  stn  prisão,  »;  para  eslo&íira 
parlio  -uma  escolta  que  encontrando  a  13  de  Agoáto  o  reícrido 


Claudino  foi  lho  dada  a  voz  tio  prisão  polo  soldado  YiclonnO 
Alves  Moreira,  quo  em  resposta  rccobeo  de  Claudino  dons  tiros» 
um  no  roslo  e  outro  na  virilha,  conseguindo  o  criminoso  eva- 
dir-se. ,  . 

No  districto  do  Dòres  do  .Rio  Verde,  cm  uma  das  ruas  mais 
publicas  da  villn,  por  occasião  de  um  grande  ajuntamento  de  povo, 
nas  vésperas  de  uma  festividade  religiosa,  ás  8  horas  da  noite  de 
U  de  Agosto,  foi  barbaramente  espancado  a  cacetadas  o  .nego- 
ciante Antonio  Soares  da  Silva,  súbdito  portuguez,  sendo  autores 
do  delicio  dous  indivíduos,  osquaes,  aptzar  dos  esforços  da  pa- 
trulha, lograrão  evadir-se,  sem  serem  conhecidos,  ficando  o  pa- 
ciente mortalmente  oíTendido  com  diversas  contusões  sobre  o  pei- 
to, braços  e  rosto,  profundos  ferimentos  sobre  o  queixo  e  boca, 
com  os" dentes  da  frente  e  alguns  dedos  da  mão  direita  quebra- 
dos. O  l)r.  juiz  municipal  tomou  conhecimento  do  facto. 

As  3  horas  da  tarde  de  2"  do  supradito  mez,  o  menor  Manoel, 
pardo,  de  10  annos  deidade,  tutellado  do  cidadão  Candido  de 
Cássio  e  Oliveira,  estando  a  banhar-se  com  outros  companheiros 
no  Rio  Vermelho,  teve  a  infelicidade  de  cahir  no  poço  de  no- 
me—Benedito, onde  afogou-se.  t 

No  dia  2o  de  Setembro,  no  arraial  de  Jatahy,  um  menino  de 
nome  Jesuino,  foi  ferido  por  um  tiro  de  gavruxa,  casualmeníe  dis- 
parada por  João  Pereira  Machado;  aquelle  infeliz  falleceo  9  dias 
depois  do  fatal  successo.e  Machado  foi  piocessado. 

Na  cidade  de  Catalão,  na  noite  de  30  do  mesmo  mez,  os  pre- 
sos da  cadêa  da  dita  cidade,  tentarão  evadir-se,  o  que  foi  obsta- 
do pela  presença  do  respectivo  carcereiro.  _ 

No  sitio  Cururú,  districto  de  Corumbá,  termo  da  cidade  de 
Meiaponte,  cm  princípios  do  mez  de  Outubro,  Áurea  de  tal,  foi 
assassinada  por  seu  próprio  marido  Antonio  Gomes  Ferreira. 
Preso  o  delinquente  e  processado,  á22  de  Março  ultimo  foi  absol- 
vido pelo  tribunal  do  jury,  e  na  cadêa  desta  capital  aguarda  o 
resultado  da  appellação  que  á  relação  do  districto  interpoz  o  Dr. 
juiz  de  direito.  .  . 

Em  prime.ro  de  Outubro  foi  assassinado  no  arraial  deAnicuns, 
um  individuo  de  nome  Manoel  da  Silva  Gomes,  sendo  o  autor 
dessa  morte  o  desertor  Francisco  José  da  Silva,  que  conseguia 
evadir-se.  A  autoridade  local  tomou  conhecimento  do  facto  e  pro- 
cedeo  as  diligencias  ordenadas  pela  lei.  ' 

No  sitio  S.  Rosa,  districto  do  Corumbá,  termo  de  Meia  ponte, 
no  dia  23  de  Outubro,  Antonio  de  Castro  Ribeiro,  e  seus  ca- 
maradas, assassinarão  á  vergalhadas  um  escravo  de  nome  Sabi- 
no, que  como  tocador  de  lote  vinha  em  companhia  do  mesmo 
Castro.  Ao  Dr.  chefe  de  policia  da  província  de  Minas  foi  re- 
quisitada a  prisão  dos  criminosos,  que  após  a  perpetração  do 
crime  para  ali  se  evadirão. 

Na  noite  de  6  de  Novembro,  evadio-se  da  cadea  de  Catalão, 
Silvestre  José  de  Mendonca,  rêo  de  morte  no  districto  deSant'-. 
Anna  da  Carra,  termo  da' Bagagem,  província  de  Minas.  A  fuga 
Tf-alisou-se'por  uma  janella  da  enxovia,  que  foi  da  parte  exte- 
rior arrombada  pelos  guardas  que  fazião  sentínella—  João  Um- 
bolino  e  Paulino  de  tal,  os  quaes  também  desapparecerão. 

d'  20  do  mesmo  mez,  no  lugar  denominado  S.  Ca tharina,  dis- 
tricto da  Posse,  derâo-se  duas  mortes,  sendo  uma  na  pessoa,  do 
agredido  Bento  Coelho,  e  outra  na  do  aggressor  Miguel 'Fer- 
reira Nery,  que  foi  assassinado  por  um  filho  menor  d',  aquelle. 
O  juiz  municipal  supplenio  em  exercício  proseguia  na -formação 


do  processo,  nu»  oslnva  n  ultimar-so. 

No  dia  21 ,  «toda  do  dito  mez,  foi  assassinado  no  lugar  denomi- 
nado— linrra  dos  putos— quatro  léguas  além  do  arraial  do  S.  Rita  do 
rarannhyba,  o  criminoso  cvudido  dn  cadôa  d'  esta  capital  Miguel 
Antonio  de  Oliveira.  O  respectivo  subdelegado  do  policia  proce- 
deu ao  inqnerito  e  mais  diligencias  precisas  para  descobrir  o 
assassino,  que,  em  vista  do  depoimento  de  diversas  pessôas,  pa- 
rece ser  um  visinho  do  morto,  de  nome  Antonio  Joseda  lonseca. 
Júnior,  contra  quem  s& instaurou  o  devido  summano. 

Ao  cahir  da  tarde  de  1 1  de  Dezembro  forão  ossassmodos  no 
lugar  denominado— Canna brava —a  quem  cinco  léguas  do  dis- 
tricto  de  Annieuns,  os  infelizes  Francisco  Ribeiro  de  Magalhães 
e  José  Ribeiro  dos  Santos,  sendo  indigitados  como  autores  d  essus 
crimes  Oomingos  Alves  de  Castro,  e  tres  seus  capangas  todos 
ali'  moradores.  O  Dr.  juiz  municipal  do  termo  proseguc  na  for- 
mação da  culpa  aos  delinquentes»  que  estão  occultos. 

No  rio  Parim,  districto  de  S.  Rosa,  termo  da  Formoza  da  Im- 
peratriz, apparecoo  no  dia  9  de  Janeiro,  o  cadáver  do  súbdito 
italiano  Nieoláo  Petrocello,  tendo  junto  a  si,  o  cavallo  em  que 
montava.  Presumindo  se  haver  sido  aquelle  infeliz  assassinado 
por  tres  indivíduos  desconhecidos,  forão  expedidas  as  ordens  ne- 
cessárias para  o  descobrimento  da  verdade,  edesaggravo  da  justiça. 

No  arraial  do  Vai-vem,  foi  a  5  de  Fevereiro  assassinado  com 
uma  facada  sobre  o  peito  direito,  um  individuo  de  nome  Thadeu 
José  de  Oliveira,  por  um  mudo  de  nome  Francisco.  O  subdele- 
gado respectivo  procedeo  ao  competente  auto  de  corpo  de  delic- 
io, e  immediatamenle  prendeo  o  criminoso,  nomeando-lhe  um 
curador  para  poder  proseguir  no  inquérito  das  testemunhas. 

Constando  ao  subdelegado  de  polinia  do  districto  do  Vai-vem, 
que  no  porto  do  rio  Corumbá,  pertencente  ao  referido  districto, 
Domingos  Ferreira,  vulgo  Domingão,  morrera  em  consequência 
de  lhe  haver  sido  propinada  uma  dose  de  veneno  por  Bolduino 
de  Souza  Chagas,  a  mesma  autoridade  procedeo  as  necessárias 
pesquizas,  e  reconhecendo  a  veracidade  do  facto,  prosegue  na  for-, 
ma  da  lei  contra  o  delinquente. 

CADÊAS. 

T)o  quadro  sob  n.  1 ,  vê  se  quantas  cadèas  existem  na  proYÍnJ 
cia,  e  igualmente  os  lugares  em  que  estão  collocadas. 

O  pessoal  d' ellas,  constante  dos  carcereiros,  apenas  soflreu  a 
seguinte  alteração:  o  desta  capital,  que  era  exercido  interinamen- 
te pelo  cidadão  João  Corrêa  de  Brito,  hoje  é  oceupado  também, 
interinamente  por  João  Alves  d'  Almeida  Torres;  para  a  villa  da 
Conceição  foi  nomeado  Faustino  Ferreira  Martins,  em  substitui- 
ção de  João  da  Costa  Rego,  e  para  a  villa  de  S.  Cruz,  José  Qui- 
rino Damazo,  em  substituição  de  João  José  da  Rocha,  ambos 
por  proposta  dos  respectivos  delegados  de  policia. 

E'  urgente  altender-se  a  necessidade  que  ha  de  melhorar-se 
o  estado  dasacluaes  cadêas,  maxíme  o  d'aquellas  que;  pela  sua 
posição  central  na  respectiva  comarca,  devem  ser  demais  provei-, 
to  e  utilidade. 

Não  exagero,  assegurando  a  V.  Ex.  quer  nesta  província  exis- 
te uma  única  cadêa  segura  e  aceíada,  a  da  capital,  todas  as  ou- 
tras são  mais  ou  menos  deficientes  das  condicções  necessárias 
para  uma  prisão.  Algumas  d' ellas  tem  sido  reparadas,  ou  aceiu- 
das,  mas  se  apresenlão  bella  apparencia,  estão  longe  de  ollercco- 
rem  a  segurança  e  acommodações  precisas,  e  tanto  assim  é,que 


na  realidade  uno  se  prcstfto  para  scôs  fina,  nífo  m vindo  mesmo 
para  se  consorvar  n'ullo8  os  criminosos  í|ue  tem  de  ser  julgado»» 
tendo-se  estabelecido -o  costume  dc  rcmctler-se  do  todos  os  lu- 
gares d«  província  prezos  para  serem  guardado»  nn codAn  desta 
capital»/  com  grave  detrimento  do  serviço  publico  c  segurança  dos 
mesmos  presos. 

Acontece  mesmo,  que  dos  pontos  os  mais  longíquos  sflotaes 
prezos  remettidos  para  esta  capital,  ondo  muita»  vezes  e  por 
diversas  cauzas  fiefio  detidos  por  muitos  nnnos  à  espera  de  jul- 
gamento ou  da  competente  requisição.  Tenho,  porem,  em  vista 
acabar  em  parte  com  esse  costume,  recommendando  as  autorida- 
des policiaes,  não  tomarem  tal  expediente,  se  não  em  casos  ex- 
cepcionaes. 

Òs  meos  antecessores  em  occasiões  semelhante»  a  esta  tem  fei- 
to uma  exposição  circumstanciada  do  estado  das  cadéas  da  pro- 
víncia: nada  pois  tenho  a  accrescenlar»  porque  ellas  achao-se 
nas  mesmas  condições  em  que  estavóo» 

O  que  dito  fica,  porem,  nõo  tem  referencia  a  cadea  d'esta  ca- 
pital, como  acima  disse,  a  melhor  da  província. 

E,  pois,  cousa  alguma  restando-me  a  dizer  a  respeito  das  outras* 
tratarei  d'esta; 

GADEA  DA  CAPITAI. 

Esta  cadèa  acha*se  em  perfeito  estado  de  segurança.  O  edifício 
esta  limpo  e  durante  o  período  de  que  trato  soflreo  alguns  repa- 
ros. 

A'  solicitude  e  cuidado  de  V.  Ex.  muito  «e  deve  o  estado  em 
que  está.  O  seo  estado  sanitário  ó  assas  lisongeiro. 

Os  seos  aposentos  já  são  acanhados  ou  poucos  para  conter  to- 
dos os  presos  que  são  enviados  dos  diversos  lugares  da  provín- 
cia. 

O  movimento  que  se  deo  nas  prisões  no  decurso  do  tempo  de 
que  trato»  foi  o  seguinte» 
Existião  44 
Entrarão  ,  73 

'  iiJ 

Sahirio  69 
Existem  60 

119 

No  numero  dos  presos  que  sahiráo  estão  incluídos  os  oito  sen- 
tenciados que  por  ordem  de  V.  Ex.  forflo  para  os  diversos  pre- 
sídios da  província  cumprir  as  penas  á  que  estão  condòmnados. 

No  mesmo  período  houve  na  enfermaria  o  seguinte  movimento. 

Existião  4 

Entrarão  28 

32 

Sahirão  29 
Existem  3 

32 

Entre  os  oO  pfesos  existentes  na  cadôa  desta  capital,  sSo  con- 
dèmnados: 

A'  pena  ultima  £ 


pnlcs  perpetuas  ••••  .  4 

Prisão  perpetuo  .  4 

2íi  unnos  de  prisiío  com  trabalho  t 

$0  ditos,  dilo,  dito  4 

121  ditos,  dilo,  dito  \ 

8   dit<>s, dito;  dito  3 

(5  duos,  dito,  dilo  21 

Esperâo  julgamento  .  .  „  2 
Criminosòs  de  outras  provinciaí  4 

Esperôo  decisno  da  appellaçao  a 

Escravos  fugidos  — - 

50 

metler  4  novo  jurypc»  rel^â o  do  d  k  nc  o      •  scr 

O  que  rege  «d.  mM  èi*g>  d  J»  rc  rotos  «<(• 

„utos  c  de;lO  de  Junho  de  1856.  Os  lugi r£  °   0  ,os  m(,,c.lt!o8 

«<•*»  .^^'.,,í^WS5Ki,,*5to  prorin  ia  ste  muito  dimi- 
paro  os  «^.^..X^XiftoinlO' é possível encontrar-sc  ' 

devidamente  remunerado. 

SALUBRIDADE  PUBLICA. 

Felizmente  a  província,  no  tempo  ^^^^^P^;,^^" 
onno  passado  até  hoje,  não  foi  «tocada  em  parte  alguma  por  e 
pidemias  que  alterasse  a  salubridade  publica. 

CAPTURA  DE  DESERTORES  E  CRIMINOSOS. 

Eorão  capturados  pelas  autoridades  policioes  da  P^incio  du- 
rante o  periodo  de  que  trato;  3  desertores  c  ih  réos  dc  diversos 
crimes. 

ACQUIS1ÇÁO  DE  RECRUTAS  E  VOLUNTÁRIOS. 

Durante  o  período  de  quelralo/orâoremeltidos  á 
tJns  diversas  autoridade»  polícíaes  uaprovinca,  24  retrulns,  «j 

torto  postos  €m  liberdade,  uns  por  upr,- 
S,Jm  LncõesiegaeseoatSs  por  haverem  sido  julgados  irinp- 
SI  pa«  o  serviço  Sr  Tres  fo>ao  os  voluntários  que  se  apre- 
íentarâo  no  mesmo  espaço  de  tempo. 


-1- 


dmsao  poticuL  m  rBOvmcu  eseu  wssoal 

A  provincia  e«tà  dividida  em  *0  delegacias  e  51  subdelega^ 
como  se  vè  do  quadro  sob  n.  % .        aaà  delegacias  do  policia 

Ainda  niopjuí  àV.  Ex.  aowaço    deTaguàtinM.pot  que» 
da8  villas  Bolla  de  Mornnh^S.  «ma  m    g      p  r 
aguardo  ser  informado  de  pessoal  ^oneo  paia  oi  j 
>Apezar  do  incessante  trabalho  J  Ve  eslft  FeUe  com- 

enclW  o  pessoal  da  Wa  r»  ainda  n  ^  q 

pleto.  A  bem  do  servrço  P«Wico,  jor  ^v^rSn  ^  ex0ncroções» 
pumto.  a  seu  pedido  c  ^  l?)^llS»tontei  forão  propôs- 

F  Por  acto  de  «0,  de ^Setembro do  .«^Jgg,  dep«0Uciat  O  a 

SECRETARIA. 

.  tl  n  ^gia  o  «eo  pessoal  de  um  escriplurarto 
Como  demonstra  o  qua \n ^2ZZ"lm%ox\^  todos  esses  em- 
servindo  de  secretario,  dous  Amanuense»  n  amanuense  Beraldo 

pregados  cumprem  »^5^"te^fi^  "aww  de  Junho 
José  dó  Araujo,  esteve  ^^.SS^^M  o  effectivo,  ta* 
e  Julho,  por  estar  com  assento  na  assemmed  v 

coltao  Fenelon  de  Loyola.  ^         «forido  tempo  occopado  pelo  por- 

quo  não  foi  ainda  posa vcl  "Sfremolumenlos  cobrados. 
q  °s«mma  à  tSgOOO  reis maJ»a"^%det  4T        não  enlrando  n»essc  nu, 
o  exnedienle  bav  do  montou  a         ^  • 

Estas "Esm.  ^^"^^^V^^^f^V^ 

relativamente  a  repartição  que  oenuo 

eslà  a  roeo  cargo.  Annorlunidade  para  reiterar  à  Y.  Ex.  ospro- 

lTosVar^  ^Antero  Cic.ro  de  Ass,s,  * 

TypograpUia  Provincial.— 1873. 


